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A Assembléia Legislativa e a realidade
constitucional

Por acaso chegou às mãos do autor,
o texto da Re,wlução na 274 de 10 de

no vembrn de 1960, prorn li Ig�9a; pel:;t
Assembléia Legislativa, no Dlal'l� Ofi­
cial de 18 de novembro de 1,�?0 (n ... :

6GO l. Esta Resolução mod_uca o RegI­
m , nto Interno (Res ..82 de 1948), reor­

ganizando a Secretana.

Examinand l-se a C,9nstituiçã<? do

Fstado veJ'ific,l-�e u o e
. somente a As­

s�'mbléia compete adiar. Ol� prOrrOg�I�.�
sessão leglf,la1l\'a, e dISP()I, em. Ie�l
mento interno, sôbre sua orgamzaçao,
polícia, criação .e provimento de car-

1-':10:-;" (art. 6, paragrafo 10)..
') da'Pois bem. Ao tempo que o art. _7

ao Governador, exclusivamente. a ini­
�iativa de projetos de lei sôbre "cria­
ção e extinção de cargos e !unções es­

taduais e fixacão e alteração dos res­

pectivos ast ipêndios" (inciso III), não
se reservou a Assembléia Legislativa,
à sua competência exclusiva, esta prer-.
rcgativa (Art. 22), eu fez ressalva: n?
citado art. 27, a exemplo da Constitui­
cão Federal (art. 67, parágrafo 20) e de
outras Constit:Jicões Estaduais ( São
Paulo art. 22 parágrafo único) , em­

bora ilaja asséguradt. êsse direito, ao

Poder Judiciário (art. 63, II). Ver,.
ainda o art. 21, nr. VI, não se esque­
cendo' da expressão: "com a sancão do
Governador".

Para agravar mais a

- ituacão, fizeram os nos­

sos legisladores incluir na

Lei Maior, o art. 38, de
lima clareza meridiana:
"uenhum encn rg o onera­

rí: o Tesouro do Estado,
ou dos Municipios sem a

»t ribuicâo de recursos su­
í ic ientes para lhe custear
as despesas". Recursos
,'iío meios próprios, não

conjecturais. E dai, J?s.é
como diria o Vereador VI­
tório F'ornerol li, de Rio
do Sul!
Admita-se, contudo, por

implícita a prerrogativa
da Assembléia Legislati­
"a, face ao art. 6, pará­
grafo único (C_ F. art. 40

�e Cons. lSão Paulo, art.
81 1 de organizar a sua

secretaria, criando cargos
(; os provendo, como de­
corrente da independência
CIOS poderes (art. 2), o que
c discutível, pois o Exe­
cutiv., e o Judiciário, de­
pendem da Assembléia e

1 ambém são independeu­
(b_
Mas, "o ato denomina­

(;() "provimento" tem eH­

,á ter genérico, signifi­
ulJlClo qualquer preenchi­
mento de cargo público
_- <l nomeação diz respei­
j o ao provimento; a pro­
](Iocãi) corresponde ao

provimento mediante aces­

se; -a transferência cor­

l'c,;ponde através da pas­
�;<tgem do titular de um

cargo para outro; are­
liloção, em lotação de
fl1ncionário de uma repar­
ti<;ão ou serviço para ou-

tro" (Rev. For. 146/86).
Por outro lado, ainda,

alí está o art. 52, conce­
üendo poderes ao Gover­
nador para: "conceder I i-
lenç2rs ,aposentadorias,
reformas, pensões_ trans­
fél'ências PIll'<l a reserva e

dCl!1,li,q benefícios previs-
1ns CPl lei" (inci"o -XTIIl_

o [sta�n
apresenta a todos os

seus leitores, assinan­
tes e anunciantes, co­
laboradores e favo-
recedores votos
muito sincel�OS dei Fe­
]jz Natal e Próspero
Ano-Novo. Agrade­
ce, outrossim, retri­
buindo-os jubílosa­
mente, os votos na­

talinos que lhes fo­
ram ellviados.

Ao poder Judiciál:io, si­
multâneamente, fOI as­

segurado, o direito de

conceder, apenas Iícencas
e férias, aos -seus mem-

1)1"oS e aos Juizes e ser­

ventllàl'io� que lhes fo­
ram imediatamente subor

. C:inados, excluidos. p�l'­
tanto, os demais func io­
n ários, admissível, talvez,
a ampliação da _prerroga­
tiva, face ao mCISo .IV, �e
não importar em violacào
;-10 parágrafo único do art.
20 (art. 63).

De qualquer forma en:
quanto ao L��i.slatIv6 fOI
assegurado unicamente o

provimento dos cargos, e,

por implícito, 1;_alvez, a

criacão destes, não' s_e re­

servem êle, à conc.essao de
anosentadoria, Iicenças,
pensões e férias. E fun­
.cionários do Estado todos
o são, Antes, pelo -eontrá­
I io, tais poderes, foram
expressamente entregues
ao Governador. E não f'

argumente <l0m. leis. de
outra procedência, �OIS 9
dispositivo em apr:eço, e

prÓ]Jl'lü da no�sa Lel M!lg­
ml, hav'endo. a resl1e1to,
tl' tela�éspeciaL .

A H,posen tadona, .em es­

ne.cial, é prerrogatl\Ta do
i'oder Executivo. Preen­
chendo o funcionário, 'd.e
qualquer �ode_r, a� condl­
cóes constitUCIonaIs (ape-
úas as constitucionais,
pois a lei ordinária não.
vocle :lIteral' e nem am··

iJliar) para aposentar-se,
]Jassará êl·e a depender
deste Poder, como nreten­
dente à categoria de ver­

dadeiro pensionista do
Estado. em sentido amplo,
e não ·de órgãos determi­
nados, institucionais �u
não, I·egendo-se a mate­
ria face à igualdade pe­
,>aI�te a lei, dentro de cri­
térios uniformes.

x x x

Fic!'\- .claro aqui, tam­
bem,

.,

a inconstitucionali­
Jade da lei que, pela As­
sEmbléia Legislativa. con­

(:ede pensões às vÍuvas
dos Deputados, porisso
que, a continuar assim,
r,õdel}2e-f., ama:r:hã, _

con­

�eder pensões as Vluvas

dos eieitores ... e depois
é "um Deus nos. acuda".
Ou j á se pensou nisso?
Absllrdas, também, por
alheias à índole da técnica
ll'gislativa, e.ssas leis que
C(lncedern pensões esPe­
ualS, dentro dos pres­
Sl1poStOS do art. 220 da
COllstitu.icão. Importa re'

gUlamentàr êste di_§positi­
y() e llão condi.cionar a

concessão; a lei especial,.
casuistica. como aqu-ela da
Prefeitura de Ibirama,
c.oncedendo isenção de im­
postos a certa e determi­
uada [Jessóa. As leis de­
-.'em SEr gerais. Quem se

'3tl1tir beneficiado por ela,
rrove a situac;ão e não
;11ais dependerá de lei,

que esta, poderia negar
pua um, e conceder .para
outro, embora iguais as
c

í

rcunstâncias, o que é ju-

rrdicamente censurável.
x x x

E se é proibida li dele­
gacão de poderes (pará­
grafo primeiro do art. 2°),._
iambém o é, a usurpação
08 poderes. Arrogando-se
[. Assembléia Legís'lativa,
ao direito de aposentar,
avança nas prerrog-ativas
do Governador, ao arrepio
(la Constituicâo aue ela
',)!"ópr;a votou.

-

x x x

Mas, o objetivo destas
observacões é a iesolucão
nr. 274.·

.

Em verdade, a Assem­
bléia Legislativa não tem
lido a Constituição do Es­
tado. Quando redige e vota
a maioria de suas leis. Co-
1110 exemplo, seria de ci­
tar o art. 21 e art. 13, pa­
rág raf'o IOda lei nr. 198
(Estatuto dos Funcioná­
rios). em confronto com o
art. ElO, parágrafo únic-o
(la Lei Magna.

Mas, não vem ao caso.
A Resolucão em ap rêco

í.em belezas destas:
"aos funcionários do
Poder Legislativo fi­
cam asegura dcs auto­
màticamente os direi­
tos e vantagens de­
correntes do Estatuto
dos Funcionários PÚ­
blicos &1 União e le­
gislação decorrente"
(art. 2, parágrafo úni­
co) _

Ser'i que êste artigo ob­
jetiva aos funcionários da
Assembléia Legislativa, ii
i ei da paridade ?
Fuce ao que dispõe êste

urtigo, a Assembléia Le ,

gialativa poderia votar,
dentro da inovação; para
não se cansar tanto, com
H?SSÕeS extrao rd iná ri as
q u e revelam o seu alto e,;­

pii-ito e conceito público,
ema lei geral, deste tipo:
"A rt. 1 - O Estado de
(cont. na última pág.)

Brasil acusa Estados
Unidos: indiferenca

,
WASHI1'iGTON, 24 (U:

P. I. l-O Brasil a3USOU
os Estados Unidos de
"uma urofurida indif'eren ,

l'enc;a"-para com "um ve­
lho e fiel aliado", ao con
ceder-lhe apenas 11.474
toneladas de açúcar, das
824.299 canceladas da
quota cubana. Carlos A.
Bernardes, encarregado
·l�e negócios do Brasil; fa­
lou, durante uma entre­
vista coletiva de sua pro- ,

turida desilusão e distri-.
bu-iu uma declaracão es
crita a respeito. E·111 snas

iJl.l layras, Rel'pardes ex­

;:i:es'\ol1 confiança ele que
"o. Congresso elos Estados
Unidos irá encarar com­

l)reensivamente esta sí-

tuae ão, quando considerar
�: revisão. da lei açucarei­
ra uma vez que nosso ca­
so é tão evidente que não
deixa lugar a dúvidas".

Os funcionários norte­
«meiican os dizem que a
lei existente não lhes per­
mite conceder maior quan­
tidade de .compras espe .

riais ao Brasil, porém con­
fiam em que algo possa
ser feito sôbre isto, an­
tes do "fim do ano. E"
resposta a perguntas fei­
tas pelos jornalistas. Bel'-'
nardei\ declarou que com­
]ireendla perfeitamente o,;
problema" legais e gue os
fl1riciollcll-iv.; l1'Jrtp-a."{'­
:'i.cartos, com os quais ha­
v ia discuti.do a· situação,
RIA, ncíó age 'de #orde
rom as oTdens. do slLpremo,
I} Sr. H.H_? Que não o obe·
deça, convenhamos. Mas,
é;,e não tem -lá na diTeção
o:a Assembléia um, filha
SfU? que com o seu voti.
nho lJoderia derTubar a.s
bandalheiras?
Aí é que as responsabi­

lidaCies, caem, diretámente
uos omb1'OS do P.4PAI
NOEL DOS CATARINEN­
SES. Êste que às custas doPRESENTÃO dmheiro do povo, distri-.'E a coisa foi feita"... buiu e está distribuindo

ele mansinho, ao 4e leve, 7'wravilhosos presentes de
.'em muita balbúTdia, sem 1.atal, êste que abrtstece

.

omuita an'uaça_ ., assim, seu trenó, com mensagenscomo como corre o trena de empTeguismo, com C01-,
do Papai Noel, na neve, n,pção, com orgias de efe­sem guizos, é claro. iivações e sinecuras, queAlí estavam os "repre- incentiva o proxenistismosentantes do povo", em político, que coadjuva ago­sessão matinal, atarefados 1 a, para

.

a nefasta profis­no propósito de legislar "ionalizacão dos mandatos
com a coisa pública, destL

(l.os deputados, êste, enfimna.ndo as coisas para os
que lança mão dos dinhei.devidos lugares, para as
Ias do povo, canalizado sobaevidas pessoas. o:iveTsas formas para o

Mas, como era ante-vés- 1'esouro do Estado, e faz a
pem de Natal, resolveu a distribuição criminosa, par-1Jre�iclência da mesa legis- cial. São os tributos pagosiaiiva, colocar a matéria Fêlos homens do comercio,surripiadamente, na ordem. da industria que alimen­
ílwersa da praxe dos tra- tam tciÍs cometimentos.balhos. Houve reclama- Quase CENTO E VINTE·ções; a presidência acei· MIL CRUZEIROS mensais I
tau-as, argumentando que para mn deputado!cwlí em diante, a ordem Vergonha, loucura. in-seria respeitada normal.
1nente. A batuta da banca- justiça.
da . governista funcionou,
com a· sua maioria avas­
,<:ltladora, que aprova e re­
comenda um quilo de acuo

rar, pam o desjejum dos
âiabéticos. O Presente es-
tava pronto, PRESENT,ÃO,
aliás."

Quctse CENTO E VINTE
hHL CRUZEIROS mensais
r'ara um deputado? Acham
lJOUCO?
Êste é o segundo aumen,

to - se não nos engana_
1;WS -, em menos de - um
ano! Acham· pouco!

É sem dúvida, a desmo"
ralização !
Fez o govêrno, o gover_

nadar, alguma coisa para
rnibir o abuso? Não. E na­
d�t poderia fazeT, dirã·o e
dizem alguns descarados.

_Mas como? Então a ban­
cada AUMENTISTA_PANA_
.'ltJENHA E TESTAMENTÁ.

ENTRE HOMENS QUE FICAM E HOMENS 'QUE
SAEM DA HISTóRIA, MUITA VEZ HÁ TRAÇOS CO­
MUI'�S. É O QUE OCORRE, POR EXEMPLO, ENTRE O
IMPERADOR MAXIMILIANO E O GOVERNADOR
HERIBERTO HULSE. MUITO EMBORA 16 SÉCULOS
OS SEPAREM, TIVERAM OS DOIS UMA A'fITUDE
SINISTRA, QUE OS FAZ GÊMEOS NO COMPORTA­
MENTO: AMBOS MARTIRIZARAM 'SANTA CATA­
RINA.

•.

haviam lhe explicado am­

plamente.
A declaracão escrita do

diplomata, no entanto, diz
que o Brasil "foi descuida­
do", muito embora tenha
demonstrado sua lealdade,
como amigo, "quando as
coisas eram mais dif'i­
ceis", Os técnicos acuca-
íeiros norte-amertcan os
disseram que, ele confor­
midade com a lei, somente
!Jo::;suia':!l autorização pa�
ra a distribuicão de., ...

48_000 toneladas de acu­
Ull' e que Bl'a"il receb"el1
qUH,;e uma quarta par!"
tlesta quantia, ml1:to em­
!)(.'l<l muitos outnx' paÍ::ies
'c:.ntuénl houvessem gol ic i­
(c,do quotas. A cbncessflO
de quota,:; para p}'eencher
a quantidade_ que foi C<1n­
'Gelada a Cuba está deb­
lhada em lei. Estabelec2
que os países com quota".
de menos de 10.000 tone-
ladas deverão obter novas
quotas de 10.000 tonela­
nas. Do restante, 15 por
cento deverá ser pro,ce­
cente das Filipinas. Tudo
b que falta deve provir ele
países que possuam quo­
tas - México, Peru Repú­
blica Dominicana e Nica­
rágua - e se tais países
l"lão puderem preen.�hel"
as quotas adicionais. so­
mente então pode o govêr­
no adquirir produto ele
outros países. O Brasil
lião é país de quota por­
que não possuia '3!çUCal'
llara ex;portar ou não era
me m b r o do Convênio
Acucareiro Internaciónal
qliando foi feita a última
revisito geral da L01.Açll­
,;:(l'eil'a, cm lf)5G. .

LI TORA L
LEIA NA EDICãO
DEZEMBRO (N_

DE
7)

Kennef]'y orientai'.á, polL
tica exter:n a dos EUA para
a Paz Justiça & Liberda­
de. Gente Nova desfila .em

Florianópolis. Presente de
.r-..'3.,tal. Rasgando estradas
para o Atlântico. Gover-
nador :;leito Celso Ratmos
faz detclarações: "Não fugi­
rei dos compromiss,os as_
F:umidos quando candidato"
Sema'na c!a Marinha .c] e
1960 reune impren�la. Plí­
nio Sa,lgado com o correF:­

pondente ele LITORAL.
Dois mil colegiais assinala­
ram a passagem do Dia dn
Arvore. Seminário Sôcio_
'E.onómico.

GOSTA DE CAFÉ1
ENTÃO PECA CUÉ ZITO

EDIÇÃO DE HOJE - 2 CADERNOS
28 PAGINAS

Mensa�em �e Natal

Sob a emoção cristã que o dia do Natal
a todos infunde, desejo dirigir-me, governa­
dor' eleito e chefe de partido, aos catarinen­
ses e a todos quantos conosco aqui convivem
e trabalham, para levar-lhes efusivos e Ira­
ternais votos de felicidades.

Quero também assegurar, reafirmando
propósitos externados

-

como presidente (lo
Partido Social Democrático e como candida­
to das mais ponderáveis fôrças políticas de
Santa Catarina ao cargo de governador, que
no próximo Ano· Novo, quando assumir as

funç�es �ue q sober�,i,a po_pular me o�to.:­
gou, tareI do l)od'�r lllsrrumento de\ sel'vldao
humana aos anseios e al:i esperanças da.
nobre gente catarinense.

Invocando a fé e a hU111adade, flue são
lições luminosas destamagna data,'re�igoro­
me de energias para amanhã! oferecê-las ao

serviço de Santa Catarina. Por vê-la pl'ospe�
rada e tranquila, confio nos seus Ímpetos de�
senvolvimentistas e na índole laboriosa e org

deita do seu grande povo; para servi-Ia com

dignidade e honradez, convoco a colaboração
'e o trabalho de todos que\ (1 querem semp;re
maior dentro da Federação.

. Que as bençãos do NataI a(�oIhal11 e har­
monizem governantes e governados, inspi­
rando-os na devoção ao: nosso Estado e'nos
superiores intuito� de uma comum ação re­
novadora. em pr-ol da felicidade coletiva ..

Florianópolis, 25 de dezembro de 1960.

CELSO RAMOS

Conclusão ,�à selecão da Classe ,1942
} 'f 1

Após 3 meses de funcio­
namento de 16 comlssoes,
forain concluídos -em todo
o Estado (l_e San�3.l Catari­
na os trabalhos dr:> 'SELE­
çÃO 'dos cicla,dãos nas'CÍdos
em 1942, para; prestação do
Serviço Militar em 1961.
No mome'n to o Servico

lYIilitar Régidnal, a 16."
'C. R. e todos os Orgãos, lL
gados a eS�)t SELECÃO
preparam:,se para a orga�­
nização dr:> seus "Relató­
rios", enCiuanto a,s l\nida_
'des sediadas em Santl3t Ca­
tarina organizalml a distri­
buição do-s co'nvocados e
suas próximas incorpora­
·ções.

Batalhão de Guarda Pre­
sidencial.

Cêr</t:l: de 120 homelns
(dos MunIcípios de Fpolis'l
São José e Biguaçú) foram
'incluídos no excesso do
'Contingente Anual, todos
'por serem lavradores OU
'anr.J.lfrubetos e por mão pre_
'encherem certas condições
·Julgadas ess.enciais.
Do -:.ontingente inspecio­

·:r.ado de .saúde nêsses Mu­
'nicípios, cêrca de 767 fo·
úun julgados "INCAPJL
'ZElS", os Quais receberão
R'CUS cO'cumentos de Isen­
ção .do Serviço Militar den­
tro d� poucos' -dias.
Oportunamente a 16.&

C. R. e o 14.0 B. C. darão
publich;r"rde das providên­
cias para, INCORPORAÇÃO
;nas diversas Uniodades de
'Santa Catarina, bem como
'dos embarques para as
Unidades ;do Rio de Jn,ncL
1'0 e Brasília .

Pela Junta ,de DistrirbuL
'çã,o do. 14.0�. C. foram
'designados os elementos
'que deverão servÍl1 no 14.0
'B. C., nt'-t 16." C. R., Hos·
pital Militar �le Florianó­
polis, Políeis do Exército e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·0 1ST A BU" O MA-IH ANTIGO lJ1ARIO DI 8ANTA CATARIN �

H.a F'ESTA IMPERIAL' DA
.

GLAMOUR - COM ESCOLHA DA GLAMOUR GIRL DO SUL 1961 QUINZE MUNIC'IPI OS PARTICIPARAO - ES-
DI� JANEIRO - PROMOÇÃO DOS CRONISTAS "RADAR" e

.'

TADOS: .PARANÁ, SANTA C ATARINA E RIO GRANDE DO SUL - DE DEZ A QUINZE
TEOFILO PRADO nos DIÁRIOS ASSOCIADOS.

- sr. Henrique Teófilo Deu_
cher

- sr. Milton Cidade Gevaerd
- sra. Helena Dutra Simões

"r. Aldory Dalois
- srh. Maria Gonçalves
- �ra. Juventína de Jesus

Our-lque ,
- Sr. Pedro Pereira dos San­

tos
sr. Antônio Vitor dl'

Araújo

ANIVERSARIOS
menino MARCELO

'I'ramcorreu no dia de on­

tem mais um, aniversário do
inteligente menino Marcelo,
filho dileto do nosso émma­
do conterrâneo sr. Domingos
Fernandes de Aquino, Verea­
dor à Câmara Municipal de
Florianópolis e Gerente dês­
te Jop;:al e de. sua exma, es.,

pôsa d, Maria de Lourdes
Cardoso de Aquino.
MARCELO, aplicado aluno

, do Colégio Catarinense o-nde

�ur:-,1.l. com brilhantismo a

segunda série, conta com

vasto círculo de amígusnhos
e admiradores, que na opor­
tunidade lhe l-estam sígni­
fi:ativas homenagens. Mar­

celo recebeu Os na resid�,'_
cía de seus pais, rJJ rua Ne-

reu Ramos, 106.
.

Nossos votos de felicidades,
extensívcs StOS seus ventu-

1'00 pai.

\; JIItt?�.�""7�:';I"I".-
'

I.
.

.

ívam
.

silva

deseja-lhe e á sua cxrna.

família

Feliz Natal Feliz 1961

'<'1". ;

FAZEM ANOS HOJE:
�. sr. Alfredo Nascimento da

Silva Flôres
- sra. Labi'ba Mussi
- si-ta, Mlriaírr, Queluz
- sr. Luiz .Carlos Ferreira

de Mello
- sr. Osmíir Couto
- sr. Lauro L. Lehmkuhl
_ sr. Amilcar Arantes Ribas
- sr. Amilton Nazareno Ra-

óculos
para
leitura

mos Schaefer

sr .. Walter Moritz Filho
sr. Hernani Pôrto I.,__----I

NA'rALIASRA. ·MARIA SANTOS
E' nara nós motivo de satisfação regis­

trar em .data de hoje mais um aniversário na­

talício da exma. sra. Maria Natalia Santos,
extremosa mãe de nosso colega de- trabalho,
sr. Delamar Santos.

A' dona Maria as felícítações.de "O ES-

TADO". !: ','.:U
BIS C O I TOS "DUCHEN"

I

Iia. Paulista 'de Alimentação
. desejam a todos os seus-clientes e amigos.
FELIZ NATAl.! e PRÓSPERO ANO NOVO

Representantes:
G. DA COSTA PER.EIRA & orx. SIA.

Rua Felipe Schmidt, :16 - Telefones: 3086 e 3087

Caixa Postal, 12 - End srêco Telegráfico "TRI'}VO"

Florianópolis Santa Catarina

NOSSA COLUNA EM FESTAS Chegamos

A sua obra de reunir as ovelha's desgarradas, IHO!;­

<;eguirá.
A hora do entendimento e da compreensão chegará.
A grande mestra - a dor, encan-egar-se-á de pu­

rificar os chagados, um a um.

Porque Déus é Pai.
Porque seu Filho amorO!)o conLin..lIará a governar o

Planeta, respondo-o no .caminho da Paz e do Amor .

"

comecsremo..5 Sociais

)

GOS E LEITORES DESTA
COLUNA lJl\I F'ELIZ NA·

,

TAL

--x-x--

Destaearam.rse durante o

ano de 1960 nos movimen­
tos sociais em nossa cidade
as senhoras que com sua

elegância, bom gosjo 'e fi­
nesse deram ponto alto
com suas presenças nos

aconteotmerstos . dI' maior

repercussão: .

--x--x--

81'a Rui ,(Lourde:;) Hulse

durante o ano recepcionou
convidados "Hors Co':: curs'

--x�x--

Sra Francisco (Anita)

Grillo, que além' de f'legan­
te possui notável beleza.

--x-x--

Sra. Fulvio (Leoní da l Vi­
eira sempre ao par- da me;

da, atualizada até mesmo

com os perfume".
--x-x--

Sra. Charles '(Nelita) 1VJ<)·

ritz - circulou pela Euro­
pa, trazendo crtações de

·'Diol·".

Em uma das reuniões sociais a elegante sra. Maria
Leonida Vieira palestrava com o colunista

AS . ELEGANTES DO ANO bem vestir.
EM FOCO. - O COLU· -- x - x--

NISTA DESEJA AOS. AMl, Sra. Walter (Ode,te) Mey-

ao

--.x-x-�
Sra. Nilton (Eliana) Che­

rem - Entre os aconteci­
me';'] tos do ano Eliana l'r_

cebeu o título de "Mãe do
Ano".

€'1'. Mais devotada aos mo­

vimentos pró necessitados,
é figura destacada do Clu­
be da "Ladv", Na. sua sim_
plícidade sua elegância
sempre é notada.

---x-x--

A data de hoje, registra
o "':cível''' do cronista so­

cial 00 iornal "A G°7,eta",

Sr. CELSO. Cumprimenta­
mos com votos de feilicí­

tacões,
--x-x--

A elegante Ruth Carneí.,
ro, está de malas prontas
para uma viagem a Eurn­
pa,

--x-x-'--

Logo n�;-í� o Clube Doze
de Agosto recepclonará o

"socíety' para a elegante'
soiree (:� Natal - Neusa
Maria, a coo hecida e a­

plaudidn canto.'.. estará na

pista CCI:1� movimentado
",shaw".

--'-x-x---

No 1.ia 22 p.p. Carmem
Lúcia Banco, festejou O·

seus 15 .anos - Na confor·
távr-l residência de seur

pais sr e sra dr. Elisíárto

C, Banco, reuniu o ',so·l)iet'y'
Iageano l)ara:: elegante
noitada.

--x":_x--
Festejou "niver' no dia

23, graciosa Alsh-lnha Fer _
reira -- O brotinho orr,

questuo 'r; ão recepcionou
pois Alzirinha está recém

. chegada da Europa A Co
lna Social cumprimente
com votos de fE'.líci�:.ções.
--x-x--

Quem será o Broto de
Ano? 1\ deita será apre­
sentada logo mais a socie ..

dade l1S satêes d Clube
Dze.

--x-x--

Está despertando gr.!lnde

curiosidade a '::Java decora­

ção do Querên_iél Palace,
Que será inaugurada com

o movimentado �EIL­
LON.

Sra. Francisco (Anita) GrITio, que alem de

elegante })ossuj notável beleza

grande dia do ano.

Por ma is que xe procure. descristtan isar O'Natal,
com prút icas materia listas que não afinam com o sen-

--x-x--

tido espiritual do supremo acontecimento ainda ês�e Sra. Paulo rMiryam)
dia tem alguma coisa de diferente. Bauer, foi o casamento do

De muito diferente corno se as vozes do Céu repe- 3.'.� o .Seu vestido de noiva
tissem a Mensagem do Amor e da Alegria, no anúncio azul deu "show" c:e ele.
de haver chegado á terra no cumprimente das Eserttu-

,_ g âncía :: bCl.r, gosto.
ras, o Cristo de Deus.

_-o x _ x--

Porque o coração se torna mais docr. Sra. Fernando (DeLe)
O .Espírito mais compl'eeni'\ivo, Viégas, durante o anil fez
A mente mais ,clara. lançamento da moda-
Ê a permanente comunicação do Mestre eom a tenH.

Atualmente, e�tá lançando
Nós o sentimos mais perto.

a coleção Primavl'ra_Verão
Como mais condoido de todas as mis€l'ias deste

dos tecidos Bangú, uma
mundo ,desgovernado pelo odio, p'eia ganância insacia- ,

g·f.1ntileza da.quela organiza·
vel, pelo. descumprimento das leis do Amor e da propria ção.
caridade.

Tudo isso porém, passa.
O Natal continuará.

CHARUTOS
Por seus Agentes - Depósitários G. DA

�COSTAPEREIRA & CIA. S/A.
desejam aos seus clientes e· amigos

BÔAS FESTAS e FELIZ ANO�OVO
Representantes: "

- x - x - G. DA COSTA PEREIRA & elA. SIA.

VJ'csernaz'J' ClauNdaiOs, (Cl'eelllinnJ.lo�)esDai Rua Felipe Schmidt, 36 - Telelfon:fs.: 3�,8T6ReE3vOo8:, Serviros Aéreos'Cruzeiro do Sul S. Aw
Caixa Postal, 12 - Endel'êço Te egra lCO "

.

Y

::v:o:re:���� �:�:rS�J:::: Florianóp:_o_li_s S_a_n_ta_.c_at_a_r_ln_a_ Jrans,portes Aéreos, Catarinense( S. A.
.. ,

'A'd�i', '(i��t'e' ;l��(l��t'� ���1't�' d�·���·i��: '�L;�;O' 'e'l;�i�'r' a tia (' distinção a seus. fi

r
-

O Cumprimentam .aos.seus Prezado,s A-
tados os amigos, a todos que compõem a minha estreme- lhos Cláudio e Luiz F'el'l1an· P A R 11 C I P A 'r.A" nligos e Clientes, como também ao Público
cida família, a toclos os meus colegas de Redação, e de- do QUE ta.mbém já marcfl-

N C'
-

ra:n
.

nl'esença no mundo QLII'Z"" Carvalho do,; Santos e Leda 1 el.lsa amIsao
em Geral, agredecend/l a honrosa preferên-mai� funcional:ios do Estado, os lIieus mais ardentes .' - "J

d.

-

I de Oliveira, participam aos parentes e amlgos e seus
. '..li d tvotos de um Natal bem espiritualizado. SOCia. •

cia com que foram distIngmu,os. Ul'an e o
A que a Mensagem - "Gloria a Deus nas Alturas e _-x-x-- _l·ais, () seu contrato de casamento.

d F I' N I
paz na Terra aos homens de boa vontade" - deixe de ser Sra. Aujor (T,c'ca) Luz - Florianópolis, 20 de deze(llbl'� de 1960 ano, formulando votos

.

e e IZ ata e

apenas uma frase sem sentido para tornar-se lima rea- Uima personalidade\ ml.:l.l,_1 Rua Docaiuva 210 - Rua Angelo La Porta 25
Próspero Ano Novo.

li7,l1c-i'to da vontade dívina entre todos os povos. ·cante na sua maneira de I Flol'Íanóp�::li:s -_----__-_-_-_-----

HO�E _. LIRA T. C. SOIRÉE,INFANTIL A PARTIR DAS 15 HORAS, C01VI DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS�,

rr SUERDI'E(K "

JESUS, i Em Florianópolis
'paulo c. ramos

Já havia terminado uma crônica muito bonita e

simples sôbre o apa ixonante tema do título, quando
me apercebi que não seria possível publicá-la.

.

Afinal, pessôa que sou incursa em iras civis e

militares, não poderia, agora, chama- sôbre mim as

eclesiásticas também sob pena de não acalentar, ao

menos, as esperanças de ir para o céu, vítima das

sanções que .certa'rnente seriam aplicadas pela enér­

gica Cúria.
Modificar o espírito da crônica não seria prati­

cável - e para vos dar o tom, declaro que não houve
maneira de impedir a nomeação de S. José para a as­

seesoria técnica da Assembléia. Como vêdes, a coisa
era meio forte para ser publicada. E, na impossibili­
dade de fazer outra, fica registrada a falta e a idéia.

'Daqui há uns cinquenta anos Florianópolis mere­

cerá lê-Ia. Por enquanto, contente-se com essas mes­

mo.

Srta. Maria, Helena 'Batis,ta; Fen'aro

Vem de concluir com brilhantismo () curso de Con­
tabilidade, na Pontifícia Universidade Católica de Pôr­
to Alegre, a gentil e prendada senhorita Maria Helena
Batista Ferrara, filha do nOKSO particular amigo edis·
tinto conterrâneo ar. dr. Sílvio Ferraro e de sua exma.
espôsa d. Maria Batista Ferraro, elementos de destaque
na sociedade local.

Revelando-se desde cedo uma inteligência ímpar,
\faria Helena destacou-se nos Estudos conseguindo sem'
ire ótimas notas, merecendo Medalha de Mérito por ter
irado a melho- nota em contabilidade pública. No 111s­
ituto de Belas Artes fez brilhante exame para o 80 ano
le piano tendo merecido elogios da banca examinadora
iela forma com que interpretou o ponto sorteado.

Muito estimada na sociedade local, Maria Helen"
-stá sendo' alvo ele significativas homenagens, às quais
10S associamos, formulando-lhe e:1 seus pais, vai os
sinceros de prosper idade.

__'---------------_-----

o SUB-DIRETÓRIO
SOCIAL. DEMOCRÁTICO
ENDEREÇA AOS SEUS CORRELIGIOw.
NÁRIOS A SUA MENSAGEM DE BOAS
FESTAS COM OS MAIS ARnENTES VO-
TOS/DE UM FELIZ NATAL E PRóSPERO
ANO NOVO.

ULISSES CUNHA - Presidente
Osni Paulino da Silva - Secretário

DO PARTIDO
DO ESTREITO

AS MENINAS DO ASILO DE. ORFÃO S.
VICENTE DE PAULO AGRADECEM E
DESEJAM AOS' SEUS BENFEITORES UM
FELIZ NATAL E PROSPERIDADE PARA
O ANO DE 1961.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f)ta,ta,e e p.�ct Ana /naoo. :
--�-------------�------�,------------_._----�----�----�-------�Aquele que, desde mile-

/

R
dado de LLlvíd, como o pro-

nios, anciosamente C1t·. es feta, com a expressa clare ,

pcrado, deveria ter, como .a, anunciara. Um Salva-

teve, a 25 de desernbro do dor, ou o verdadeiro 'e úní-
ano 4707, do período J'ulia , co ISalvador, entre tantos
no, e, segundo a opinião co "salvadores" . . . O Cristo
mum mais aceita, no ano SenhDr, dcsigc'ando.,» pelo
747-748 d,1 fundação "de Ro me.r;" (Jo. I, 13), pois que melha a ,todas as mães. ha, no r:.f3.-rto, intervenç.ão casal, - não havia lugar ralidade, dispensa à Crlan próprio nome. atrfbuíndo-
mu , na hucr.ilde e pcqueni a sua geração, - como, a; Mas desconheceu as dores, de quem quer seja. Que os na estnlagem". Assim que, ça os primeiros cuidados, lhe a divindade Aquele que}
na cidade de Belém, o seu lias, o seu aparecimento no o abatimento habíutaís na, ricos, bem h:-stalados, não dispensando os cuidados de envolve-a em humildes pa- sendo o Verbo eterno, nó
singelo e ao mesmo tempo ,mundo - é de todo mílagro- quelas rtrcunstãncías. O se distraiam das suas como pessoa extranha, é a privi nos, e colocar _,a sobre a ia tempo, e como tntermedfâ-

. portentoso Natal. sa cnncebido como tôra, sagrado evangelista o deixa didades. Talvez, por isso - �giada Mãe «uem, por si, fa palha. do presépio. ElI); 'rio entre Deus e OS ho.,

Descendente'[ embâra, do �o� obra e graça do Espiri perceber claramente, Não que "para êles, - o ditoso com c. mais perfeita natu, aquele o seu primeiro altar. 'mens, no tempd se fizera o

grande rei David, pelo lado to Santo. Ali Maria poderia prestar- filho de Maria. Para quem
materno não nasceu -como lhe as primeiras e tranquí- esperava o Salvador, era

nascem �s demais homens, Por certo, em Maria San
las f.ldorações. essa, em verdade, uma

"da míxtura de sangue, tissima verificou-se tudo
A grandeza do mistério "grande alegria" (Luc. 2,10)

nem d'.' instinto carnal. quanto a materniddde tem não ficou conf'íada ao se- Os sinais é que, pela sua

Nem de uma vontade de ho de natudal, e nisso se asse gredo de humildes quatro simplicidade, aparereciam
paredes. Os preferidos .fo; desconcertarrtes : "um me­

ram .homenj, simples, que nino €'l1vol'to e'IDI pano e deí­

velavam alta noite. apas; tado numa mangedoura".
centando os seus r8Qa_ Homens presunçosos, satu_
nhos. "Nasceucvos - disse- rados .de. rilosotías, teriam

lhes um anjo - na cidade desistido .. maiores averí­
de David um Salvador, que guo ções. Os pastores, pelo
é o Cristo Senhor". :"Ta cí- (Cont. na última pág.)

PÁGINA CAT,óLICA
Em Homenagem a Festa da Cristandade

Organizada por A. Shmidt

À GRUTA DE BEtÉM
N o silêncio do prado, não distante
Ih i.idente Belém, santa cidade,
Humilde gruta, agreste e vardejante,
Foi sacrário do Rei da Eternidade.

Entre cantos ele paz e fé c-onstante,
Deste exemplo de rara caridade,
Perfumada paisagem rebrilhante,
Agasalhaste Amor, Vida e Verdade.

Foste, na terra, a celestial morada,
Predileta hospedagem que reluz
Nos encantos da noite abençoada.

Fu lg iudo a estrêla em al víça re ii'a luz

No presépio da Gruta l'elemJ;mvda,
Cantaram os Anjos, :10 nascer Jesus ! /

fpolis, 29/11/60
Helena Caminha Borba

J.O.(. Juventude Operária
do Centro

Ca,tóUca
Seccão

,

Formula a todos um feli.z NATAL e prosperidade no

Ano Novo, e aproveita o ensejo .para agradecer a todos

'lue direta ou indiretamente colaboraram para o en­

graudeciment., da classe operária, no decorrer do ano

que estar prestes a findar-se.
A 'DIREÇÃO

CO'YJ OS VOTOS CORDIAIS DE BÔAS FESTAS OS
CUlY:PRIMENTOS DA JUVENTUDE CATÓLICA DE
Fi<' !RIAN.óPOLIS.

* * *

A DIREÇÃO DAS FILHAS DE MARIA ])ESEJA A
TODAS CONGREGADAS E SEUS FAMILIARES FELIZ
NATAL E PRóSPERO ANO NOVO.

.

.' * *

OS VOTOS CORDIAIS DE BOAS FESTAS SÃO OS
CUMPRIMENTOS SINCEROS DA IRMANDADE DO
SENHOR DOS PASSOS AOS SEUS IRMÃOS E SEUS
FAMILIARES.-

* *

IRMANDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO
DESEJA A TODOS SEUS IRMÃOS UM NATAL RE'

PLETO DE FELICIDADE, QUE O ANO NOVO VENHA
CHEIO DE ALEGRIA.

* *

FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO NOVO SÃO OS
VOTOS, DA DIREÇÃO DA IRMANDADE DO ROSÁRIO
A TODOS SEUS IRlVIAOS E FAMILIARES,

"

./

�'"_� �

. ." I ._���e��::.::::::
ta..............--s---J�� .....

'fó"ycr�ó' sê' fei cârne""�: l�y,��::�§�t;[;r��:E:
que vigiavam e guardavam seu rebanhe

e h�hl·tou 'cntre no's" no campo durante a noite. Um anjo de

lIuU ����o�� :�����:�-lcho� :u:e: ti��r�,�
(Jo. 1, 14) grande mêdo, Disse-lhes o anjo: Não

Quem \ isse aquele humilde casal de temais, anunciou-vos uma grande ak
, operários - José e Maria - na longa gria, que o é para todo o povo: nasceu.

,.iomada que vai- de Naza ré a Belém, ja- vos hoje o SALVADOR, que é o Cr ist«
mais suspeitaria que aquela aparência Senhor, na cidade de Davi. Isto vos �H

tão pobre e modesta valesse a presenca virá de sinal: acha: eis o Menino envôl
real do Salvador, a 'majestade infinÚa to em panos e deitado numa manjedou,
ue Deus feito Homem que' Maria traz iro ra, Subitamente juntou-se .com o anjo
seio puríssimo! Em outras palavras, nin, uma multidão da milícia celeste que lou
guérn suspeitaria jamais que, dentro dos vava a Deus e dizia: "Glória a Deus nas
insondáveis desígnios da Providência alturas e paz na terra aos homens de
aquele casal, caminhasse para a realiza: boa vontade". Assim que os anjos os

ção do maior acontecimento da história
.

deixaram e voltaram para o céu, diziarr
que faz convergir a um só ponto o lugar ÜiS pastores uns aos outros: "Vamos at(,
o céu e a terra:; o tempo e a eternidade: Belém e vejamos o que se realizou e o
o nascimento de JESUS! Senhor nos manifestou". Foram corr

"Apareceu naqueles dias um decreto grande pressa e acharam a Maria e José
. de César Augusto, ordenando o recensea- e o Menino recl ínado na manjedora. Ven­
menta de todo o mundo... Todos iam do isto contaram ri que lhes fôra dito so­

alistar-se, cada um em uma cidade. Su- bre o Menino. Todos os que ouviam adm<·
biu José da Galileia, da cidade de Naza- ravam-se das coisas que lhes contavam
fé, à Juventude, à cidade de Davi, cha- os pastores. Maria conservava todas es­

macla Belém, porque era da casa e f'ami- tas palavras meditando-as em seu cora'
lia de Davi, para alistar-se com Maria, çã,o. Voltaram os pastores louvando e

sua esposa, que estava grávida. glorificando a Deue por tudo o que
Estando eles ali, completaram-se os tinham visto e ouvido e que estava de

dias de seu. parto, e Ela deu à luz seu acôrdo com o que lhes fôra dito"
Filho primogénito, e envolvendo-O em (Lc, 2,S-20)
faixas deitou-O numa menjedoura por- O VERBO feito carne continua a

que não havia lugar para eles na hospe , habitar entre nós até o dia de hoje: em

daria" (Lc, 2, 1-7)
-

Sua presença real pela Eucaristia e em

Jesus nasce numa fria gruta de pedra, sua, presença mística pela graça.
abrigo de animais em noites gélidas de "Se alguem me ama, guardará mi

t inverno� porque não há lugar para ELE nhas palavra� e meu Pai o amará e vi
t e os seus na hospedaria nem nas casas! remos a ele e faremos. nele a nossa mo-

�
S. João Evangeli,sta ex:prime o mesmo ruda" (Jo, 14,23).

�

.� sentimento e mágia em outras palavras: E' a ,presença mística.

4 depois de contemplar a geração' eterna "Quem come a minha carne e hebe
do Verbo no seio do ·PAI depois de pro- o meu 3angue está em Mim e Eu nEle.
clamar que Ele é Deus eterno, onipoten- Assim como me. enviQu' o Pai que vive
te, infinito como o Pai; que é o SENHOR e Eu vivo pelo Pai, as,sim também aque­
ahsoluto de tudo porque nada existe que le que me com�, viverá por Mim" (Jo.
não tenha sido criado por Ele, exclama: (},56-57).
i! o VERBO se fez carne e habitou enh'e E' a presença el.carísti.ca.
nós, mas os seus não O receberam e o Felizes aqueles que 'recebem a Je-
mundo feito por Ele nã-o O conheceu! sns-Salvador, de ,brsços e coração aber'
f Jo. 1, 1-11) tos! Como os pastores gozarão paz ine-
Ê a mágoa profunda de ver a Jesus, o favel, darão glór'ia a Deus e farão apos­

Salvador, o Pai, o Amigo, o Tudo, extra- talado. religioso eficiente porque fala­
nho, ignorado, de.<lconheddo dos seus e rão convictamente a todos da salvação
re"elido pelos Próprios filhos porque, os uma vez que já experimentam na alma
homens amaram' mais as trev.as do que a felicidade da divina presença ..
a luz" (Jo. 3, 19). "Desperte, tu que dormes, levanta-
Pobre Jesus; .continuas através ,dos te os mortos e Cristo te iluminará"

séculos a bater em "ao à porta de tantos (Ef.5,14) para que também ilumines aos

coraçõ.es! nem teus milagre.s comovem os outros; como o Bati.sta has de ser "uma
homens!

.

_ lâmpada brilhante e ardente" (J0.5,35)
"Eis que estou à porta e batol ISe al- "Quem semear nÇl. carne, da carne

guem'ouvil; a minha vóz e abrir-Me a'por colherá a perdição, mas quem semear

ta, entrarei e cearei com ele e ele comi- no Espírito, do Espírito colherá a vida
go" (Apo.c. 3, 20) eterna. Não nos cansemos de fazer o

Felizmente nem tudo está perdidO POl", bem,. pais, a seu tempo olheremos se

que àqueles que Lhe abrem a porta do não desfalecerri1os. Portanto enquanto
coração, àqueles. que O recebem, dá-lhes temos tempo, façamos o bem a .todos"
o poder de se fazerem filhos de Deus, (GaI.6,S-10)
fá-los sentar à mesa do banquete divino Na ordem material e muito mais na

e habitar sob Seu této porque crêem em ordem espiritual.
Seu nome; porque não nasceram da cal"

� ne e do sangue nem da vontade do ho' Dom Frei Felicio C. Vasconcelos OFM
� mem maiS de Deus e por isso participam Arcebispo Coadjutor
"SSSSS%%%%SSSSSSSSS;SSS%$SSS%S%SSS%%%%%S%%SS�%S%}'SS��'SS�S%%s:= �

'J<,,_',

M E N S A G ·E M DE N A T A L
Leitor amigo, neste dia

jubiloso de Natal em que se
trocam cumpj-imentos e voo

tos de felicidade, o qu'e de
todo coração te desejo e ar­

entemente �OIW _ Deus pa ..

ra ti, é que conheças inti­

mamente a Cristo, mas o

Cristo real, histórico, ver­

dadeiro e tenhas a eora ,

grunt de tirar "todas as con­

clusões práticas que tal

conbeeímentn , implica:' um
autêntico i} vigoroso renas­

cer espírítual com Cristo e­

para Cristo pela graça.
- Nisto' está, a sabedoria

consumada; nisto a felicL
dade perfeita, como procla­
ma o livro inspirado da Sa­

bedoria:
"Conhecer_ Vos é a per­

feita. justiça e conhecer
Vosso poder é a raiz da

Imortalidade" (ab. i5,3).
:Dom Frei FeUcio C.

,

Vaséoncelos,
Arcebispo Coadjutor

A ('ol'Ona Calólica Leva Seus Votos E
Cumprimenta A Todos Seus Colabora­
dores iE ,-Deseja Um Nalàl Feliz 'E UM

Próspero ,Ano Novo Cheio
De ,,:FeIiCidade

I

I
..

I Á;' seguintes colaboradores: sr. Eduar­
do M. � Tavares, p. José Edgar de Oliveira, P.

. Ago.stinho, Mo.nsenhor· Frederico Hobold,
rExmos. srs. Aroebispos D. Joaquim D. de OH­

Iv�ira: D. FeIício C,. da ,..,Cunha
-

VasconcelIo, (à
'dueçao da JOC, a dueçao da JEC, Irmandade
do Senhor dos Passos, Irmandade da Imacu­
lada Conceição, Irmandade do Rosário, Pro­
vedor do Asilo daf4 �-Órfãs, P. (Lebum,) P;
Braum, a direção de "O Apóstolo", Radiofô�
nico Centro Franciscano, Frei Osorio, a dire·
toria· do. Colégio Sa.grado Coração de Jesus)
sr.Brities e todas as agremaições católicas e

a direção 'dêste jornal na pe-ssoa dos srs. Dr.
Rubens de Arruda Ramos e o sr. Vereaoor
Do.mingos Fernandes de Aquino, a todos os

colegas e funcio.nários desta fôlh�' desejo um

Nata) risonho. e um.Ano Novo venturoso para
QUE A PAZ DE DEUS ESTEJA CONTIGO!
suas famílias.· A. Schmidt

c

,���� ::�::__:_� �__�......�........�........""íI....íí""""1I1I1I1I1I1I,. ,

" �,�................ - -�.
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INFORMAÇÃO
Salim Miguel

O Prof. Othon Goma D'Eça, Presidente da Aca­
demia Catarínense de Letras, nos informa que foi
prorrogado pOr um mês o encerramento dos concursoa

de romance, conto, poesia, ensaio, reportagem e his­
tória, promovidos anualmente por aquela Instituicão
kllttllralJ. ',Como se recorda, um dos premiados nos
anos anteriores foi Almiro Caldeira de Andrada, com

a novela 'Mão de Pilão'. Almíro teve agora sua nove­

la histórica 'Rocamaranha' aceita pela
- Editora do

Globo, para ipuhlicaçâo na coleção 'Catavento'.
--0:0:0--

Para o ano, a Livraria José Olympio Editôra
S. A., publicará, enfeixando-os num volume, os dis­
cursos de Othon D'Eça ·e Nerêu Corrêa, proferidos
quando do recebimento do segundo na Academia Ca­
tarinens.e de Letras. Enquanto o Presidente da Casa,
Othon D'Eça, recebia Nerêu Corrêa, fixando-lhe a

personalidade, o ensaista catarinense, que assumia a

cadeira de Virgílio Várzea, proferia um bom discurso
a respeito do nosso marínhísta, que tão necessitado
anda de divulgação.

--0:0:0--
A Editôra Alba Ltda. acaba de edital' mais um

livro de Luiz Pinto. Trata-se da biografia de Vida I
de Negreiros, guerreiro esquecido e que teve uma

participação e atuação destacada em determinado
momento da história brasileira, Colocando seu perso­

nagem dentro dos acontecimentos e procurando anali­
sá-los, o A. faz um levantamento que sem dúvida
interessará, ao mesmo tempo em qu� fará revive;
uma figura esquecida nos dias atuais.

--0:0:0--
A Editora Saraiva pública, de João Mendes de

. Almeida Júnior, "Noções Ontológicas de Estado,
Autonomia, Soberania, Federação 'e Fundação", livro
que reune trabalhos anteriormente divulgados na

Revista da Faculdade de Direito de São Paulo e em

alguns .panfletos avulsos, já clássícos na nossa líteea­
tura jurídica. Essas noções são analisadas não só 'do

•

ponto de vista da Teoria do Estado, porém, de forma
mais ampla, em tôdas as suas implicações dentro do

complexo social e humano.
--0:0:0--

1\'I3oi::; dois volumes da popular coleção "Nossos'

Clássicos", da AGIR,que vem divulgando sob a dire"'ção de Alceu Amoroso Lima, Roberto Alvim Corrêia
e Jorge de ISena, os nomes mais representativos de!
autores por tuguêses e brasileiros, em trabalhos assi�!

. nados por outros nomes expressivos da atualidade. O I
volume 51 contém 'prosa de Sampaio Bruno, por

JoellSenão, enquanto o volume 52 contém trechos escolhidos
.

de Adolfo Caminha, selecionados por Lúcia Miguel
Perr-eira, que faz, com aquela clareza e lucidez que'
lhe era habitual, a nota de apresentação.

--0:0:0-- J
Jorge Amado, cujo último livro ("Gabriela, Cl'UVO f

e Canela", da Martins Editora) continua sendo um

sucesso de livraria, é o candidato à vaga de Otávio
Mangabeira, na Academia Brasileira de Letras. O'
nosso escritor mais ip.opU lar e mais traduzido no e:s""

tran.geiro, tem também para publicação no pr,momo

ano, "bois Velhos Martnheiros", volume que T�nirá
duas novelas, uma delas, (ótima) 'A Morte e a morte

de Quinc.as Barro Dágua', já divulgada num dos pri­
meiros números da revista 'Senhor.' Não temos receio
em afirmar: duas vitórias mais de Jorge' Amado: a

eleição para a ABL, assegurada, e o sucesso do novo

livro.
(Para remessa de informações e publicações: Caixa.
Postal, R84 - Florianópolis - Santa Catarina)

.,.
.

NOIKIAS da PREFEITURA
D E C R E T o N .

o ] 08

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no

uso de suas atribuicões e de acôrdo com o

disposto no art. 55' da Lei 11.0" 4:22 de 9/12/1959,

D -E C R.E l' A
Art. 1.0 - Fica aberto o 'crédito suplementar de CR$ ..

1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil
cruzei ros) , para pagamento de' vencimento
dos funcionár'ios gratificados, contratados
e extraordfnários .mensalistas, íeorrendo fi

despesa por conta do provável excesso de

arrecadação do corrente ano.

Art. 2.0 - Este decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições
em 'contrário.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 18 de novem­

bro de 1960.
OSVALDO
PREFEITU

MACHADO
MUNICIPAL

S%%$SS%%S1L%S::'Çg.% SS'*"SiDt:SSSÔNS&%SS·$SSSsS-'jili>D.alillSSSaSSSsSsSSSSUSS'<SS%24SS:ASSSSSSSS%S'S�

D E C R E T O

O Prefeito Municipal de Florianópolis,
no uso de suas atribuições, resolve:

N O M E A R
de acôrdo com o disposto no art. 1320, item
1 da Lei n.o 246 de 15/11/1955,

FRANCISCO ANDRADE AMORIM, para exercer o car­

go de Administrador de Obras, padrão Y, de provi­
mento efetivo, do Quadr,o Unico- do Município, com

exercício no Departamento de Engenharia, Urbanismo e

Serviço Rural.
Prefeitura Municipal de Florianópol is, 1.0 de dezem-

bro de 1960.
OSVALDO
PR8FEITO

MAQHADO
MUNICIPAL

D E C R E T O

O Prefeito Municipal de Florianópolis,
no uso de suas atribuições; resolve:

EXONERAR:
'FRANCISCO ANDRADE AMORIM, do cargo de Apon
tador, padrão R, de provimento efetivo, do Quadro Uni­

'co do Município, COll1 exercício no Departamento da

Fazenda .

Prefeitura Municipal de Florianópolis,
1.0 de dezembro de 1960.

OSVALDO MACHADO
.PREFEITO MUNICIPAL

D E C R E T O

o Prefeito Municipal de Florianópolis,
no uso de suas au-ibuições, resolve:

NOMEAR:
de acôrdo com o disposto no art. 1. 320,
itens IH e IV, da lei n. 246 de 15-11-1955,

l\íAURIXA CUSTODIA DE lSOUZ}" para exercer 'Ü car­

go de Amanuense, padrão G, de provimento efetivo, do

Quadro Unico do Município, com exercício 110 Gabinete

do Prefeito.
Prefeitura Municipal de Florianópolis,
23 de Outubro de 1960. ..

OSVALDO MACHADO
PREFEITO MUNICIPAL

.ustrial
Rnd. TeJegr.:· "ENERGIA"

\ Caixa Postal, 55
JOI'NVILLE Estado de Santa Catarina

BRASIL

M'ELÀS PARA CASTIÇAIS

VELINHAS PARA NATAL

VELINHAS PARA 'BOLOS DE ANIVERSÁRIO

MASSA PARA ROLOS TIPOGRÁFICOS

D E SE J A ,A' O S SEU S .F'R E G U E Z E S E

FABRICA DE:

I'V E L A S

SABÃO

GLICERINA

A�MlGOS

D E S.TEARINA

BÔAS') FESTAS. E

PRÓSPfRO ANO NOVO

Buschle & Lepper
_- Cunlpr;m-enfa seus amigos' e' freguezes na

passaçem: do rNATAL deseiandc um

v en t u r o s o 196 1

JOINVILLE - Rua do Príncipe, 123 __., Caixa Postal 154

- ,Telegr.: "BELSA" M Telef. ,362 -1524

BLUIVf.ENAU - Rna Brusque, 175 - Caix:,. Postal'S'l?

- Telegj'.: "BELSA" �'Telefone 1944
.

.

CURITIBA - Rua Des, Westfalenj 4..'12 � Telefone 4·-0133

- Telegr.: "BELSA" .. Caixa Postal545

----- .-._--------_._---
-----,

HISTÓRIAS I Y'ER],ADEIRAS 'Cinema falado

OS FILMES ATUAIS Os filmes
de hoje diferem tremendamente dos es­

forços pioneiros de se anos atrás; a­

tualmente' os filmes ·são apresentados
em enormes telas, em belo colorido e

com sons de alta fidelidade. Os atôres
são profissionais extremamente com­

petentes e os cenários �;ào tão reais
quanto possível. Todo êste progresso
foi obtido após muitos anos de traba­
lho e aperfeiçoamento.

son que conseguiu aperfeiçoar a primei­
ra câmara cinematográfica em 1889
permitindo a produção de filmes rudí­
mentares. Edson, contudo, não fabricou
um projetor e as pessoas tinham que
ver o filme através de uma máquina­
especial.
NIQUELODEON - Em 1895, um

norte-americano chamad., Thomas Arn at
construiu um projetor capaz de exibir
os filmes. rudimentares que se estavam
fazendo. e que passaram a ser projeta­
dos em armazéns antigos nos quais se

colocaram cadeiras para o público. A
entrada custava um níquel e os cine­
mas começara, a ser chamados de Nique-
lodeons. ..

o INICIO Embora o homem
tenha experimentado fazer filmes com

movimento desde antes do nascimento
de Cristo, foi sõtuente o gênio do in-
ventor nor te-ame rS: ano Thomas Ed-.

PROGRESSO - O primeiro filme

com enrêdo foi "O Grande Roubo do

Trem', feito em ] 903 por Edson. O fil­
me alcançou tanto sucesso que outras

pessoas começaram a filmar películas
com enrêdos. O primeiro espetáculo foi
'Nascimento de urna Nação', seguido
de produções luxuosas que atrairam

multidões de tódas as partes,

clusívamente à '/pl'oj-eção de filmes. Foi

a éra dos "palácios reatros"; ocinema

não era mais uma indústria secundária,
mas um grande negócio.

DESVANTAGENS - Embora a

história, a interpretação e a produção
dos fÚmes tivessem progredido muito,
as películas .coritiuuaram sem som du­

rante muitos anos. A ação era explica­
da e o diálogo aparecia em legendas
que mu itas vezes irroll1P!a. pela tela

,pr�ju4ical1do o efeito dramático 'da

cena. Os atores tinham de confiar na

pantomina e super-interpretavam as

cenas para serem compreendidos pela
platéia.

PALACH.,3 CINEMATOGRAFI-
COS - Com o advento de melhores

f.ilmes, <is cinemas progrediram dos

primeiros Niquelodeons para salas .de

projeção cada vez mais luxuosas. Em

1920, os exibidores começaram a cons­

truir ta..'ü·os especiais destinados ex-
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,

Fab_rica de

3

I

Tecidos Carlos Renaux· SIA

End. Telegr.: "TECIDOSJ� -, Caixa Pistal, n. 8 -

"TRIUNFO" e ,"ESTRÊLA'" para
i
o Rio

"PIRATININGA" e "GOIANO" para Santos
Agentes da STEAMSHltf f- COMPANY TORM -

LINES - COPENHAGEN -
Recebe J cargas para os portos Americanas,

Agentas da MITSUI STEAMSHIP CO. LTD. - TÓQUIO
Recebe carga para oa'postos japoneses

ENVIA A TOiDOS ISINCERA MENSAGEM DE
I

-

Rua São Francisco, 39 - Fone, 215 r-- ITAJAÍ

AS (ASAS NAIR

caSUS*SSjSSSSSSSSssgsSSSi'S(i'jSS'\i"S'SSSSS'SSSi'SSSS',_c:.u:s·iS.S5SSSSSS%%%%SSiSSUS$$$SSSiS'iS%iS'SS'iSSSS'iSSSS'j'iii S.iSiiS'SiS'S,iSsSSa'5iSiS1iSSSS'SSiSS"·
,

• i>
',.J �

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃOI� Cód.: "RIBEIRO" -

NATAL FORMULANDO VOTOS DE BÔAS
, .

fESTAS E UM fELlZ, 'E P'RÔSPERO ANO:NOVO

--------------------- �- ........._...._ ..--------:-
· .��
: E S TA ( I 0, R O D O V I A R I A :
· �' �

.

: - ITAJAÍ ,

: JARDIM CAÇULA :
• O Recanto Mais Aplazível Da Cidade •

: RESTAURANTE :
• Mantem no Jardim uma

I •
l1li

•

; "CHURRASCARIA MODELO" •

: FornoEletro • Automático :
• 'Funciona diariamente :
'. l1li

AOS ESPETO: Galêto, Lombo, Costela, "• •
• Frango, Linguicinha Espetinhos Diversos. •
• •

I•
- APERITIVOS -

\

•
· -

�
:!- a .. ...�I'" ,. ........... , l.-- _11_

Rua Tenente Silveira, 29

Fone: 2026

Florianópolis

Rua 24 de MaIO, 690

ESTREITO

AOS SEUS DISTiNTOS
J-

, E\ ,FREGUEZ'ES, 'CO,-
DESEJAM

AMIGOS

UIAIS DE FELIZ
-

EVOTOS

N'ATAL E VEN-�LEGRE

ANO' NOVO

A imagem fabulada por Gastão de
Holanda é parente de' outras imagens.
Balzac criou-a em Eugéne de Rastlg,
nac; iSthendal em Julien Sorel. A "Tra­
gédia Americana", título tão sugestivo
de um romance de Theodore 'Dreiser,
é a tragédia de um Deucalião norte­
americano, mais requintado, melhor
industrializado que o nosso... Ima-
gens de tempos e espaços diversos,
portanto agindo de modo diverso,
condicdonadas ao espaço e ao tempo.
Mas semelhantes. E tão intensas, tão
fortes, que ás vêzes esquecemos de
que são imagens e, confundidos, julga-xXx xXx mos vê-las na vida, ora na figura deVai daí, desdobra-se à minha fren- um

_ Político eminente, orá na de umte a imagem de Deucalião. Antes de burguês próspero, ora na pessoa deoutra .coísa, Deucalião é um burro de um "mestre" que .sabe [avanes e manu-
ouro (1). Parece nascer de, uma f ábu , fatura os seus diplomas, ora em certosla de La F-ontaine: "Un Baudet chargá momentos irrefletidos de nós próprios,de TeJiques / a'imagina qu'on I'l!tdd- seduzidos que ficamos as palavras deroit. .. "Na realidade é uma fábula um diabólico e ocasional Vautrin bal-do sr, Gastão de HoJa�da, escritor zaqueano: "Assim é a vida. Não é mais
pernambucano. Fábula da existência

.

bela que a cozinha, cheira mal comode um arrivista, !le um homem que a coz.ínha e é preciso sujar as mãosascendeu a .escala social usando de Para fazer ÍJm guisado. Basta saber
processos que muitos chamariam lavar bem a cara" ..
"menos nobres", ou seja, a 'picaretagem xXx xXx
a violência e o servilismo rasteiro. Ao E .Já começamos a. raciocinar a
leitor, repugna a imagem de Deucali.ão causa de tudo isto. Lá nos vêm ímpetos
o heroi da fábula, como imagem. Per- de -revolta ou reforma... O louco dedura, no fim, a certeza de que a sua Anatole France tinha razão: os poetasconduta é errada, embora, no livro, sem e os romaneistas perturbam a paz da
castigo. Não podemos evitai', entretan- terra. Anatole mesmo simpatizou comto, a perguntinha malévola e impertf , o seu louco, gene-ralizando-o com anente que se move no fundo da nossa finura característica: "Os loucos são
repugnância: -"Que seria de Deucalião outros homens, mas raciocinam de ma-
se não fizesse o que fez?" Era um' neira diferente e é por isso que de-
margínal, tornou-se um banqueiro, de- vemos aplaudi-los,"
pOIS um homem de indústria. Existia xXx . xXx
um_:: escala social, era um fato e Deu- (1) o BURRO DE OURO romancecahao no pr'

,.

d f' b I
'

c

•

' prmcrpio a a u a, sabia e de Gastão de Holanda, Editôra Igua-
to

sentia que estava na linha inferior. rassú Limitada, Recife.
��$SS%�SS$S,%SSSSS%S%%SSSS%%SS%SSSS%SSSSSSSsSSSSSSSSSSSNÉzus5bW

. i

Rodoviária· Expresso

Brusquense S.A.
..

M, E N S A G E MI 'D E N A T A L,
,

.- ,

- ,,' ��,"t-,.
_

..

AQ repicar dos sinos nesta data 'magna formulamos 'nossos

����-)�:� ��

_votos:�d.e um NATAL alegre desejando' à .todos muita

prosperidade para 1 9 6 :I

- VIAGE

� I

CONFORTO SEGURANÇA PONTUALIDADE I�s..

.

J- ,
r.

e vida :__ I

Deucalião
Silveira de Souza

Há imagens mil vêzes mais fu­
nes�as do que as imagens esculpidas
e pintadas, das quais Jeová quis pre­
servar Israel: são as imagens por ex­

celência, as imagens ideais que os ro­
mancistas e os poetas coneebem­
disse um louco para Anatole France
no interior de uma livraria, que é lu-
gar comum aos loucos.

-

"Todos os poetas todos os roman­
cistas, sem exceção, '"

- insistiu ainda
o louco - "perturbam a ,paz da terra."

xXx xXx
A imagem resume a vida e as vidas:

e é mais duradoura. E' a sua transf'i-
guração, mais lúcida, mais chocante

e, POr isto, diríamos, mais real. Não é
a dor de Oliver Twist, apenas, que nos
apiedamos. Se alguém, um govêrno, al­
guma vez cuidou de garotos engeita­
dos, espantou-se com o espectro de O­
liver Twist.

Quem esteja na linha inferior da es­

cala social pode julgar o que isto sig­
nifique. Deucalião queria subir, co­

mo é humano e normal. Apenas tra­
duzia subir por enriquecer, e tal tradu­
ção não deixa de ser também humana
e normal numa camada social em de­
terminadas circunstâncias. Estudos
friamente suas possibilidades no meio
em que vivia e compreendeu, por fim,
a única solução possível de ascenção
para êle, no meio em que vivia. Estava
moralmente certo ou errado? A ver­

dade é que subiu e, ao contrário da
fábula de La Fontaine, se não foi
propriamente adorado, todos ao menos o

respeitaram ...
xXx' xXx

CASA ANDRADA lIDA
REVENDEDORES RENNER

Congralula-se com os amigos e freguêzes
- desejando-lhes bôas f-eslas de NATAL e

feliz ANO NOVO

- Loja -, Rua Felipe Schmidt, 7-À

r

I Florlanépelís
..:...---__-..::.:.:.:====-.- ,,-----....;::;;��====--......_....:::;;=;....:.---......_�--�---:.r·tS%%s**'s�s$$SSS$$sssssss«,SSSjS$%S, 'ssssssss.j"SSSS�Stcsss:ss:"';ssssss, ,

SO B IR U S QUE N S E

,
"
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FARMACIA í�INDIANA" OFICINA MECANICA' "CASA, MAR1VO'N!En

DOMINGOS REITZ CIA. LTDA. ADEMAR TEIXEIRA
HERIBERTO BOCHME CIA. LTDA.'

Vende tecidos�a(vareit roupas feitas, e
'

.armarinho, e artigos finos em geral.
Nista oportunidade deseja a sua freguezia

BÔAS 'FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1960 - Estreito> 1 - 1 - 1961

.
,

Rlla 24 de Maio n. 978

Espeeialídade em medicamentos' nacionais e

extrangeires e perfumarias:em geral.�Preço
'excepcional, atende a qualquer hora.

Aproveita o ensejo para felicitar seus

ifreguezes, 'desejando a todos

BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NO

25 - 12 - 1960 EstreitoI - 1- 1961 " \

rua Santos Saraiva, 453 - ESTREITO
. ,

Nesta 'oportunidade vem cumprimentar sua
,

,

muito distinté, Freguesia muito

BÔAS !FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1960 '. 1 - l' -,1961
- ',l NABOR SC'HLlCHTRNG

[' ,,"" "�:� CeI. Pedro Demoro�. 1921

EXPORTADORES
.

ESTREITO-

, FlorianópôlísFone'2297.\. '

de
PADARIA ,"SÃO JOÃO" Beneficiamento de Madeiras, Esquadrias

e artefatos de cerâmica {em (geral.
Na.oportunidade cumprimenta os seus

; bons freguezes desejando,
'BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1960 - 000 _ 1 - 1 '; 1961

Madeiras de pinho bruto em .geral f! em

grande escala � Secção de Varejo -, i
. ,'-�,I
'Maleira de 41e� e pinho beneficiadas.

Material-d� construção em geral

Rua CeI. Pedro, Demoro, n. 1640
End. Tel.: Becker 6308. FUNDICÃO" SAPE' SIA."

de

NICANORc- DAMIANI IRMAO
�

Panificadora e Confeitaria'_

Conservas, Dôces, Sorvetes, Bebidas e

'Gêneros Alimentícios em Geral.
Felicita seus freguêses desejando um ,

Aos:' seus! bonsjfreguezes.i'deseja ESTREITO
BO'M NATAL e iFELIZ ANO' NOVO' i. í BôAS FESTAS e FELIZ ANO' NO'VO'

:�3,
- 196'1 ESTREITO 1 - 1 -, 1961 [',-]

25 _ 12 - 1960 _ Estreito, _ 1 _ 1 _ 1961

POSTO "J.EXA('O" (:f: \'
-

,

_, FIAMBRERIA DUDU

- Rua Max iSchram n. 1279
Fone: 6211, --

Aproveita 'esta oportunidade para cumpri­
mentan e felicitar seus Amigos \e .Freguezes
desejando a todos

de �

BÓAS 'FESTAS e FELIZ ANQ NOVO.

25 "",,12 ,,1960 � 000.. 1.,- 1 ':' 1961

�"'.. '

,,,'
-

"��':...r�t�� ...
'

I' ,"

JOSE MATIAS "FILHO '}:
'

';evendedor dos Produtos "TEXACQ",
pneus e camaras "Firestone Good Year".

Pirelli General Dúnlop e' da
Cêra .Polídyn.

.�""":If?:"""'�IiVP'f;'"
-'

-

""�'''liJ,Ií:
"

. Atenda dia e noite. Na oportunidade.

deseja a sua clientela

BÔAS FESTAS e FELIZ (ANO NOVO

25 .: 12 - 1960 ESTREITO 1 - 1 -, 1961

.N I LU A NDRAoDE
'i·;''''.:."",·

/

CASA SÃO. ',SfBASTIÃO, )

,-

Vende de sua bolsaç Frios, Carnes, Conservas,
, Gêneros Aliméntícios em Geral de Primeira

Qtialidade, Azeites lN'acionais e Extran-
.

"geíros+Sita à rua CeI. .Pedro Demoro
Nesta 'ocasião. deseja � .sua Ireguezia-

,r.,
.

BÔAS (FESTAS e FEL1Z ANO NOVO
�,

25'- 12 - 1960 - Estreito, -' 1 - 1 - 1961,11

dé
,

MELCHIADES MANSUR ELIAS
,

Rua' CeI. Pedro Demoro n. 1587
- ESTREfTO -

Venda a varejo de tecidos em geral,
Calçados, Armarinhos, Chapéus, Roupas
Feit!ls, \etc etc. -

'

Aproveita o ensejo, para' felicitar os se.,
'fregueses .desejando ,

�!;�I�O"f"'­
.-

-"

W"�1��"
,EVALDO GR4MS'

,

CAR'IOMI. & CIA /

'1IiIlIiiIV�,,"'·'
. 'iA'f":-

,._ .' '�.'.'�

Rua 24 de Maiq n. 101� - Fone 6370
,

-, ESTREITO' -
'

- '� ,QW'
Posto de f�cumuladores "Heliar", Baterias.' '. -

Tudo ipara J\utomóvel. Especialisado. em
peças' para Caminhões F.N.M. mo�às e

rolamento em geral, secção ,.
'"

completa de retentores. Endereço
Rua Dr. Fulvimáducei n. 721

A firma CaríoníCia. felicita a sua.

,bôa freguesia

BÓAS 'iFESTAS e FELIZ ANO NOVO
25 - 12 , 19�0 - 000 - r�, 1- 1961

'.

sempre das melhores marcas.

, Aproveita o ensejo para felicitar os seus

, 'fornecedores" desejandp-lhes

, , JOSE' A. CHERfM
Rua Santos Saraiva, n. 57

- ESTREITO -BôAs,iFESTAS e FELIZ ANO' NOVO

,

25 - 12 - 1960, ESTREITO 1 - 1 ., 1961 BÔAS \FESTAS e_FELIZ ANO NOVO Loja, de fazendas e algodão em geral roupas
feitas, Calçados, Armarinho emlquantidade

iFelicita seus freguezes e deseja
25 - 12,� ,1960 - 000-- 'I - 1 - 1961" 1

,B A R (,H U R Ri S (A R I A
16 O 'R E , , I, '

IRMÃOS BRUGGEMANN CIA. LTDA.

BÔAS !FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25-12-�1960 -000- 1 .. 1-1961'
I

rr A--R MAl, E M G-E R A L "
de

JOAQUIM MA,TTER
Rua 24 de Maio - Fone, 6205 _

ESTREITQ - Floríanóp olis
Tintas, Ferragens, :Materi�1 Elétrico, Material
de-Construção, Loucas - \Armarinho :. Distri-

'

buidor Exclusiva' para � Praça de Tinta
!,Casserilite .."Tintas \VulcãoiRochedo"

,Na oportunidade cumprimenta e felicita seus
,

inumeros freguszss desejando

Proprietário Antonío �,Jonas . Gerber
'Deseja� a 'seus freguezes

t

MOVEIS &ERBERRua Gal. Dutra '249 - ESTREITO
, I

Atende 'comi,solicitude e prontidão sua dis-
tinta. fregnezia, dia \e 'noite com-ôtimos

churrascos e finas bebidas.
Com Bar Familiar, com doces em ..geral e,

,

bebidas refrigerantes.
.

�No ensejo felicita 'sua 'bôa freguesia desejando

Vende Estofados' .em geral atende sua
distinta .elientela, com rapidez a domicilio.
Rua 24 de 'Maio' n. 827 - Fone 6316 CP. 17

,

-

, BÔAS FESTAS e FELIZlANONOVO
BÔAS lFESTAS e FELIZ ANO NOVO

I

.,

I
,
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"

"Tintas Ypiranga"

Por intermé�io �e seus Distri�ui�ores nesta �ra�a

,

Oliveira, Pilho S/A Comercial

CONGRATULA-SE COM AS FESTIVIDAD'ES NATALINAS, AUGURANDO AOS SEUJ-,PREZADOS· AMIGOS E DISTlNTO'S
FRE6UEZ,ES, OS MELHORES VOTOS DEBOM' NATAL E PROSPERO ANO NOVOM,

I

r..
,

-000-- SAN T A C A IA 'R I, NA
..

.

.

1 ..

,
"

�

,
. -L.b.U"......."....,"=,••,,�.=..."""""""'�$..........�li:'it"'n••"".'•••;.,:.:��"'..,,",:�:.:;�,"""=""'é'n%"""".� ...;,;:,ci••e"'$".

documentos iiecessârioa à
prova do alegado.

Inadmissível, Portanto
que' o postulante ingress�
em juizo para fazer, no

curso sumaríssimo do man-
, , dado de 'se:g:uranç�, 'em que

iii ) I
',"

Hireção de: MILTON LEiTE pA��.?,,�!.'.��� ,RUBENS COSTA não há dilação, a prova das
• �__ ' suas alegacões, prova pre-

_� A MAIOR FROTA DO· SUL DO BRASIL .: n, �;;,d;:Oco!:rc�e�:.l;��� Jurisprudência, ���bl�/;ã;u:� �r����:o��d�� ���t����.ida e sempre doeu,

• ville.) de junho de 1959 - já se Castro Nunes, ao ser ela-

• '

No F NATALINAS
.

t "

Relator: Des. Ferreira Alega em resumo, havia procedido à lnstala- borada a Lei n. 191, de 16

ensejo das estas cumpnrnen a • Bastos. a) inobservância ao art. ção do distrito em causa, de janeiro de 1936, já ad-
•

. l1li1 - Indefere-se a seguran- 79 da Lei Orgânica dos Mu- Notificados Os coatores, vertia;' "Nenhuma possíbí-
• ., ça, eis que o pedido deve ni. ípios, no que pertine a prestaram êles as informa- lidade de prova complemen,
iii OS seus àrnigos e distintos freguezes augurando-lhes •. vir logo acompanhado dos população e renda anual; ções que defluem de fls. 2,3 tal', per-icial ou por teste'
• III documentos necessários à, 'b) completa omissão da - 26 e 28 - 36, concluindo munhas. Direito líquido e

•
' .,-

�
/
prova. doo alega.do. exigência do art. 81 da ci- ambos' pela improcedêneía certo é direito provado de

III Bom NATAL e Próspero ANO NOVO ,� Nao. �e. vlOlo�, .no ca- 'tad� léi (requisite constante do wrít porque sem eíva de plano, doeumentalmsnts,
•

• so, o paragrafo urnco do do item IV) que ordena se- inconstítucíonalidada a mal- Não, seda possível comple
• :' art: 64 da Constituição Es- ja mencionada a cota .par- sinada lei, sendo que o Sr. tar-lhe a liquidez e certeza
.-I lVIA'IRIZ em Florianópolis: • tadual. te que caberia ao novo dis- Presidente da Assembléia no processo do mandado,
�

•
- Inexiste agressão à trito assumir da respon- suscita a preliminar da in- desvirtuando o remédio,

• iiIII
autonomia 'muntcípal ' dís- sabilidade da dívida do competência dêste Tribunal com incidentes de prova que

• (Depósito e Escritório) Rua Francisco Tolentino, 32 � por a L�i de Organização distrito originário; para eonhecer da espécie. lhe 'entravariam a marcha"

• Judiciaria' que "as comar- 'c) desobediência do art. Ouvida a Procuradoria (in Do Mandado de Segu,• . '

iii cas, distritos e sub-dístri- 11, segunda parte, da Lei Geral do Estado, manifes- rança, 3.a 'edição, 1951, pág.
• Fones: 2534 •.2535.. JIII tos serão instalados pelo n. 247, de 30 de dezembro tau-se no sentido de que é 327). '

-

iii • juíz de direito ou seu subs- de 1948, em consonância de ser negada' a .segurança, Ora, 'como de fácil verifi-
• " AI III tituto em dia que o Chefe com o item V do art. 83 da pelos seguintes 'fundamen- cação, o interessado ,não
';' FILIAL (�m Porto egre:

..�,,�. do Poder Executivo desig- Lei n. 634 de .4 de janeiro tos; 1.0) quanto ao ato do juntou documento algum re-

.; • nu." de 1952, que subordinou a Chefe do Poder Executivo ferente à matéria de fato

Rua Comendador Azevedo, 64 Tel.: 2-37 .;33 � I Vistos, relatados e idois,' criação dos distritos à ma- por falta de objeto; 2.0) aduzida, e a esta Instância

I JIIII cutidos
.

êsses autos de nifestação prévia �do Egré- quanto à Assembléia Legis; não cumpre 'substituir o fal-

I '''' I mandado
de' segurança n.? gio Tribunal de Justiça do lativa, por incabível a se- toso, instruindo o processo

FILIAL' em Curitiba: III 215 da comarca de Joinvil- Estado; gurança. com os elementos necessá;

• .1' le,
,

requerente ,Balthazar do) descumpriment., ao § rios à comprovação da ale-

• • 'Buschele, Prefeito Muni- 1.0 do art. 11 da Lei n, 247, - Competente é, sem dú- ,gada violação do seu direi-
Escritório e Depósito: Rua Visconde Rio Branco,' 934 e 936. .. .cipal, e requeridos o Sr. de 30 de dezembro de 1948, vida ,êste 'I'ríbunal .para ,

to.
, • • Governador do Estado e a segundo o qual a instalação I apreciar e julgar a espécie - Por seu turno, não se

I -

Telefone 4-85-21 • Assembléia Legislativa; dos distritos deverá ser: sub-judice. justifica a decreta�ão da

• A C O R D A M, em Tri- procedida da delimitação. Assim improcede a prelí- inconstitucionalidade' da
• ' bunal de Justiça; por vota-I dos quadros urbanos e su-I minar

I

levantada pelo Sr. resolução legialatíva que

• FILIAL em São Paulo: Av. do Estado, 1666-76 -·Tel.: 37 -6'050 • ção unânime e consoante burbanos, cujo ato descri- t Presidente da, Assembléia criou o distrito de Bôa Vis-

,opi.nou a Procuradoria minativo deverá ser envia-I Legisla�iva.
" ta,

.

sob o fundamento de
• .... Geral do Estado, indeferir do à Assembléia Legislati- - FICOU, como : é óbvio, que a mesma violou o pará-
I Agência, Rio de' Janeiro; R. Capitão Abdala, chama 254 • a segurança. Custas pela va dentro de trinta 'dias da sem objeto, o requerido res- grafo único do art. 64 da

.. I in.petrante, data da criação; e
'

peito à. ·alegada. -coação do Constituição Estadual, que
• Balthazar Buschele, Pre- e) a inconstitucionalida- Sr. Governádor do' Estado. reproduz o art. 124, n. I, da

.• ' Fones: ,28-82-04 e 48-59-57 '

/ I feito Municipal de'Joinvil- de do art. 5.0 da Lei de 01'-. _

- Prescreve - o' art. 6.0, Constituição Federal. Esse

I I le, requer 'a presente segu- ganizaçà� ,Judiciária� por da Lei .n. 1.5�3, .d:e 31 d.e, dispositivo proibe somente

em Y'AG-UNA, TUBA'RÃO, CRICIUMA, .ARARA'N- ,
rança contra a Assembléia atentatório a autonomia mu- d:ze:n�I? de 1951: 'A petí- às leis que visam alterar,

• Agência .u ,'" Legislativa e' o Sr;- Gover- nícipal, çao llllclal, que deverá pre- diretamente, a divisij.o e a
•

• I nador do Estado, porque. J untou ao pedido, pura e enche.r. os requisitos dos organiiação judi.ciárias,
iii GUA. LAJES ,

aqnela teria votado e3lPrdo- simplesmente, um croquis,- arts. 158 e 159 do Código de dt'htro de 'CinJo anos da data
•

e rndgado a Lei n.O 39, e não autenticado, da cidade Processo Civil, será
.

apl;e� da lei que os estabelecer,
• ' , 6 de maio. d: 1?59" h��o- de Joinville e da Vila de Pi- sentada em duas " vias, e os sem proposta motivada do

I Endereço Telegráfico: S A R D R ADE" logando a cnaçao ao Dls- rabeiraba, o instrumento do dOCUl�l1entos qüe instruirem 'IlribLJnal de Justiça. Não. se
< trito de Bôa Vista, daquele mandato e o talão da taxa a primeira deverão ser re- estende às alterações que

,

• , mllnicípio, e êste designado judiciária. ,
.

. produzidos,� por _ c.ó.p.Ía, -na res,�lltam apenas indireta-
. iii E X P R E S S O F L O R'I A N 0- 'p O'L I S L'lpDA , a data de ,,20 de "junho do Pléiteada a suspensão li- segunda". -

'

men'te, 'por via de conse-
•

'

,...' ,

. &','. ano' ,róximo findQ :gara a min.ar. do' 'auto, ,'i(.í;espeltõ Dàí que Ó I

peodido 'd'ev� ,quênGia, ·de ato da;
.'

�.�:,.;.: WL�"'''''''''_ .. '�� .. .,.;..,.:.;"''_t" l:Cspe.ctivã instai:çãó." não se manifestou o Rela- vil' logo. acompanhado dos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"N'ATAL" "O ESTADO" O MAIS ANTIGO D1ARIO O. SANTA CATARINA
---------------------

INDUSTRIAS JOÃO MORITZ S./A.

Durante todo dto

MORITZ
?

"A SOBEHANA" - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
ESQUINA· RUA FELIPE SCH1\fIDT

FILIAL "A SOBERANA" Dístrtto rlo Estreito - CANTO
EMPóRIO ROSA - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

M A O P O R I Ui N I D A D:E Di A S F E S TAS N A T A L I NAS (U MP R I M E N TA" O S SEU S P R E Z A D O'S.

. '

AMIGOS E DISTINTOS FRE6UEZIES ALME'JANDO-LHES BOAS ,FESTAS DE NATAL E

PROSPE'RO rANO' NOVOI

�f) iE'S'l'REXrO - FLORIANÓPOLIS --

< I
• ,�,

.

I Pró S p, e r" � 'A N
-

O

I

.;001

:I
OI)
=:
.....
..

Amigos, a lme j a m o s 'a1
\
-

o
'Q..
'o
r:Jl

:::

e

�
.trj
t-t
�

, i N
!

Clientes e

F E L I z N A .T

VITITEM AS NOVAS E MODERNAS INSTALAÇÕES
DE

João fieira & eia Lt�a . z
-! �
-

�
CASA ESPECIALIZADA EM FREIOS, MOLAS E MOTORES �

VEND�S NQ VAREJO E ATACA�O I :
,! "'O

II ""i

I o'
.

CIl

Distribuidores para Santa Catarina dos �ifamados Produtos da �
,..,

10.
>

PECAS E ACESSÓRIOS ·PARA AUTOMOVEIS•• f-

Indústria Automobilística Nacional

"Plsíêes MAELEII - IlBronzinas BIMETALTI - IIAneis

PREr.Eer CIBeLE" _' 11Amortecedores MONROE" e

"Linha Completa da THOMPSON"

PRECOS
.,

ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
/

Rua Santos -Saraiva nr. 250 - Fones 2853 e 6253 --:-

Caixa Postal 20 - Enderêço Telegráfico j-e- VIE1RA
I'

SANTA. ÇATARINA
...

N O V O
,Sua Visita Ser'á Sempre Bem R�cebida

Os Responsáveis Pela (úrestia
CARLOS "ADAUTO ViEIRA legislação previdenciária."I Daí porque é um dever rente do nacional' dE

'

.ii b
-

d
.,

b
c ismo, estas c""re raçoes es\p'Ej- (:; patriotismo c,?m ater I

que o PARTIDO TRABA-Se aprofundarmos um peculativas. visam, tôda a tenazmente, com todas as I LHISTA BRASILEINIROpouco a nossa análise sô- vida, forçar a alta dos pre- nossas fôrças, pela nossa por suas afirmações debre as causas básicas, f un- ços pelo .controle das f'on- união, as .atividades e as princípios e a.. estruturaçãodamen ta is, essenciais da tes de produção e de

abaS-I influências, na economia do seu programá, é um ex­.ca restia no Brasil, chega- terimento. brasileira, dêstes sangues poente por estar invarià­remos à conclusão que os Como no comércio há uma \ sugas da riqueza coletiva velmente na vanguarda der e s p o n s á V. e i s por ela !e'i báaica, ditando os pre-! nacianal e causa mais a- todos os movimentos, atra­são, prmcípalmente, os gran., cos : a, 'lei da' oferta e da centuada da elevação. per'- vês a ação e a palavra dosdes monopólios quedominam procura, êles. _- os gran- manente do custo da vida, seus mais categorizados lí­em nosso Pais, as 'fontes des monopó lios - a mani- E a maneira mais coe- dereóf que visam libertarde produção e abasteci- pulam à sua vontade. 1.'0- rente, n:ais eficaz de com- a nossa Pátria das garrasmente. dos sabemos que, quando bater ativamente a nefasta do" monopólios inter .

1\1
A

t '1' .. �

h' it f t d d
A

dê t ' 'I ernacro-as es es monopo lOS nao a mUI a o er a e pro u- �çao es es monopól ios é unis.
agem desmascal'ad-amente, tos, aos preços 'd'ecaem. integrar-se -dentro da cor- JoiuvilIe, 30-11-60Eles se encarapuçam, se Quando há muita procura
fantasiam com nomes bra- de produtos, os preços se

síleiros, ou meio brasileiros elevam.

R E l O JO Apara ellgÇldar,. .pa ra enga- Ora os trustes, os g.ran- -r -R , A'::ar para ludibriar a boa des gl'lrpos internacionais, A

fé do povo. Ao mesmo tem- que agem livre, e impunen-
po se acumpl lc iam com per- teml'lnte em nosso Pa.is,
sonagens importantes na dominando as f'orites d� a­

r(�lítica (deputados, sena- bastecimento, .podem impor
dores, governadores, minis- "1»�' im, à sua vontade e de
tros e até presidentes da acordo com o seus in saciá-
R�púbI!ica) objetivando veis apetites, todos os �a-

maiores êxitos e melhores leres.
sucessos nas suas negocia- São os trusts, os monopó-

Z
.

ções, nem sempre muito 'lios estrangeiros que su­

O lícitas. prern os mercados de todos
. Como o lucro é muito os gêneros indispensáveis à

-

gl'.mde, repartem-no com nossa vida, desde o pào de
êstes políticos da f isca.,

-

cada dia, até o cinema de
lÍí:açào e lhes garantem a fim de semana com que
cobertura para certas ope- distraímos o espírito fa- . .

racões 'comerCiais irregula- tigado da retina de traba- GRANDE E 'COBIÇADA VARIEDADE DE:
res e prejudiciais aos in- HlO.
terêsses da Nação. Basta observar um pou-
Estas manobras, estas qu inho e já se encontrará

especulações dão' como re- (L nome do açarnbarcador
sultado o encarecimento estrangeiro, que, além de
dos gêneros' de :pi'imeira provocar a careatia,. ainda

neceasidade, lOS bens de procura sufocar os seus
consu mo 'e o empobrecimen- [eompatidor-es brasileiros
to fàrH;duat�vo das massas com uma série de 'opera­
populares e trabalhadoras, ções financeiras e comer­

ndo poder de aquisição se' ciars.

torna cada .vez menor, mais

I
E, como se ainda não tôra

baixo, hnpedin,do-lhe,s des- bast��te provocar tão larga
fl'uijar uma vida dagna e'i e l'l'ofnnda�ente o empobre
cc.nfortável, sem preocupa- cimento das nossas massas
ções diárias, 'constante e populares e trabalhadoras,
permanentes, como vem a- êstes grupos estrangeiroa'
eon tecend., hoje, apesar dos ainda levam todo o lucro
reajustes salariais e de OU-I dos seus -negóe ios para f'o­
tras vantagens. advindas da ra do Brasil.

DIAMANTE AZUL-

z
O
<
O

augurando-lhes votos de Bom NATAL

e Próspero' ANO NOVO \

UMA REI.JOJ.()ARIA ,MODERNA

SERVICO DA CIDADE

�NFINDÁVEIS E '-RICOS) ARTIGOS
PARA PRESENTES

Jóias' - Bijouterias -. Adornos

ESPECIAIS LOUÇAS - LINDOS CRISTAIS

Há Relógios de todos os tipos, Tamanho

preferindo, ,à Pf_eÇOS razoáveis

Cumprimenta .

aos seus. amigos e freguezes

A
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/

• R E P R E S'E N TA C Ó E S
.

-

' , .

-'

M,A lRIZ: '.

.
,

F I ti A L :'
RUA SIQUEIRA CAMPOS,874

ENDEREÇO TELEGRAFICO "STEINER"
TELEFONE: 9-22229 - CX. POSTAL, 1442

PORTO ALEGRE - RIO G. DO SUL-
, ,

.

"NARIADO SORTIMENTO DE ARTIGOS
PARA ESPORTES EM GERAL

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 90
ENDEREÇO TELEGRÁFICO "Srrl�INER"
TELEFONE: 2402 - CAIXA POSTAL, 183 _

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

"

,Agradecem aos seus freguezes a' honrosa preferên'cia -, dispensada e f ormulam os, melhores volos de um \

FELIZ. (NATAL e prosperidade no de correr do N O V O' A N O

. ..

S A B E R \ E X' I-G I R "E' S A B E R CO M P R A R r

, EXIJA SEM'PRE o MELHOR, GARANTI'N DO A SUA SAUDE E �A DOS SEUS FI_LHOS, :EXIGIN,DO" ,os I PRODUTOS

\(- .�.:-. " j ....

I,

NilO
(

•

; "(ICA" bons produtos indica
A MARCA· DE CONSE'RVAS ALlM,ENTlCIAS i QUE OS (ONMECEDORES PREF EREM E ·EXIGEM

Extrato de ,Tomate "ELEE.ANTE",

SÃO PRODUTOS �DE 'FABRICACÃO ESMERADA DA:
•

COMPANHIA INDUSTRIAL DE (ONSE 'RVAS "CtCA" JU'NDIAI' SÃ10' PAÜ[rOl·
"

FARINHA 'DE lRICiO «PEOHIA»
r-

Um produto dos MOINHOS REUNIDOS S/I" de fUb,arão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�o ISTAUO" o MAIM ANTIUO IJIAKIO na SAN'.,.. CATARINAFLORIANÓPÔLlS, DOMINGO, 25 de Dezembro d� 196� �,..;...._ _

_____-------'-
..... :=_:. .. ,/,-,�:"l-:._

.Na oportunida-de das "FestasNatalinas",

-------�-------------------------------

SAUDA

o ilustre povo Flononopolrtcmo, augurando-lhe.

\ .

Bôas Festas e próspero Ano Novo

-----������--------·_-������um����·���=m���� �r*" li
.

)' , .,' t ít
..

d

I
rrs."__'�'" .--(cont. da- 5: pa.�. ( caua (.. IS 1'1 0, um JUIZ e _hAft'L... _ã:=õ:&SSSSSSS%;;'SS'%SS9iISIS!ilIISSSi)SSSSSSSSS"ssSSSSSSSS'j;SSSS\S:. d L gis paz" e, necessariamente, o.pência exclusIva o e

-,lativo. respectivo escrivão, com as I'
A resolução impugnada. atnibuiçôes previstas nesta'

Iy_ • ,
mesma Lei.

_está nesse caso. .
N ao VISOU �

.

di
., . I Seria desnecessária, ealterar a divisão JU lClarIa,' . I .

tã
•

t ... _ .. '" mesmo supérflua, propostadú .Estado, ma� .ao s�men e
I ..' .

--

a divisão aduunIstratIva do; do Legislativo, nos precisos ;
e de escr-ivão de paz, decor- rr.ctlvada do Tribunal de

município de Joinville, crian
'

têrmos do art. 22, n. X, da reu ela Lei de Organização Justiça para a criação de

do um novo distrito, ato êste Constituição, Estadual. 1\. Jl1di,ciária (arts. 8.0 e 51;0), tais cargos, de vez que está

da competência exclusiva : riação dos cargos de juiz segundo a qual 'haverá, em ela expressamente prevista
cc;.m:US" S$%%'Çy,n ,.xr.:s:,...,."!:n4t:í%%"fó'"l3::n""S:%"'$S,.»$s"SSS'SD"'u.':'1U'SSt;;%� na

..aludida Lei de Orgn iza-
/

ção Judiciária.
1\. inconstitucionalidade·

da resolução impugnada
existiria se a criação do dis­
trito não passasse de mero

pretexto para burlar os ci­
tados dispositivos constitu­
cionais, ou se atingisse às

garantias de vitalidade de
serventuár-ios. Esta hipóte-
se, 'porém, nem sequer foi
alegada nos a utos nem 'se­

ria o impetrante p'arte Ieg'í­
tirna para arguí-Ia.
, Mas frágil, ainda. é o úl­
.imo a rgument., sôbre ° art.
5.° da Lt..i:.- de Organização
.J 11 d ic i á r'i1t';

C"

.

•

F'lorlanópolis, 4 de maio
de 1960.
Alves Pedrosa, Presidente
Ferreira Bastos Relator
Hercilio Medeir�s

.

. Osmundo Nóbrega
Arno Hoeschl
Maurillo Coimbra
Ivo Guilhon
B. Cost�,
AdiJ,1) Bernardes
Vítor Lima
Fui presente: .Paulo H.

BIasi.
Foi voto vencedor Q do

Exmo.' Sr. Des. Trompowsky
'I'aulois Filho. Ferreira Bas-

t WiS'" tsSSSSSSSSiSSssShSSSSUS\i iSi % ssssssssnSSSSiSiSSS f!:J '-:��.,J.
tos.

\

Panificação' Brasil -,

D·E

J o Ã o BATISTA DOS

Distribuidor Em Causa Própria Dos Afamados Pães
:, .

�,

"PULLMAI"

Cumprimenta aos seus prezados amigos e amáveis

freguezes com os melhores votos de Boas Festas

e
-

Próspero ANO NOVO
, .�-

Tv1ATRIZ _. Rua Bocaiúva, 28 -. Fone 2574
...

FILIAL: - Praça Iõde Novembro' 26 - Fone 2739

FLORIi\NOPOLIS -:0:- SANTAl CATARINA

�� r

i",:. '

.. tt-'

Não há como se possa,
nesse dispositivo, vislum­
brar eiva de ineonstitucio­
ual idade, agressão à autono­
'11Ía municipal, com o dis­
:�Ol', in verbis, que "as co­

marcas, distritos e sub-dis­
�ri tos serão instalados pelo
juiz de direito, ou seu subs- .

'üuto, em dia que ° Chefe
do Poder Executivo desig­
nar.

CASA PRÓPRIA

J

ECONOMIA rOPULA R

FINANCIAMENTO

SECÇAO DE PENHORES

C O NS IG N AÇ''ÕES

(Emp. Funcionários)

-QUER DIZER

,Caixa Econômita
Federal de Santa

Catarina
)

BANCO DA FAMíLIA

C A T A R I N E N S E·

. Cumprimenta seus clientes e amigos formulando

os melhores votos de FELIZ NATAL e

prosperidade para o ANO NOVO

S A L V E 196 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 �ADO" O MAl8 ANTlQO D1AlUO O. 8. CATA.aUlA

\
.

OS MAIS FINO,S ARTIGOS PARA'

SEN,ÍIORAS SÃO KNCONTRADOS EM

! Sempre as mais lindas novidades aos

GE-RMIHO�S'EIN S/I

'DIRETORES, GERENTES E FUNCIORÁRIOS

DA

FI R MA

CUMPRIMEN.TAM

Aos seus prezados amigos e amáveis freguezes

pela pre.�erencia. sempre maRifeslada e

deseja-lhes BÔAS - FESTAS 'de RATAL

e Próspero. A N, O NO' O

Rua Conselheiro Mafra; 47 - FLORIANÓPOLIS

� "_,

.

-

« >«'<���ssssssssssS'P:SsssssvSSSSSSS-SSSS-a»-------t'5SS�n$ ·SSS»»7n,a>7Jt?:7It2rtj'
.

,

menores preços

R U A T R AJ ANO, 4

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

Apràveita� . o enseje. para 'congralular.f'se ,'''' com, os

.

presados amigos- e
- anaáveiS'" freguezes" augu-

raDd..l�e Bôas' Feslas de NATAL .e,

Próspero ARO N O" O

FLOBlA;NeíJPQLIS, DO'MINGO, �5 de De�embro de 1960

-----------------------------------------

.

A mre�o �a Empresô·florianópolis·

- 9 --

..

.

.

CUMPRIMENTA OS

PREZ.ADOS AMIGOS, E' DIITINTOS
,

F'REGUESES AUGURA;NDO-LHES

BiÔAS' FESTAS H AT AL I.H AS

Enderêços ,deficientes - De- .

ficiencia, por sinal muito

comum, observada na co."
rrespondência postada no

correio, o enderêço incomple­
to ou com falta. de clareza.

Fato corriqueiro nó serviço .

postal é conrrespondêncía
comi falta de indicação
não conhecida, outras vêzes

segura sôbre a localidade a

existindo localfclades com no­

mes iguais e diferentes

regiões.

É 110 interesse do reme­

tente, então, esclarecer no

�n)d'erêço a localidade
e 'o Esta1do. Quando se pre-

.

su�ir que a localidade não .

dispõe I de Ag,ências do
Correio é indispensável
citar-se 'a séde do mundcípio
ou dístríto para onde _a�1nes­
ma será -envíada.' ,

Uma sugestão: - No Setor
de Importação e Exportação
Ide Correspondência, J:1I. D. R.

-"

de .FlorJa.nõpolis, a 4.8 Secção
está dividfcila em "Linhas",
cada uma encarregada Ida

expedição para desmanda
região. Dada a IcJ!Lsparidade
de volume de serviço atríbuí-,
da a 'cacila linha, vimos apre­
sentar esta sugestão; que, a

ser . posta em prática, virià
dístrtbuír com maior equitli3,­
de, os serviços. A nosso ver,
as "LinHas" poderiam ficar
assim dístrtbuídas :

. f
, L"' Linha - Exterior e

outros Estald'os. l,I.
2.& Linha - Note do Estado

1 (Porto União, oanoínnas,
Mafra; Papanduva, ltaiQpolis
Rio, Negrinho, São Bento,
Campo Alegre, ooruoá, Ja-
raguá, Gufaramirim, Joinville .- ....__-.. .._ .. I._... �
São Francisco. Araquarí, III'

. ,

•Luiz Alves, Ilhota,. Penha ,e ,
.-

.

A E . _, •:t�;:��n:,a - Permaneeería : l SpOSJçaO !4.& Linha - Permaneceria'
, III'

a �;s;:;:�. - Permanecer". ConfecçõeS" finas para c a va I h e i res, senhoras e :a mesma; ,
:�'e�:'do��,��:�r'nen- • crianças. Variedades ,em tecidos - Cassemiras, :A nossa suvestão aprese- "

,

'

'. .

,ntaria as :Jeguintes modíri- ... t"·
I

II h T" I' di'�:Ç:�ed�� .;ar�n:a e�::���, ;
'

..

roplcalS,· ln os, ape es, congo eu,ns, ,passa elfast �perdendo, em compensaçâo, 4

'I ...
Joinv,ile e Itajai. b) a 2.8 Li- ,,. cor Inas •nha serãa desmembrada da •

•1.& e atual 2.a, que, por in-. DEPAR""aMEN.O DI MO'VEIScrível que pareça, esta
....

�f'l'!IU-
.

:a; ft '>1 J __ •dlndo para todo o
.

Oeste, -!- •'Rio ,d'o peixe' 'e Norte. Ia 6.a

,III' Salas de visita,' salas de [antar, copas, ...Linha seria formada d'ê par-
...te da' otual 2.a. ...

Se necessário for, úma , . cozinhas, peças avulsas ....consulta aos dadós estatís- •
��:iaP:::''.:'d'�:: :::!� ':� •. Cumprimenta os prezados clientes e amigos, :expedição.

: desejando BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO •

= Telelone 3.603 :
: Rua Felipe Schmidl, II.o 54

. .... :
• '

'
.
.' ',.

.
.,....�"""',7'�'.>="....,":""'·,,.......-,.... .. ,-"-

4�-- ...---------------�------> ,.,'_" ,"""'_ -#'
.:,. _.-,.. ._, ••

, •... ,.; ...•_.,•. :

r Co·1 U� a
D·etetis t a

-

�ssssss'SSSSSSSSSSSSSSS$SS'S,}SSS%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSs»css'sss,

.: ....

UMA
-

DAS B Ô:A' S C O I S "1 S
'

DA, 'I D A
.�
.� f

OTTO AO ' SEU FORNECEDOR E TENHA
.'

" .

.PEÇA

'�';;';it�'fff,�1,* .,,'" :,�}, '·�i(��., �:�. 4_�,,:�Y:""�:, .

SEMPRE UM' BOM CAFÉ AO SEU DISPÔR

�

Na Oporlunidade' das Festividades Nalalinas,

CumprimeDla os. seus
. Am�gos e. freguezes,

Desejando-lhes Bôas Feslas e,J.Feliz ANO' NOJO .

L\.venida ,Mauro Ramos, 64 - Fone: 31-59 - Caixa Postal 99

.( '�.' , �"'C''<P''''''C'''- .�f-

FLORIANÓPOLIS _.:000:-
.�� ,"�

�"��4��{���{"l'''i!,'''

SANTA' CATARINA

IiSSSSSSSSSSSS,SSSSSSSSSjsi$sssssSS"S$SS*SSSSSiSSSSSSSSSssssssts�,
. ".

� .
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"O .STADO" o MAIS ANTIGO PIAlUO V. SANTA CATARINA
)<�LORIANóPOLIS, DOMINGO, 25, de Dezembro ue':t:960',

r

____________________________________�--�----�---------------------�--------4---------
,l'i

------�r_--------------�---------------'---

-----I----------------------------�----------�--------��
1961: MAIS CONFORTO,

� MENOS SENSArÇÃO

Biscoitos e Wafels fabricados de acôrd« com a mais nova �!:_ Q�. apresenta todas as

�novidades da produção au-I" tomobilística norte-ameri-
técnica, em maquinário ultra-moderno cana 'para o próximo ano.

- 10--

(IA. COMERCIO E

INDUSTRIA MALBURCi
..

_

..

Que neste ano comemora seu primeiro

cenfenário'l\ de �fundàção I envia'" a todos

seus clientes),' amigos e 'íemecedcres os

melhores votos de .um Feliz Natal e

Prõsoere ano' de 1 961
"

11AJAI, DEIEJt1BRO ,DE 1960.

-

,�
....:

'QR. promove uma sensa-

cional mesa redonda que .

'

,

discute o novo Código Na- "SSSSSSS"",!SS:SSiêS:"4S:US"'S$SSSSSSS"'SSSSSSSSS:"jOn�·.!·Ü"",� ��'$$�
c,i�nal de Trânsito. Nest; �,Ja-- .. ,. .. .. _
numero, a palavra, autort-pi.' ,111,zada do deputado Nicolau • .

.

,

Tuma, um dos maiores co- •
' •

nhecedores do assunto,
• •

ME:o::�:,D:::�T:M:_ : - Varia60 Sortimento �e Artigos :
. dós 'os automóve1s e cami-

II1II_ Para' �s�or'tes ('tn Geral,' �, '

nhões, novos e usados.. In-11', "'diêações seguras para quem
quer compra-r, vender, tro- II1II •
rar ou apenas sonhar. • •
TEMPO . HERÔICO DOS •
HOMENS SEM ME�O : V. S. ENCONTRARÁ NA, •
Segunda- e última parte •

•
Uda história das

c.orridas
au- •

R ft:::�,�!�:!:c·:';'Pla���;�;o-:( •

sa (arnel· ro -, •
l:;$tlr�da _com ,fotos sensa-'

II1II
. CI ' ,', " •

clOn�ls. '

.... •
• I •• BOAS

/
FESTAS - FELIZ ANO NOVO •• •

: Fone: 2 8 5 9 •

• •
,,100 páginas promorosa-' '

.

• mente impressas em off-set, • Rua Tenente Silveira, No. 25 •
i�iteil;amente dedicadas aos

II1II
'-1 •

que tem carro- e aos que

\11'
II1II

querem ter. • Florianópolis ,Santa Catarina li'

.:QU ATRO' RODAS N.o • •
.� ,IA' ESTÁ' EM TODAS _ "

•
•&=�:SlI;SS=�=CSSi::a:D;;��S'Sl�í:Çi:i��;:SSDg;��s:J.::ss::�t-a;ss;�-��'" AS BANGAS .. ,_,__ .

j -
I

Uma verdadeira festa para o paladar
I

SABORES: Biscoitos Joinville - Champagne - Crean.Cracker -

l � :-..
'

-

.

...

.

i ..j'

Maizena - Maria - Pão de Mel -', Petit Beurre - Rainha
"

<:

Chocolate - Recheados - Salgados - Sortidos' - Wafels

ACONDICIONAMENTOS: Latas de 3 e 200 gramas:- Sacos de

celofane de 250 e 50 gramas -Pacote�:qe matéria

plástica; de um quilo:
�,..�,.�-,' ,

� .. !(I :.:.;
", .....

AÇUCAR EM' PÓ - CHOCOLATE EM PÓ, '--tJ

COPOS PARA SORVETES r

.ALlMENTI-CIOS PAULO 'A. 6ROETINE,R S. A.

, '

Rua Jaraguá, 787 • C. Postal 592 .;.572 Telegr.: "RAINHA"

JOINVILLE Estado de Santa Catarina

BÔAS FESTAS E FELIZ, ,ANO' NO,V'O

V.a.m4d a J3cJtla CCJ.Wl4 5°
námeu» de Oaaiu»�:

Editora Abril Ltda.

Dept.ê de Propaganda
Na sessão de quínta-reíra

do T.J.D, serão [ulgíados os

seguintes processos:
PROCESSO iN.o 170/60 -

Relator' Juiz Niltons WalkL
rio Liberato - Documentos
do íozo realizado em 9 de

outubro findo entre Palmei­
ras E. C, 2 C. N, Marcílio
Dias,

LACIO BAHER - Palmei­
ras - 250 -

PROCESSO N.o ,174/61)' _
Relator: Juiz Osmar Soares

-

de Olívehta - Documentos
.

ãd parttda realizada em

A Bahia de Todos os San-,
tos, de tôdas as igrejas,

de tôdas as baianas e de
tôdas as canções de Dori­
val Caymmi é o grande ro­

teiro do 5.a número da re­

vista QUATRO RODAS que
já esta' em tôdas as ban-.��........;ys:<'!t ... ..,.<'i't""%-y;-----

.

,.', :c-o
_ !lir7rr»"'>Zr"'�.tt dh_.. ------?--�liiUSSiiSsiSii�S%SSiSSSSj$SSS�·

caso ,-
' .

A estrada Rio - Bahia
é pela p�im�ira vez pes­
quisada, e pesquisada me­

tro por metro! A equipe de
QUATRO RODAS "bali­

zou" inteiramente essa veia.

I

e. o resultado foi um ex-
traordinâi-ie- mapa colorido
com todos os detalhes si •
naliaados. Agora, pode-se
ir .a Bahia de automóvel
-sem susto e sabendo ou­

'de, quando e como parar
durante Q víasem, Pôstos
de abastecimento, borra-

1..... c,he�ros, :car�-ipios, ihoteis,
paisagens tudo está
_marcado no mapa de
QUATRO RODAS.

EDI�resa fôr�a e·, Luz
Esta nova excursã., de

QR atinge Salvador com

etapas em Governador
Valadares, Teófilo Otoni,-
Vitória .da Conquista e

Feira de Santana.

Santa �atarina �I li
BAHIA ·PARA TURISTAS!

�
ESP0einl nêste núrnero : t2

39 páginas ilustradas com �
belíssimas fotografias colo­
ridas que descrevem tudo
que há para ver na "boa
terra": igrejas, monumen­

tos, hotéis, museus," boates,
,antiquál'ios, candomblés,
vatapás. Bahia para tôdas
as horas, para todos os gos­
tos, para tôdas as religiões,

ipara todas as filosofias:
Bahia para turistas!

Alamêda . Duque . de Caxias, 63 Blumenau

End.-Telegr.: "FÔRÇ�LUZ"'- Caixa Postal, 27,-,Telef.'1162 fi
-.' 000

Concessionária dos serviços de fôrça e'Iuz elétricas Jlos municí-

pios �e' Blumenau - Itajaí - .Brusque ,. Ilhota-> Gaspar - Indaial

- 'I'imbô - Rodeio - 'Ibirama . p'residente IGetúlio
o AUTOMOVEL, ESSE

DESCONHECIDO
.> 'Rio do Sul- Taió - lti(\.dõ Oeste

Trombudo Central:
f"e.gTédos e- mistérios
trocados em miúdo neste
número de QR. o Automó­
vel' ao alcance de todos,
mesmos os mais inditeren­
tes. �!EMOS A' GRATA' SATISFAÇÃO DE CUMPRIMEN·,

lAR' A· POPULA'ÇÃO CAIARINENSE, DESEJANDO
i

UM FELIZ NATAL E' PRÓSPERO
-

ANO NOVO
.

'-

ANTE;I,PROJETO DO NO­
VO 'CODIGO NACIONAL

DE TRANSiTO SALVE -"1_96f

E MAIS: "Procure a ofici­
'n� certa", "Poupe o seu

dín heiro]", I"Pisca;pisca."
�

�,( humorrsmoj ; "Pára -cho­
ques do mês', 'Lei do Asfal­
·to', 'Transito e Tráfego',
'Pãra-brlsa', etc etc. etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l<'LOIUANúrOLIS, DOMINGO, 25 de Dezembro de 196(1 -11-

Preteíture -Mun ·(ip�al d'e Itaja-i
/

PORTO DE ITAJAí
EMBARQUE DE MADEIRA

.

....

N a t r a·d i c i o n a t f te s t a

Na-tal Prefeitura M u •a

n i c i p a.l ,p_ o r seu s r e p. r e·

s e at e a te s cumprimenta'
a -populaç.ão d.es&j.�a·.n;do
um

,

pros,pero A n I �N o v,'o

Poder Exe cutlvo P o d e r l e g i s I a t rv o

S A L-V E

....

'Vista 'aérea do Porto de Itajaí - Observa-se Q

grande número de navios carregando
._

�
.

1 '·6 t

...

-.- - 'Vista Aérea da -Cidade de Itajaí, Nota-se ao fundo
navios de grande calado entrando na Barra

•

...-'-.

I
: JIA?�w�.. '--��2�.�1_2.Z•.II&•••••••••-"a••;o"l·sl. t� sssss;;su,;sssssnn.. 'O"s% -nsss%ss.ss .SSSs.;s%s,%'is;i!nSSf(,�.PERGUNTA: .� O que sãõ, na realida e, t'
chamados 'Clubes d� investimentos'? I. '.'

�-�������-������- ��� _,

RESPOSTA: - São grupos de pessoas que se " •reunem com o fito de inverter as' suas economias em

I' ;�,
títulos. Geralmente compostos por indivíduos de pos- •.
sihilidades financeiras limitadas, cada um dos seus • •

t
membros comprometoise a contr-ibuir com uma pie- • B O� A.S F E S' T - A'

.

S'
,-

� liquena quantia todos os. mêses, sendo o produto dessas
• ...

contribuições invertido
-

em títulos da Bôlsa. Por in- , '.'

i'

',;'§T- •ter�1édio d.ê�ses Clubes, aquelas que não dispõem de • w "

( •meios suficientes para oper�r pessoalmente nêsse. .j�":i:é"
ramo de .negócios podem f�zê- 10 em grupo, sendo os

liIII F E t· '.
I Z A N· ,O N O V 10 ' •lucros distribuidos IproporClOna mente entre todos os ... �

-

sócios. .

_ •
• •

� São OS votos dás LOJAS ELETRO HEM ICA, :
... . I

•- , ,!.;_. �'2fJi;'�6.:1'
'J

; a ,seus amigos' e 'reguêses l , :
f;deral que deve aProv�r o. lançamento de .quaisquer � �
títulos no mercado, e físcallzar o bom funcIOnamento'" ,

��."- "":�ú·' ,_" ,;;..,;;. �"c� . ...
das firmas corretoras de fundos. •

-

. -

.

'.
.

'. _
·110887 - MD - 25 16 I . ..__...... '�,_'::-'i'�,

É,1 S T O F A T O
•

Existem mais de 10 milhões de cidadãos norte-ame'
ricanos, distribuídos entre as diversas classes soci­
ais, que se dedicam ao negócio de títulos. Outros
milhões fazem o. mesmo, embora de forma indireta.
através dos' planos de pensões etc.

Aliás, 'ÚS investidores, nos Estados Unidos, são
cuidadosamente protegidos contra qualquer fraude
pela Comissão de Títulos e Câmbio, órgão do govêrno

SENHORA e
I

COM AGRADÁVEL PRAZER VÊM POR ÊSTE DIÁRIO

CUMPRIMENTAR E FELICITAR AS EXMAS. FAMÍLIAS
"-

DE SUAS RELAÇÕ.ES DE AMIZADE E AOS BONS

AMIG,.)S

D E S 1? J- f\ N D o

. B 0.4 S F E S·T A S E FELll INO NOVO

25 - 12 - �960 1 - 1 -"1961

ESTREITO

)

P O· R T A R I A
..

O Prefeito Municipal de Florianópolis: no

uso de suas a'tribuições, resolve:

DESIGNAR

o Sr. dr. THALM3 BROGNOLl, para representar a So­
ciedade Pró Desenvolvimento do Estreito, junto à Co-

. missão Mmd _ ipal Para Assuntos Executivos.
Vado s

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 17 de novem­

bro de 1960.

OSVALDO MACHADO,
PREFEITO MUN1CIPAL

D E C R E T O

, "

O Prefeito Municipal de Florianópolis,
no uso de suas .atrfbuíções resolve:

N O M E A R
, .

Membros da Comissão Municipal Para Assuntos Exe­
cutivos, criada pelo Decreto n,? 53 do 1.°/12/1959,. os
81'S. dr. Ilmar Corrêa, médico, e Miguel Salim, jorna­
lista.
Prefeitura Municipal de Florianópolis, IS" de novem-

bro de 1960.
-

OSVALDO MACHADO'
PREFEITO MUNICiPAL

PORTARIA"

O Prefeito
.

Municipal de Florianópolis,
no uso de suas atribuicões resolve:. ,

DISPENSAR

da função de membro da 'Comi:ss-ao"" Municipal Para
Assuntos Executivos, criada pelo 'Decreto n.o 1;)3 de ....
1.0/12/1959, os srs. dr. Artino PereíracOllveira, mé­
dico, e Fernando S-outo Maior, Jornalista,
Prefeitura Municipal de Florianópolis, 18 de novem-

bro de 1960.
'

OSVA:t.DO MACHADO
PEEFEITO· lVIUNlCIPAL

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PAZ NA TERRA
(Cont. da La página) I

contrário, ta "foram com
grande pressa". "Encontra­
ram Maria e! José, e o Me_
nino deitado na, mangedou­
ra, Vendo isto, conheceram
o que lhes tinha sido dito
I,wêrca deste Menino",

"Encontraram Maria e
José � o Menino". Não es­
tará aí uma insinuação de

,- que, para encontrar a Jesus,
parra, penetrarmos toda a

sua mensagem e nos tor;
narrnos seus verdadeíros
discípulos o canal direto e

imedi,ato,' e Uilll� devoção
,i;incera 'a ' Maria 'e b., Josét
aquela, Mãi veradeíra, este..
seu pai adotivo?

.

O Menmo - o Rei do .céu
e da terra - envol-to ,em

.pobres fai:lJ3.s. Como esse es­

petaculo se opõe à 'nossa
vaidade e ao nosso prurido 1de Ig'randezas! Um Deus

que, mais do que irmão, se

faz i'iervo, - 'e o homem:
sempre v. querer pr,evale­
cer, a domínhr, ímporcse,
e, tantas vezes, a negar e

conspurcar os mais míní­
mos direitos de seús -ír­
mãos!

r

A nossa época, deríníu;a,
ha pouco, uma pena brí­
IMute. E a das "seduções
festivas de Balt,azar, da fo­
me os instintos ínsacíaveís,
do ódio do írmâo contra ír.,
mão, da extorsão e do s_­
termrnío sem freio". É a

faIta 'da Z;hz interna, indi­
vidual, condição da paz
externa social. E essa será
sempre a triste condição da
paz externa socJaJ. E essa

será sempre aj trtste condi;
cão humana, enquanto o Ihomém não se resolvêr a

tirar todas as consequên- 'I '---.;...--.....---­cías que desabrocham da-

quele humilde berço Impro;
visado.
Impediu ver e ouvir. Ver

que a felicidade � eis uma

das lições do presei>io-,
não 'consiste nesse � amor

desenfreado de dinheiro e,

de ,prazeres. E ouvir a men­

sagem não de um anjo, se­
não de "uma multidão da
milícia celeste", certírtcan,
do que a J:,'J� pela qual tan­
to o mundo almeja, depen­
de em grande palite nós:
"Paz na terda aos homens
de boa vontade!
Fpolis., 25_12-1960.
J., Doniingues de Oliveira

,

, arceb. Metrop.

COMO. t G08TOSO
O CAFÉ ZI110

----------------------------------------�--�-----
Cinema 'faladoHISTÓRIAS Y!ERLADEIRAS

suc esso, Era quase impossível manter- J

se o som do disco sincronizado com a

ação na tela.

EXPERIENCIAS - Edson havia
tentado, sem sucesso, dar som aos fil­
mes. Na década de 1920, outros norte­
amer-icanos continuaram as experiên­
cias. O primeiro aparelho produzido
empregava um disco de fonógrafo que
era tocado à medida que se projetava o

filme. O som do disco era levado à pla­
téia através de alto falantes.

PRIMEIRO FILME FALADO -

Em 1926, o primeiro filme falado. usan­
do um disco para apresentar os diálo­
gos,/ foi exibido em Nova York; foi
'Don Juan', com John Barrymore. Em­
bora a "premiére' despertasse extraor­
dinário interêsse, o filme não foi um

NOVO PRINCIPIO O interêsse
público' pelos filmes falad-os atraiu a

atencão de estudiosos que passa-ram li

procurar um método prático de produzir
um sistema sonoro melhor. Finalmente,
':onceberam a idéia de insistir a' trilha
sonora diretamente no próprio : filme. ,I
Desta maneira, a imagem e o som teriam
de ficar em perfeita sincronização. Os
engenheiros passaram a trabalhar se­
riamente a fim de aperfeiçoar o siste­
ma.

METODO - O método finalmente
aprovado de gravar o som diretamente
no filme consistia de colher o som a ser
gravado .através de um microfone' e pas­
sá-lo' à cor-rente elétrica. As ondas elé-
trícas resultantes eram reguladas e

então, alimentadas a llm aparêlho que
as transformava em trilha sonora, .ao
lado do filme.

�uiu um grande sucesso e -abriu 'uma
nova técnica na indústria de diversões.

O CANTOR DE rAZZ O pii-

DUBLAGEM - 'A medida que a
industria cinematográfica aprendia ca-e

_ da vez mais em 'matéria de sons, novos
métodos foram aperfeiçoadaos. Um dê­
les, chamado dublagem" fazia com que,'
a música ou outros sons fôssem grava­
os na 'trilha sonora depois de filma-
das as cenas; êste processo era muito
útil para a música de fundo ou para a

re-gravação de partes, dos' diálogos.

meiro filme, de longa metragem a usar
a nova técnica. sonora foi 'O Cantor de
Jazz", com AI J0180n. O fÚme' consti;

.-'_" ...,....,... ','"''-''�':'"'''' ._';�.__ .- •• +'
• ."\_.. ...__ .-. c

""'.

,�- ... -.,

i

movimentam na tela. Tai processo acres­.
centa maior realismo aos filmes e

permite que o ,público ,:se sinta parte
integrante da cena apresentada:

FUTUROS PROCESSOS - 'Diver­
sos países do, mundo

.

produzem exce­
. lentes equipamentos e filmes cinemato­
gráfic'os. ,O Japão e a India lideram a
lista de produção de filmes de longa
metragem. Entre as novas técnicas de
produção de filmes fi'gura o 'smelIo­
rama' pelo qual as salas de proj�ção

, são invadidas. por aremos, e o clnema,
em três dim'ecns6es,

'. "

VANTAGGENS - Além do tre­
mendo progresso no l:am@ das diver-
sões devido ao lançamento do filme
soncro, o ensino através' de filmes tor­
nou-se, muito prático e de grande uti­
lidade. Tendo a voz da pessoa para ex-

,

pli: ar os vários, e:'tágios e processos,
os filmes educativos passaram a cons­

tituir .grande sucesso.

ESTEREO - Um dos aPElljeiçoa­
menta mais recentes foi .r introdução
do som estereofônico. Com- €isse sü,tem;.l,·

"",;"'>:1'-,,'.......c....r 'nssi::;tênfe óuve o" sons à "Sua esquer a

'i!+':f ou .(lhei(:'t; à mediua que .os ntôl'e's"s.e

tJX;\...

____� ----------------------��J�----------�----

EMPRESA SUL BRASILEIRA. D'E ELETRICIDADE Si A.

ENPRÊSUL
.

,

Fundada -em 6 de abril de 1929

Séde - Rl�a 15 d� Novembro, 448 - JOINVILLÊ

End. Telegr.: "EMPRESUL" -- Caixa Posial62

.Teleíones: 315, 340 e 222

Oferece, por-preços de concorrência: LUSTRES, GLOBOS,

VENTILADORES, AQUECEDORES DE AGUA, FERROS

DE ENGOMAR,' MEDIDORES PARA LUZ E FORÇA e

. demais aparelhos e·m1ateriais para .Instalações Elétricas.

NOS S A S" S A U D A c Õ E S} IA 10' P -o B 11 c o

NESTE NAIAL' I VENTUROS'IO

ANO NOVO SAL V E' ,196'

. I

DELEGACIA ,REGIONAL· DE SANTA CATARINA
ii

.!>

Rua do Prlncipe, 192 o« Fone 275 - Caixa Postal 81

Endérêço Telegráfico: "I N-S P I N H O 'll .

i

Expediente Externo: .de 2.a a 6.a feira- (

Das 12 às 16 horas; Aos Sábados das 9 às 11 horas
,

'"
. "'��" 4

,

JOINVILLE - ES�ADO DE SANTA CATARINA

Bôas- festas Natalinas e Feliz Ano Novo

São os -votos do INSTITUTO NACIONAL DO-PINHO

Descarga, Classificação, !Medição e.Armazenamento:
Entrepostos de Madeiras em Itaiai e Araquarí.

��_�",,'��, fi' ,li.,' ;'::_.����t..:, __ ,%:',,:' ,·�t,j.i,4�P�;'t�sd�'·Clas�ificâ�ão:e Medição de: I

=r: ;

,

.. " ,

ltajaí, Joinville, Araquarí, Florianópolis, São Fran-
�'"

. cisco d� .Sul, Laguna,'Goio-En, Chalana, Mondai,

Dionísio Cerqueira e Itá

I
, "Secções de .Distl'ibuição,.de! Guias:

Coletoria Esadual deCampos Novas
..

" " " Canoinhas

" ", Curitibanos

" " Ervald'Oeste

" " Ibírama '

" "

Ipoméia
-! ..

t�"tI�L:�' .'

i,
" "

Tangará !

\1(í���'1�\�{"�: ,

"r>

.�:�;_ .

" " Timbó

" "

Videira

"

."

"

"

'"

"

"

Agências emr Chapecó, Caçador, Lajes, Mafra, Pôrto União,
'\ _�J", I

\ ,�!f; .1#'
, ..� .. '.�Rio do Sul, Tubarão e União da Vitória

....... 'j

;}",;í�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"o _'TAOO" o MAIS ANTIGO DIARIO O. B. CATAaIJU :FLORIANóPOLIS, Domingo, 25 de Dezembro de 1960

No' Transcurso da Magna
Data. da Cristandade

Estabelecimentosos

Desejam à sua Distinta Clientela
�...

"

\

-

. .�

'�==--------------------------�--�------------------------------�--- �------------------------T-------------------------------------------'-----"--------'----�------------------�

Ce1so Ramosi Â';ad,,,�ÓS' ""\bUifnO:t!��,� ( IE!� ���!n� i\.�'c�lJ�� �g��",. -;Ap�,as ró: t !at�l!oAd.oL�:��"n � Deputado L�

A personalidade 'do sr. Celso Ramos se formou ao
as 'iehcltaçoes. de Natal e de F'.ocianópolis - Indu,';-I Éa}1êQ:��jóna,�,;..<.!o �p.ar.l;1.�a GacCldoi-es - Alcides E.hstos. .cíam; Slovinski e família -

t t d
.

d'
.. . , Ano Bom enviadas a este trias d� lV.•,t de iras Nacíonais e Santa' "Ca,�-;:jhna :,8. A:.. ',� de :Áraújo �.:. AlçideR .I\;Q"réu". Lídia Maria Bonetti ...:_ Des-

�on ac o as mais eleva as íniciatívas, de raráter pro' jornal: Sr. Hélio Santos _ S A-S' di t rl D" tad Wa',í:n r de Olí>- Diretor dO Departamento ,-t.!.ll�amento de' Base' Aérea de
.

t tid d di
u.

d
..

" In lca o .. os epu o o ..

I ..

gressrs a, no sen I o os empreen Jmento�· .��l ustríais rrmâo , Amim (Ford) _ Empregados- em Estabeleci .. veira _ EI�'genheiro "Elpídio. �egiQ!r:al do SENAI de SAN- Florianópolis Arolde Oarva.,
e comerctaís, que têm feito a grandeza e pujança econô- Padre Alvino Bertoldo Braun mentos Bancários no Estado 0.:1 C::osta (Souza. chefe do, TA ''óATA'RINA - lmibiliária Ihoí .e sra. - Osvaldo Rodri ..

mica do nosso Estado. Homem prático, a cújô:'espírito "", O�J.r Carc1�oso. S. A., co, de Sa':ta Catarina - Stan- 160. D. Rodoviário Na��onal Jurerê, LtEl.�: -:::-�.Alv1.ml.,B9:.r .. �gues Cábral - dr: Osmar
.não faltam as luzes dos ideais de sofidaríedadé'humana n�erC1o e ,Industna - �as_ dard

'

Bramis Of Brazil .. Inc. do Departamento Nacilorial bos� e tamilia - Associação I Nelso.n Schroe?e�, diretor do
e de assistência a todo o trabalho produtlvo e' honesta-

SIS Gorr�a Deputado Deputado . Walt�r Vicente de Estra�; s d � �odClgens e ,elos .E�: C,_omlbatentes dO," Hasp_It�1 Colo�lél. Santana
.

.
. _..

Aldo Pereira de Andrade � Gomes _ Bus;.hle & Lep , demais .tuncionártos - Casa, Brasil, .seccão de Eh.nSa Ca .. - ,Raplc:1.o Barl�lr,a-Verde S.A.

ment� orientado, O' s�. �elso RamG� be� cedo conquistou, Ma rle.t e Abraham - Cabos per S. A, _ Carlos Roberto Kotzias _ Oscar.. Pala:ce Ho- I tarina _ Hipólito Mafra e _ :rv.J3..noel Ramiro oarrnaoo
nos círculos do Comércio e da Indústria catarmense uma e Soldados da Polícia ·Mili- F. ,�a Costa _ Banco Indús- tel _' Com'àndo Oficiais e I família _ Padre IAn�ôÍlio Renato Barbosa.

po�i�ode�k����ze���ti��q�lliet� ��o���-PMcirne t� e ���Qde �n� .------_----------------- .�-,

valido as ascendentes conquistas na simpatia e estima O!lvelrll: & Cía. --: Syrth G. Catarína S. A. - Federação
dos seus coestaduanos em geral.' Nícolleli - �ervl:dores do do Comércio do Estado de

..
' ,IAPC - ViCtOrIO Forne-l' Santa. Catarina - Conse-Havendo sempre pautado sua VIda privada por uma rolle e sra Antônio Pas Ih R'

.

I C! '

• ,.j • • • • •
>; •

-

_ os ell10nals (O �ervlCOconduta inatacável, chefe de família exemplartssimo e choal Apostolo e sra. - Social do'Comércio _ Servi-
homem de sociedade cujo pensamento está sempre yGI- Philippi & Cia. - �anco' ç6 -Nacional de Aprendíza ,

tado para O' bem coletivo, O' sr. "Celso Ramos .fO'i, co-m Catarinense Saciedade COO" gem Comercial - Haroldo
tôda justiça, distinguido pelas mais expressivas provas per�tU.l. Cent�al 'd� Crédito S_oares <?la�an - Associa-
e confianca na classe dO'S comerciantes CGmO' na das Agrícola - Jóáo Ja�me - J. çao �roflsslOnal dos Odon-

. .'
,

'. " '. /Walter Thopson ,-,ompa:n;y tologtstns do Estado de San-
industrias de todo 0', Pais. ASSim e que,' Presidente da do Brasil _ Nelson Heitor ta Catarina _ Airt 'n Ger
Federação das Indústrias de Santa Catarina, Diretor" stneterau, Presldente, do/ son da Silva' e sra. 0_ Sú-=
Regional do !SESI, Presidente dO'S Conselhos Regionais fribunal de. Contas do Es- viço

-

de extensão Rural de
do SESI e do SENAI, não teve, nesses postos, apenas a cada "- Elias Fi'ingo!d - Santa Catarinli:l, - Acaresc _.

preúcupaçãO' de levá-lO's aO' mais amplO' exercíciO' e in- �ep. Ruy Hulse - Estabel�- -:- .C,?efe .

e
_

funçionários d�
fluência benemérita a prol das causas que lhes estãO' afe" CImentos A Modet r --:- .<?t�_ ,Clr· us<cnçao Santa cata�-l-

. , � �a Scussel. - dr. Ehzlano na do Departamento NaclO"
tas, mas tambem procurou, CGm aguda aO' dos prO'- Camargo Branco - Prefeito nal de Endemias Rurais _

blemas da sociedade em ge.ral e da economia catarinense Osvaldo Ma:chado - União Adhmf'.. r Ghisi' Felix
em' especial, cGnhecer GS reclamGs dos que, nos setO'res Joinville'!lse Estudantil '"7"" Ci- Schaeff.er e sra. - Oepar_
da p,roduçãG e (la circulação, se empenham pOr melhores dade Balneária Morro, d?s tamento A�ti: Weber de Mel ..

fatôres de êxitJ e de alargamentO' de suas pGssibili- Cç>nventos Quere�cla lo, S�c!etarlO' do Traballlo
,-PJ T3'j";'" Palace Hotel - BoaVIsta - Editora GLOBO S, A. -

,dades.. '. .

liIIJ � ·li !,; OJ .. de Seguros lt:1e Vida - Dário 'Tavares
I
Gonçalves

LO'nge de preocupar-se com a lJOlIhca apenas pelo otávio René Leb,arbenchon _ Chefe -da Ii.�spetorL. Regio­
que-: esta fO'rma de atividade pública 'pudesse implicar de A Equitativa' .dos Estados nal do Fomento Agrícola
fa\'orável aGS ambiciGsGs de mandO' e de pO'd,e,r, O' sr. Cel- Unidos do Brasil Sociedade em Samta Catarina e demais

SG Ramos, que também milita, desde há muitO's anO's, na Mútua ,de Seguros Ger�is, f';lncio��rios - L�vra�ia A-

Política estadual nãO' vê nesta senã oPO'rtunidade de Su .ursal de ,Santa Catanr.a gl�- Editora - JQse: LUIZ Pe_
. _' O'

_ Eng, Algronomo NorbertO' reu-a e Sl'-'.. - Carvalho &

servlçO's. a terra natal. e aO' PO'VO'. Descend�ndO' de hO'�- da Cos�h Baracuhy, Diretor Assumpção _ Dutra & Bas­
rcsa estirpe d� republIcanGs, prezandO' as lIberdades· pu- da DiretGr�I.! de ServiçGs tos Orga'nização de Alimen­
blicas e defendendo-as t:O'm indomável fé nos postuladO's Especiais - FRiculda'de de Itação Agri,cultura das :t\'u_

democráticGs, O' sr. Celso Ramos acaba de. aCírescentar Serviço Social de Santa .ções Unidas - ChristaIclo
aos altO's títulos de estima pública e de valO'r mO'ral a Catarina - Al?enor Senna S. de AraújO' -:- João Ba_

'. � d d E d
.

. A' - Eloy AI:Y(mm - Mesa tista Luff - G: ·':'.a Costa
sua ele�ç�o. p�l'a GO'ver,;,a O'.r O' sta o, no qumquemG Admi:nistrati).f.l. da Irmanda.. Pereil/... &. Cia. S. A, _.

que se mlclara a 31 de JaneIro de 1961. de .;l.e Nosso Senhor Jesus Ja;bes Garcia esra. - Madre
A expectativa de tO'dO'S os Catarinenses, em tôrno dos Passos e do Hospital de 3albina e Imãs dá Divina

do que será a sua pjróxima gestão governamental não ·éarid!llde - Texaco (Brazil) ?rovidência Paschoal

destO'a da confiança bem fundada com' que, em tGdO'S O'S Ind. - Federação dG.s T:a.. Guedes Rodri�u.es :_ C_ia.
setores da existência coletiva, é sólida e sinceramente balhadores na,s _Indust�las T

.. Janer, Comerl�o e Ind�s-
. .

d t' I do Estado -:!e S�,nta O.üarma �na - Z: L. Stem,:,r e Cla.
acatada a personalIdade dO' honrado In us na e cO'mer"

T
_.

V" & CI'a Ltda ., - O' � I M tor
• �

d
. ..oao lelra . . .I. .. nmal' le"e o es

ciante. O sr. Celso RamO's levara para a funçaO' e maIS
_ Cia. Laminadora Cata_ do Brasil S. A. C. Ramos S.

alto representante dO' PO'de,r Público estadual uma '2xpe-
.

riência cO'rO'ada dO'S maiores triunfO's aO' contactO' das

realidades de seu EstadO' e dGS problemas que afligem
a SO'ciedade e a economia catarinenses. "

Prestando-lhe esta homenagem, a Revista da Indús'

tria e Comércio de Santa Catarina está certa de quq..
à parte qualquer significaçãO' partidária, a eleiçãO' dO' sr.
Celso Ramos para o ca.rgO' de GGO'vernador atende a imo

postergável ;reclamo das necessidades dá hO'ra presente.
Sauda"G, PO'rtantG, fazendo-lhe VO'tO'S de feliz desem­

penhO' do mandatO' popular que tãO' expressivamente lhe

foi conferido. .
,

DezembrO' de 1960

Repl'esentnntes: ,

G. DA COSTA PEREIRA & CIA. S/A
Rua Felipe Schmidt, 36 - Telefones: 3086 e 3087
Caixa Postal, 12"- Enderêço Telegráfic.o "TREVO"
FlorianópGlis Sant.a.Cat.arina

Bôas Feslas e f ,Feliz"Ano Novo.
"
'_

!desejam "

\',BALANC.AS SANTO ANJ.ÓNIO LTDAM
'. .

(Da "Revista Indústria e Comér:cio
de Santa Catarin'a") ���%S$S%S%$$%$�$%j%$S$%$5$Si$�����

."

Rlivio mais rapido co,nlra

Sonrisal é o único que contém'
2 antiácidos. Uin dêles dá o

alívio imediato que V. deseja.
O outro prolonga o seu bem­
estar pelo tempo que-V. precisa!

•
•
•
•

, .

: Efervescente, crista-
: IIno e refrescante,
: Sonrisal é a dose
: certa para V. ficar
: bom de modo mais :
: rápido e agradável. ':
• •
• •
• •
.; , $ ._ • i , ."• .; s � � .. Ii �-. li •• 3 � � a _ • i" ii

•
•
•
•
"
•
•

•
•
•

/

,j<'
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FLOUIANóPOLIS, DOMINGO, 25 de Dezembro de 1960 �o fi;8TAUO" O MAIS ANTIGO 1J1AH� SANTA CA1'ARIN,.,_
-------�---------------,-�--_._._._--,---_._- _.--__ .�-_.

A eeúipe de O ESTADO, no dia de hoje, que evoca o acon­

tecimento máximo da humanidkde, levanta . contrita os olhos

aos-céus c roga ao Senhor derrame suas bençâos sôhre todos

Do alto pa,ra baixo, da esquerda para a direita Dr. Rubens de Arruda'
Ramos.. Diretor -. Vereador Domingos Fernandes de Aquino, Diretor-Gerente
- Flávio Alberto de Amorim Redator-Chefe - Paulo da Costa Ramos, Reda­
tor - Carlos Alberlo Sflve'ira' Lenzi, Redator .s: Zury Machado, Cronista So­
cial - Lázaro Bartólomeu, Cronista Social - João 'Francisco Vaz Sepitlha,
Revisor - Osmar Antônio Schlíndwein, Secretário - Pedro Paulo Machado.
Redator Esportivo - Manoel Bittencouat, Iinotlpista - Ivan !Silva, linoti­
pista - Olegárro Orltiga, Iinottpist a-chefe de ofic}nas - Oscar Schmidt, li­
notiprsta - Jaime Gonçalves, Iinotipista ._ Delamàr J...audedino Santos pá­
g inador - Antônio Carlos Napoleão, impressor - A�élia Grams, despachan­
te - Luiz Carlos Bruno, Ajudante - 'Wanderley reinos, impressor _ AmU­
tem Schmidt, paginador - Genésio Pereira Filho. entregador _ lImar de
Carvalho, cronista par lamentar .- Walter Lang, colunista - Osvaldo Ferrei­
ra de Melo, colunista (o mais velho da casa e um nos fundadores dêste ma­
tutina, a quem prestamos uma homenagem especial) - Her�llndino Coelho,
vigia _.- Amílton Vieira, fotógrafo,

•

quantos, por' quaisquer meios, contribuíram para que pudesse

hem desempenhar sua nobre tarefa de informal" ·Nossos votos.

sinceros de um ·FELIZ NATAL E PRÓSPERO :ANO NOVO.

'.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO Dl!!: B. CATA1Ql.... FLORIANÓPOLIS, Doming-o, 25 'de Dezembro de 1960

,

\

EPEL

ge'omatlc

"
a vista

ou

pelo cr,ediãrio
,,,,,:o

:�3 LOJAS
. MlFBI, 6.J

FLOIUANOPOLIS

1i "

A SUA ;l\DISPOSiÇÃO
15 DE NOVEMBRO, 1405: TRAJANO, 23

• BLUMENAU . \ no tIANO LlS
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P'�l
n seu consumo, um saldo Universidade parece ser in-

t pleno e regu ausente da untücação do ,,)�sUi�O da ordem de 2.4 mí-! dispensável, o que sugiro secargos ce Professor Catedrá I mornen o.' em
d' � Ele!sênvellvimento nacional;

f ç P r m io de agregamen"LiCO (FF-I_USC-DESu.) para a n.r funcI.onamento e �els
Pelo, p'o'ecarl'edade de re· il:oes de dólares anuais,

, ta a t? e

ini tíva do'b I itos de ensino o.

MaoJ se verificarmos o �u- 0, a e qUe a I ICIaéaculdade de Filosofiaú �2 - sta � eelmelr •

t" cureos ,a quase tota:lida<;le
InPI'O de profíssíonais.de nível Executivo, definitivament.e''''1' 'os de Professor oatedrá- !.uperlOt" e '". Clrcuns anCla

Est duais nao - ..... �

f d
•

l'
_'L')��l (FO·USC-DeSu.) para. fi de o seu eleItorado "�orres· dos Governos fi

uníversitárlc dtstríbuídos nas 2,olucion€ sua e era izaçao.
F'aculd'<'de de odontoíogta: ponder _1:l quase u,m �eIçl) d� pode arcar com as altas .res·

dllcfentes zonas de I?anta Ca- Também, tem esta Cornís--

I adiant: que ponsabilidades de manu�en·
csnna vemos que e protun- �'iü acolhido como boas, e In,á�á��;��8�_���:���ufa;�: ���:�� a;!â� áa univ��'sida�c� Cf,�ã.nOI' dpOeiiPI���tro�on��i:ns��,�,: dam.e�te rarefeita sua pre:- coi poraco .�o .tedxto dâs &rf!ra a Faculdade de Ciências pretenc1iàa, o Estado ofeI e· ,,-., �-

derats l : nca proporcionalmente a ietos de Iet-cría or�s e �I'd "u Ião Tocal Que poe $2 a; autoridades fe ,enus l"')PU' la'cão. Aproxímadamen te, versídades, sugestõas valío,C::cono'nll'cas', 26 cargos e cera a n
.

.
-

',-
.

de F acul-Lí'< !:�
b d

• •

I 1" mstalacao de apoiam a crracao
..

"

,<35 prortssíonaís
.. de. n.lvel sas da autoria,do no re ê-PlOfe�'301" Catedrático (EE· "ibi rtara

.

a .

�
.. ít -: dades e Escolas, unírícadas ' ..

d t d L C uz AceitorlTSC·D'"'Su.) para' a .Escola de' ampla CId"de Urnversí a ,�

a uperior estão dístríbuí Os puta o auro r .
." ""

em trntversídades, com s
nas dIferentes regiões do as, e ae fiz. integrantes do&'Ilgenharia Indusbrial. ria.

.

assunt .-aas caractertsttcas de auto., ,_

l'f' b tít tívoA·t 14 As nomeacôes e ad, 3. A respeite do assun o, .....

d ZSLado. Para exemp l.ICar, su s 1 li .lUiS�Õ�S de p'assoal pa;ra as .es cumpre-me
_ ,informar C).'!e, l(l,,�mtl'ciaa, «dernst����tr��J�doe I!� TCjumooJ o caso dos médicos: Tanto valerao para a trnr,.•

f 'c areceu a Díre �.
�

:'W par" atender a uma po- "E'l"zid-ade Santa Catarinamente poderá sê.rIo em bens colas de engenharia, meneio- conrorme e,. Á
•

-

sentido de uma p.romoçao -

d t . fed raliz ção
• J

nadas no" artigos 12 e 13, se torla do En.smo supe,no,! e,l,� _v v

t to .iutacão de dois milhões e quan o para a e apatrimoniais, em equipa'. -

.

1 ond sela "I s.lobal de aprovei amen hfJbitantes. Dos engenheiros, ia Universidade do Riomentes, em instalacões ou farão à medida da progres , r'I0l"13,nOpO 1S,. e.
d d�os recursos humanos lo-

d G d d N te
"

1 .âo dos cursos. tuada r,L U.níversídade .

e '

us ,90 para atuar em favor e 1'a11 e o 01' •

isas vedada quar- ,
. caís, C11ém de fixar os se

.

A d d U· ersídad e'
,,111 Vei;lqUl ,

AI.t. 15. Para cumprimento, "'.unta Catarmoa, ja funcIOnoa, .. .
-

d n roís milhões de brasileiros. se e a lllV enuer alíenacão sem expres-
t f d '.7',.:ât.i,no�' valores ao ese·

d" 'd Est do BarrígaS'í,,, alltoriza::ã.o do Preslden' dz.s disposições desta Lei, f ,UH es�abeleClm�n ,o e eFla. oÍvimellto da terra. �e[>undo os dados o i.'.;!ml ;) caplta, o "a"'<

autorizada a abertura, pelo de enSlllO su�el�ol. - a a r.lio sócio-econômico reali· I,'Hde.te da Repúbhca.
Ministério da Educação. e �uldade de DIreito de Sant;u ���â�s:I�� vista o acima ,ado em Santa Catarina, ra· A Ilha de Santa Catarinal"aAnlu:1;t'e�':ã�s �'e.C�!���v�.i�t C"ltura do crédito e!'pecial Catarba; e que os demaiS

":JIJ:Jsta e o que (lOnst� .<;lo iogl'af:mdo a situação do hoje. � bem um
_

ambiente.."
- oe" C""'" l'94.200.0nO,OO (cento e ""labt>lc'cimentos _existente.s .�'

d nla ,j'i"ino Fuperior e a carência J110PlClf) a. forJ?1�ç.ao de umto dos serVIGOS ilJrovuao 1"'''.
t )Jl'Ocesso, somos e Opl. .

t [Tn I lt 1'10 onde aT,aesn dotac,ões orGame,ntá.rias noventa e quatro milhões e n:lque19 capi�al. _sao man 1_

r,\l" seia aprovado o projeto 18 p:'ofissionais liberaIS, es ccn r� Ive'S a
_, .

c,

b d dU' zento�" ml'l cI'u"-el'r'os) sendo, l'l,r.,s pm' instItmçoes d� ca· �
.

nos io no"" faltando, no momen- p2sqmsa, � f?rmaça? profw,flue lhes forem atrl' UI as
-o u

.

d' � i1'\"iado pela mens.agem.... .

1 t mc a "1m como'}e:a União; das rendl:!-s pa- ')1'$ 86.240.000,00 e quar�nta I fáter p17'·ado. Alem �sses� t, I mo:' em que estl3: re�Igld? ') pil.1"a r.tingirem uma pe� �I:ma. e _ec .

a,
. ��t'J'I'monI'ais', da receIta. d.e x.i! cruzeiros) para a Umver- integr,ra a nova �ntlda�; ,c-,''',nas nela constItucIOna'll· fntagem aceitável, 650 me.!, a apl!caç'ao clentlf�ca e te_ctaxas escolares: de retrIbUI' ,idade do Rio Grande do Nor· oma E"cola, de E�genharIG' d�de �e S'juridicidade do pe_ 'km:, 650 d;:ntistas, 800 eI:- nologlcü,.·a _expenmentaçao·'a-o de atividades Temunera- ,c. assim distribuidos: Ij �ndu�'�:'íal, a ser cnada, ,pa- �'nheiros, num Estado cUla, e:a medltaçao, encontramda,,,! de laboratórios; de

_

doa- ":1'$ 51.444.000,00 (cinquenta, r·�. sup�il' 9.. lL�cu�a decorren: cli��:la elas Sessi)e.s., .d� Co -'ctústria de transformaçao, Cllmt adequado.ções, au.xílios, subvençoes {
_ um milhões, quatrocentos e

I
te da m!;':'{!� en�Ia, n? Es.ta

JT JS�'ii0 de Constltmcao e . tas tece grandes áreas do I O roje�o, porém .,c0lll: ��t It1arentê. e quatro mil cru- �(), ete �scola des�e tIpo, m_

�.·!lsti.�::>, C('1"los Gomes. ��, ís e cuja inclúp<!i� extra·, n.ovas urudades. umv.�rslta:_
even ualS.

,. A ei .1'Il'O_' I)q'U Pessoal Perma·, (li 'Jen�avel ao plogresso do
-"l-�'c- jVi do c:uvão é baSlca parall'las a svrem cnadal::, nao eh.Parágrafo umcO. ,�ec·. ..

7"200000 (. , " r.e ,ü Lo
, �idel'Llrgia nacional! Mas icUu a .possibilidade de serem

';�� e a despesa constara!1 do .Ente; Cr$ 28. ;). , vm· p01S.
, Co ... rsr·r�o d d

' .

t·t t
.

t 1 d fCl"GameI1to de cada Ulllv�r' ,f' e oit:J milhões, setecentos I
" NJ Estado tio Rio Gran' I>AIiECER

_

D!l 1V�.�.t·icão" atentarmos para os a, os esses ms I u os ms a a OP o.sidade; e a cmpprovas_ao � cinquenta e dois mil cru- 'e"'do Norte, não havendo A CQr\1ls�ao de, Cor:� I �rdi. ':!lâtivos à profissão de agrô· ra da sede da Universidadedos gastos se fara n<?s ter- �dros) para �essoal Técnico .tLabelecimento Íederal de, ," ,<l.Llst�ça, .. em l�umao. r ali.
'orno ,i f.ituacão é mai<: cla- naturalmente obedecendo ao;l'CS da legislatura vI�e�lte, Administratlvo- do Quadro " ino "uperlol", para a ('on· ,�al1a U{� SL.a Turma Ab' f' (..
f)ro�a. ".

ImeLtior critério didático enbrigados todos os detlOsItos �xtraOi dinácio; CrS , ':'(�ll�'\O' do objetivo a lei te-, z.,da em 17 de noye� 10
en. ra�',i. uma população rum. pedagógico."rn espécie no Banco d� ,'.544.000,00 (cinco milhões _.;' (íÍ.�e Ii�deTftlizar as eSCO° 1960, opinol�, ):na:l1lm��lade .10 Uill mllhão e seiscentb. Estas são com'lderaçõesBrasil S.A., c�ben�o �o ReI' ouinhentos e 9uarenta -e qua tó:Ó particulare::; ex�stente!-' :', pel,l COllS�h.UC���:o dE .li' habltõ.illtes, temos 8', que rápidamente procurei'OI' a mOVlmenl.açao das ',1'0 mil cruzeIros) para fun·

U. Pan: êsses efeItos, :: ,lo Projeto 11 2:� do re. �rônomos, e destes, grandf.. esquematizar! sob a emo,çãot ,;;,es gratificada�'; e CrS ... lud'd, :Qüetoria elaborou li )côrdo com o pa.J;cer
h '00 mmero esta fixado a cap; de Ver o maIS breve p::>sslvel,·o�rts. 9° Independen�eme_:l1- 500.00000 (quinhentos mi :;"OJ�'Í) de lei 'que tenho 2" l..:t::r, prE,-'3ntes. o� sen O�t aI. em ativida I:) burocrat. "�meretizada a v�lha aspira_'.e de qualquer indemzaça?, 'Tuzeir'os), para instalaçãe ',�m'; dI} submeter à elevD'1 d"putadüs: ,Ollvelra BrI,

,a�' da "dministração. Teria. çl<O das elites 'intelectuail::,"ão incorporados ao p�trl' ts Reitoria' e de Cr$ " .. ,.

.!, COll ,,-id",racão de Vossa, P"esidcnte Cal'lrJs Gomes -

,nos uma média de um agro dú mei;_, estudantil, das clas.nônio da União, medidos � 17.960.000;0'0 (cento e de-
.

'�cclência � o'qual con. i �eJ�tQ", João :r,�endes, B�.rb:J' .·,c..nío para cada 2l. 000 agri �e:, ol:>l'eiras e conservadoras'�crjtura públic.a, . t�dos f!� ;:-rsseis milhões. novecentos e ��ne:ia ::;.s duas providências, '" Um? sobn�ho, A�IUda nLwre,;. Com os v,eterinários da terra de Nereu Ramos, ca.)8D::' móveis, ImovelS e ��- ,':>,ssenta mil cruzeiros) para .:il'soJadó>,s, conferindo persa·: r_)�.m:;ra. Colombo,?e ous� _,nda e' maior a rarefação, i:edrático de Direito Conl}�i_:tiros ora na posse 10U utIll· a Universid�de de. Sa.ntl3: Ca: :HlJidad� jurídica e a;utono I f\]mino AfC'nso" ?cell-o MedeI
.Ipis em média temos um ve- .ucional -e fundador da velha'?,ados pelas Facul(.ades � :arina aSSIm dlstnbUldos. '),ia à' �uas" UniVCl.'21dad:s, ,(t" e Pedro AleIXO. elmário para cada 42.000 Faculdad.e de Direi,to de San.�scoles referidas nesta LeI. CI$ 7i.60_4.000;0.0 (setent,a e �jspondO L'_)pre sua organ I B:lls!lia, em 17, d7.novt:m labituntes rurais. ta Catarma.""parágrafo único. Para a (Im milhoes, �elscentos e qua' z�.çfto, eriand3 os c.argos ne· 1)' [ �;� 1960, _. 91;:,'C"1 a Brito Paloce.me que o projeto Disse, ao relatar a federa.: :'ansferência dos l:!em.' ;nen- Gt"O mil CrUZeIl'Qs)� para pes_1 cE.isarius e autonzando. a I [""eSIGe!lte. - Ca. ,os Gomes,
Jfca neste ponto, quando lização da Univ,ersidade da"onados neste artIgo, e 9S' '::;al Permane�te; 9r$ 2bertura do credito especI9.1! Relator. _ � � . r.' 01 Ir,o cria desde logo uma Es· Paraiba, que a União desem_.i:!gurado ° praz.o de 90 (no- 28.320.000,00 vmte 'e �Ito m�.! IlTlpre,".:indível. ,('OMISSAO Dl!. .ól)UCA\..·.t\ oja d:, A<>'ronomia e Vete- penha no momento funçãov('nta) dias, fmdo o qua!. lhi)es, trezentos e vmte �II 1\.proveiw a oporl\ll1ldadê I CULTUR�7 r
lnana a" integrar·<:� na principal e decisiva no queerá havido como �evogadv "ruzeiros), par.a .Pess�al Tec.! c'J.ra Ieiteo1'ar f' yos<;:� Exce·. paZ'ecer do f",;lto�. lllvd'sidade, Seria ,dar é !'e'l:ere ao ensino superior no) disposto nest?" Lei �m re· nico e Admm�st�·a.tlvo do t ip.n�la as expr€ssoeu do meU () Pl·.01.et<? de le, n 2 .....96.60 ..J!,iversidade de Santa Cata. 3::-asil, já nã-o apenas sup:e.::,cão ao estabelecimento \'-�uadro Extraordmal'lo :

..

_

.. '1 piO fundo respeito. - pedro, .lP mIcl'ttlv.a _

do Exe�u:lvo .lh -}J, ambiência indispen_ ivamente. como meneiona atle de; __Üender. Cd� 7.536.000,00 (se!e milhoeS, t-1'''ulo penido. . I propõe a c,naçao da �l1lver ,l"'el. lX{!'9 qUe as diferentes 'lll.:tituição, mal:: essencial.
.

Art. 10. É asseg'urado o oumhentos e trinta e seis

I
t"ÜMISSCAO 'DE CONSTI-1 ::;ídade de Sanq .Cata.rma e ; niver';',dades daquí para ".ente, porque somente seuspl'oveit.amento do pessoal '11il cruzeiros). par? fun· �

TUH;'AO E JUSTIÇA , federação da UnIverSIdade do
'.'lnte, espeihem bem l '(:_("ursos poderão alimentar<>dministrativo e .auxiliar çóes gratificada[', , PARECER DO RELA.TOR I Rio Grande do Norte.
?,;u:ia:lidades regionais, de o alto custo da Universidade..:-lcnico dos esta�eleclmentos Cri.il. 500.00000 (qumhentas Relatório ! O decreto nO 19.851, de .1l_-4� �le se cogitou no projeto de .'Tão somente poderão comool:udidos nos t'rtlgos. 4� e 5°,

11.11 cruzei�os), para instp.· Em 5 de agôsto deste a?o o H!3J, r,·�ult?u, as c�mdI�â�'- )IL'etrizes e Bases da Edu ienrão manter_os in�ti.m quadrQ. extraordma�'io, � .,.çáo da Reitoria; e " ....

'.' JL Ministro da Ed�c�çao e., nti:'i1 '\ cn?(',�oy.e um':�,rsI
c '. .lcão Nacionsl'. tut-OI:: de formaçao' superIor,ler apl'ovaoo pelo Pode� Exe

.." 1000000000 (dez ml- "dt'll'H por ExpO'3lçao de eles, O Mmlste�lO da Ed:u.a Dir''Se_á que por esta o ,ob pena de descurar.mos da
.

-

d do O" res �.l", . . , v I c ,
,

'111' -

ri' pO�IÇ�O de MotIVOS ..

I'
-

d l.t
,;utivo, nao p? .en � -

hoes de cruzeiros), paora ,\1ütiv,)' que to�ou o nu e, Gao, .n;1 �x c' _.c" , 1".
uTI de raciOCJlllO c legal'l," ormaçao e uma e 1 e na.p ·ctivos s.al.anos exceder

"quipamento e instalação l'O 8(;!0, encammhou ao
. S�'I C:0�:;Hd�'ft OPOl "�na, .

a Fed"
")S à conclusao de que as cional capaz de enfrentar e'to[:· das atiVIdades

. corre�' .Ia Escóla de- Engenharh nhor Presidente d:a Repul:!h-I ��Jlzaça,o da umversI?ade do
íllivelsid8de dever_�';!.iam d2,r solução aos problemaspondentes no servlço ,pu- _ndustrial. c;' Projeto' d," LeI .que .

vlsa RI? _Glande d? }j'o_rte e
f

lial' na::; zonas mais d-esam· da grande maioria do povoolico federal.
" . Art. 16. O provimento ete· l�edenJ.lizar a UnIversldade cnaçao da ,umversldaele '.�l a,d�s e com maior núme_ IJ.r:-..sileiro. Inclusive, solução§ l° Os professoref.l das

dvo dos cargoD d� profes' d:J Rio Gral�dL,. qo Norte; :ar:ta .9atarma. '. '0 de desassistidos da civi_ phra diminuição' do analfa_Faculdades e Esc�las, re�t:� 'OI' catedrático, criados pe:-Ie cria a t!mv�rsldr,de C
I tlnve7::;ldade do �w Glande lz�cão. betismo e maior adensamen.:'ldos nesta ,Lei, nao l;\dmltI 'os arUgos 12 e 13; se fara, "anta Catarma.

.. I " ,do Nork., Nao é bem eD.5a a nossa to do enaino médio.elos em carat�r _efetiVO na

I por meio de conC]lrso de ti· O projf'to
-

se.constItUi d·
.

O p:'l�JeLo submetl�o ,a con
r dução, porque Santa C_ata� A nossa p�'essa de crescer _forma da leg1Slf1.ça<?.. federal, ,dos � de provas, realizado; 18 artigos e. par�grafos quI.; �idf'raç�(1 da. �om,�ssa� dE
,na, li mostramos se nao

_

e
i para sobreViver, leva.no,s.apodendo �er aprovehados co·

,UI estabelecimento conge'! cúnsubstancla;' todas as �� ��dl.lcaç�o ,na palte .• elat,lva � ')1:, :na1s ativos, também nao! este paradoxo, em beneficIO1'.0 intermos."
. 11,,,1'(> fccleral, designado em I ClldH' conferll1d9 personal.l· Umvenndade do RlO. GI.and.. elos menos desenvolvidos da própria Naçao. Apressar� 2'.) Para o cumpIlI?-ento j ,'&.<lá �aso pela Diretoria do 'I clhde jurídica e. autonomia '1c' Nqrt�, versa a.�Ig��a d; ';�t.ado· da Federação e tem :1 ampliação dos quadrç_1} detc: disposto n@ste artigo, a

I "'l�illO >=luperior a esta ca· ;,s duas UniverSIdades, as FEderaçao ela UnIvenldad.
Im embasamento cultural elite intelectual, para en_'uministração das Faculd�·1 ��I;ào 0.'" pubiicação dos, edl- Jlganiza, cria os �eces- :�.1e pelo decreto �o 45.116, �� ue lhe está a exigir a cúpu· fI'entarmos as c3irências bá.t�es e E�colas apres�ntarao I t�ls dentro de três anos do '.trios cargos e autorIza

.

a �t) .de �ezembro ue 195�, pas a dn. formacão de elites: 3Ícas da vida nacional.� Direu'ria _dO Ensm�_ Suo
".unei o nroviment-o intel'i·1 "l�ertura do crédito espeCIal ,011 a ':lver dentro do SIstema Universidade. Com cêrca Assim, não é demais queaerior &. relaçao, acompanha- j." e "té' que a Congrega· necessário. -' dI') enSInO estadua.I. .

J � 24 000 matrículas nas es_ cada grupo populacional deda de currículo! de p&us pro.- c·tb di�Ponha de número le_ Em:11 de outub,ro. o Sr. A lei cl� �93-1. amd.� e� VI ú:as de grau médio, está em densidade superior a um mi.�",rsô!'e3 e servIdOl;':S, especl' ;�al ps.ra a realizaçãõ d&'3' Presidente da RepUblIca as· �Ol:' Cor:dlclOna a. cllaçao. d� GlldlCõe,' de fornecer precio lhão .d.� habitante[' tenha 10_�'icando B. forma de m,:estidu' :�� atos 'inou a Mensagem nO 421 l1l11VerSldades, ent.re outras, a
c máterial para a vida uni. go sua Universidade. Para,'fI a natureza do serVIÇD que

.,

Àrt. 17. O ·EE,tatuto da dirigida ao Congresso
.

Na· 'xi:'S�ncia de .'·'co�g�e�ar em 'b'sitária, que náo se percam as voca.(j(J�e�lpeí)ham, a data.�a ad-
universidade do Rio Grande ional, e'1Vi��do o proJeto., LUJJaadt! • UlllversJt�rIa, l��lo Finalmente, a carência de cões para a cultura superiorIniSL'a.O (: a_ remuneraçao. ele Norte e o da Universida' F' o rdatorIo. mE'l1�s troes dos segum�es e.· ,:nfisslOnais liberais de ní- l'Psultantes" do processo se.� 3� Serao expedidos pelas di! de Santa Catarina, que Parece?"

. ')"'J�Clmentos de ensm?, ,su pJ superior no País e, em letlvo vigente, nal) classesR l,tOrldDdes comp�tentes ,o.s )1:>edecerão à or,ientação dos Pe-la simples, leItura da I'CL"lor: Faculdade d� _DueIto, 19umas regiões, maio!" do p"imárias e. mêdias dos siste_títulos de nome�çao decoro
_'.as Unive,rsidades federais, :�xposição de ·�ot.ivo!.· que ':'aculdade de M�dlCma, Es·

:1e a verificada em Santa mas de ensmo do País.r.:n:,,:s d? aprovelta�ento d�· erão expedidos pelo Poder �ccmp�,nha o processo, mes· r,�'la de E�genh�na ,.� F�cul· :&tarina noutras menor Enquanto tivermos mesmo'.ennmaao nesta Lel, �epOls '];xecutiv0.l dentro em 120 .,,!O aqueles que desconhecem f\:1de di' Euucaçao, ClenCl�,_ f "la[' de qualquer modo, gene. uma minoria com culturae a contar da da�a �a ultima i cento e vintC)) dias da da ta J. prerariedad:e do Ensino TItl as" segundo s: �xpofncac Rlizadol, Da.i, não alimen. superioL', melhor pOderemoDdfk esclritu�as publIcai) refe_
d" publieacão desta Lei. !vp2riür nos Estados men,?s ti' motivos do MUllst!O dr 'ar_mos esperanças de que, em favor da grande massalida no artigo 9°.

- Art. 18. Ê[l�a Lei entrará dC1>euvolviàoi.: da Federaçao Educaçi.'io.
. . . de: outras Universidades emi ;1l:'.eiol1�,1 defender nossos in.Art. 11. �ara" execuçao do :-ni vigor na data de sua pu_ .:ol1cluirão pela n�cessidade O p!'ojew de leI de �Iretrl' : p:-n.. para o Estado Barri. t.eresses no conoêrto interna.que determl�al!l os��rts. 10 e lJ!r,cacão, revogadas as dis· ,tl)wluta de se cnar novos ;';':c; e Ba�(l.� d'l EduoCl>.çao Na

8 Verde, número sem"ível donaI, do qúe se todos for_,u desta. Lei, sao CrIados, n? posições em contrário _'f'ntr{)s de adestramento e c::,nal, f·provado por esta co: if pl"ofissionais, técnicos mop mediocres.Qua?�o Permanen�e do MI
vLKNSAGEM N0 421·60 DO nsmo desse nível em ou· '1"sO,ão, prevê d� .for�a d'

0111 curso superior, de mol_ Estamos 'forçando o nosso
.HsterIO d� Ed�caçao e <::ul· PODER�XECUTIVO : 1'OS pontoé: do nosso ter· n'] -:a: "As Uplvers!da�_�s .h) a suprir os claros exis aesenvolviméntp, cQm sacri.,ura - Dlret-OrIa do Ensl�o Senhores Me m b r o s do iwrio, ,u fim de que se di· CCi"stituem·se pela reumao ente,' fícios P-1a;rtirizames, não po.dUl}erior,_dois cargos de-Rel- Congresso Nacional: j�inua a disparid.ad� de re- '.:J administ.ração com�m, de demos sedimentar as con_l�r, padr�f! 2·C, d�as fu�' Na forma do artigo 67 da I'ursos .de que dlspoem ,as O;\CO ou maIS estabe�ecImen. A Universidade de Santa quü,':;as do present-e sem eli.çoe.\l gratlflCadas de Secreta_ Constituição tenho a honra lIniversidades Fede!'adas. "'" de ensino' supenor, U' '::\uarina- seria a adequada .tes capazes' no futuro. A Uni..1e, 3·F e duas de Ch�fe d� '" apresentàr a Vousas Ex_ i'! verdade é que o 110['.,0 (\;15 qu_oÍs deve ser U1�.a �a r'lução pelo consenso unâ vO"sidade poderá aproveitar':?ortaria, 15.F para �as Rel' plências, acompanhads, I de desenvolvimento ",;,p3terial c;lclade de Filosofia, Clenclas nime dos que tenham medi. e salvar os sacrifícios de no_corias.

_ <l:xpos!.râo de Motivos do ;'(1.0 está sendo acompanha· ::' LetI'1l.S'·. 'lcla sôbre o assunto. Ma�, je, sublimando, valorizando,Art. 12. Para execuçao do Minist!:o de Estado da Edu �\(i J.5ela evolução cultural, 1:.1ste principio e.-,�á sendc amo dar à Universidade o ("ompreendendo, explicandodisposto nos artigos 10 e 4°, )cào P, Cultura o incluso '.pesar de-ser esta a ala· adt}tadu, embora para cum·
l. dráo 3,['3'2melhado às de. e dando.lhes continuidade.sr0 Cori,ados, no 9��C!r? Per'

..rójet-J
<

de lei, 'que federa· J.nca me�t,ra das conquistas p; :men�o a posterio_ri, pela 1ais üniversidades brasilei Com est.as conD�deracõesl1�anen�e do Mmw.eno da iza a Universidade do Rio orimeiras. l'r,missao de Educaçao, �0Il!0 �,') A lê rrecadação estadual I:apidas, visto que a matériaEducação e- Cultura - Dire :frande do Norte e cria a
.

Não desconhecemoo que ocorreu qU3ndo da ,apreclaç,ao 'atarinense é da ordem de � bem conhecida da Comis.
t<>ria do Ensino �upeyior, 33 Jniversidade de Sant-a Ca_ , grandes centros Univer· (i(,S l);'ojetos que criar�ull

agll bilhões' de cruzeiros, cuja são, pela semelhança dos('�rgos de Professores Cate- ·;;uina. i' ários ,apesar de fornece· L!l1iversiclades de Juiz oe Fo. lurte dedicada ao ensino projetas desta natureza. com
dráticos (FM,URN·DESu.) Bra'sília, em 31 de outu [2111 consta:ntemente bôa ra e Goiás.

. 1; unário deverá fazer nestes as ll1odificaçõe� introdtlzidaspara a FaCUldade de Medici_ bro d<l 1960. Jusc,elino .Rl'cela de pessoal à altura Com relacão a UniverSIdade 1r'oximo�' anos, um esfôrço I e qUe' são pontos de vista

) a_A,rt. 6.0 A agregacão de na, 12 cargos de Professores !Cubitschek. ,ai> necesElidades nacionais, do Rio Grande do Norte, vale obrehl!manO pára atenuar, VHlcedores neste órgão téc_curso ou de estabelecimento Catedrático (FF·URN.DESu:) IXPOSICÃO DE MOTIVOP ': encontram hoje na con· re, '_;altár que será a situação 1 percentagem de 44% de
I
nieo qa Câmara, manifesto.de ensino depende de Pare para a FaCllldad<l. de Farma. )0 MINISTÉRIO DA EDU mg:ênch' de limitar o núme· de p1'onb ajustada, uma vez rI'Ütnças em- idade escola I'

e1i
me. f�vorávelmente a-O proje.

ceI' favorável do Conselho cia; 14 cargos de .Pl'Ofes8.Jre: CACAO E CULTURA o -de matrículas nas sua� qvc existe naquele Estado Fa· "em matrículas. t,o, apresntando o substitu_TJlliversitário e de delibera· Catedr�tico (FO�URN,DESu) E.,M: nO 860. 'acuidades e Escolas, par culdacle de Filosofia, Oiências Atualmente t.em funciona. tivo anexo .que consubutan.cão do Govêrno na forma da para a Faculdade' de Odonto. Bràsília, em 5 de agôsto :ão ser prejudicada com E Letra:; desejosa de partici 'llento regular, no Estado de ria o, text{) original bem co.
Lei, e assim a desagração. !<)gia; 22 cargos de Profes· de 1960. .uantid::\.de a qualidade do pi'o.r da Universidade na quali_ ,'),mta Catarina as Faculda-I mo as alterações que a Co_
Art. 7.0 O patrimônio das eor Catedrático (FD·URN. Excelentíssimo S e n 11 o r ·nsino mini:..Ma;do, notada· d&cle de: agregada. d� s de Direito, Farmácia,

1
missãQ fêz em matéria asse.

Ulllvelsidades ·referidas DESu.) para a Faculdade d' Presidente da República: nente o tecnológico, d, Os demais di�po!.,itivos da Odontologia, Filosofia, Ser melhada.T)! sta Lei será formado pe.- l)ireit:o: 25 cargos de Profes, Em atenção a apelos re- ujo incremento depende to· lei são iguais aos que têm fe· vj�o Social, Ciências Econô_ Sala da Comissão, 'em 23
lo�:

,
"OI' Catedrático (EE-URN· �ebidos de autoridades dos "jmente a emancipação eco, deralizado ou criado Univer mlcas e Medicina. dI' novembro de 1960.-

a) bens móveis imóveis e flESu) para a Escola de En· Estados de Santa Catarina nómica do país. "idades e aprováaos pela Co_ O projeto não incluiu a Lelloi1" llal'gas, Relator.ir!-'talações ora' utilizados genharía; -e uma função gra· c do Rio Grande
.
do Norte Pela enexistência de cen· missão de Educação. Faculdade de Servico Social, PARECER DA COMISSÃO

I\clos estabelecimentos ne·l Eficada de Diretor, 'tUna de VOK'l Excelência fêz recO' '1'08 d0 ensino de nível su' Universidade de Santa entre m' institutos" da Uni, A CpmiK'áo de Educação e
1:1." integrados e que serão 8(:!cretá,rio e qma de Chefe 'nendações a êste Ministério ",�fÍor (m todos os Estados,

.

Catarina vel'sidaàe. Excluiu.a. Não Cultura, em sua 17.a reunião
tl'anf�ferÍdos nOR têrmos des' d0 Portaria ,Para cada uma no sentido da organização 'lmente os estudantes que k população do E�.'cadQ de vejo razão para a medida, ::rdmária, realizada em 23
b' Lei: c!.as referidas Faculdades d<! projeto de lei, objetiván· i (·ncem as barreiras econ�_ SanL.l Catarina é estimada mórmente nesta fase da vi_ de novembro de 1960, pre.
h) bens e direitos que ad- Escola.. de, a criação da Universida_ 'llieas hOje cada vez mais a�uallnente em cêrca de dois da nacional. quando tão seno sentes os S!'s. Derville Alle_fll1irÍl' Otl que lheR sejam Art. 13. Para execução do de de Santa Catarina e' a Hltas, pudem se deslocar pa, milhões de habitantes. Destes >ív€is são as faltas de servi. gretti, YuRishigue Tamura,

L;'<Ulsferielos na forma da disposto nos artigos 21\ e 5°, fflderalização da Univen:i· l', os grandes ((entros Uni· 30% vi'!e na zona suburbana ÇOE E'.)ClaIS, informados em Lauro Cruz, Antônio Dino,
Lei'

'

são criados, no Quadro Per. dade d(l Rio Grande do Nsitários. ou rural, e �penas 20% da 1)0' 'ltos padrões técnicos. Lenoir Vargas, �osé Hum.d) Salas da receita pró' manente do Ministério .da Norte. POl' outro hdo, me['mo es- �Lllação à ur»ana. Se atentar- Nã-o fôra o receio de in- berto, Paulo Frelre, PassoQ
_·Ol'iH e ele recursos orçamen' F:ducação e Cultura - Dire· 2. Justificando a preten· 'a minoria. na sua quase to· mos para as diferentes ati_ constitucionalidade, que pre Pórto � Aurélio Viaona, resol.tririos olltros, que lhes fo- toria do Ensino SUperior, 22 "1'.0 ds, primeira das aludi_ ta!idad'O. se fixa definitiva· vidade.· ecol1ômica's do Esta- judical'ia a lei e lhe 'poderia veu óp�nar pela aprovação
rem deetinados. cargos de Professor Catedrá nus unidades da Federação ,'''yn'e no local onde conclui do, sentiremos que -é fecun· atClrm€ntar a caminhada na ((o Projeto 2.396_60, nos têr.Parágrafo único. A anli'

I
tice (FM-USC-DESu.) para a o '·�.·�)E'clivo Gove ..nador l'e' I seu curso colaborando pa_ (1(, em produtiVidade e equi_ elaboracão legislativa, faria mQ5 do Substitutivo Anexo

urcão dOR RaldoR referidos Faculdade de Filosofia; 12 fq'fl ��; altrls porcentagens ,.r1 a inJlacão IJrofi�sional llbmdo em
..
sua economia. eu sua_jnclusão no substitu- oferecido pelo relator, Depu.

r:l alínea "fi" rlê-te artigo, cg.rgo[� de Professor Catedrá· de matrieula ali alcançadas, lrif!fll e desfalcando cada vez Elltr�ga Santa, Catarina ao tivo que apresepto anexo � taelo Lel1Oll' Vargas. Votaram
I ,ende. o." ,c1elihm'acão do tico (FF·USC_DESu:l para a no 'sentido de gru11S eJemen l'lais o Estado de onde pl'D B18:<1l, (n1.1'p o que vende ps· êf'te pareêeJl.. O registro aqUI com restrições Os S"s. Laura:il" e!bo Vni"0l"itário e só· Fr,clllr;ade d� FU!'11l:kh; 31 tnr ü médio, -, "".istênêh,' no cec1e, quP fica cada vez mais 1'3 o e.�;toEriOl' t' o que importa \ fica e sua' integração na (Cont. em outro local)
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'0 ESTADO" O MAIS ANTIGO UlARlO U. SAN1'A CATARINA

P R O J E T O
2,396.60·A - 1960

Federaliza a Universidade do Rio Grande do Norte,
cria a Universidade de Santa Catarina e dá outras pro­
vidências: tendo pareceres: da Comissão de Constituição
e Justiça pela constitucionalidade; da Comissão de Edu·

cação e Cultura com substttutíve: da Comissão de <!r­
çamento e Fiscalização Financeira favorável ao referido
substitutivo e da Comissão de Finanças favorável 'ao
Projeto.

N.O

Projeto n. 2.306'60, a que
se referem os pareceres.
O Congresso Nacional
decreta:
Art. 1.0 A Universidade

cio Rio Grande do Norte, a

uue se refere o Decreto n.O
'15 116 de 26 de dezembro
11e' 1958, passa a' integr�r o

Ministério da Educaçao e

Cultura - 'Diretoria do En'
sino Superior, incluid3; na
categoria constante do Item
1, do r.l't. 3.° da Lei n.o 1.254,
de 4 de dezembro de 1950.
Art. 2.° É criada a Uni.­

\ f!rsidade de Santa Ca.tarr
na com sede em FlorIano·
IJoiis Capita'l do Estado. de
Sant� Catarina, e integraga
110 Ministério da Educaçao
e Cultura - Diretoria do
:E�nsino Superior, incluida
na categoria constante do
item I, do art. 3.° da Lei n.o
1.254, de 4 de dezembro de
1!)50.

.

dArt, 3.° As Universlda e,s

referidas nos artigos ante­
riores terão persol1aliâade
iUl'ídica. e gozarão de a�to'
nomia ãidática fina!lCE;Il'�,
�,dministrativa e dISClph,
lo:1r, na for,ma da lei.
Art. 4.° A Univel'-sidade.

do Rio G. do Norte compor..:
,,�·á dos s'eguin�es �stab�le'
tUUelltos de ensmo superIOr.
s) Facu Idade de Medicina

de Natal (Decreto n,o 42.923,
je 30 de dezembro de 19�7! ;
b) Faculdade de FarmacH!

de Nata! (Lei 11.° 3.727. dof
14 de fevereiro de 1960):
c) Faculdade de Odonto­

loO'ia de Natal (Lei n.o 3.727
de"'14 de fevereiro de 1960)'
d) Faculdade de Direito

("1;, Natal (Decreto n.o 43.142,
de 3 de fevereiro de 1958) :
t) E.scola..de Engenhar!a

da Universidade do RIO
Grande do NoHe (Decreto
11.° 47.438. de 15 de dezem'
bro de 195-8);
Parágrafo único. As Fa·

culdades e Escola menClO­
n adas neste artigo passam f,

denominar'se: Faculdade de
�1:edicilla, Faculdade de Fal"
mácia, Faculdade de Oçon.­
'(}logia, Faculdade de Dll'�I'
lo e Escola de Engenhal'la
tia Universidade do Rio

. Grandt! do Norte.
- Art. 5.° A Universidade
de Santr Catarina compor'
f.lc-á dos Reguintes estab.ele·
dn:entos de ensino SUl)�n�r:
a) Faculdade de DIreIto

de Santa Catarina (Lei n.()
'3.C38, d", 19 de dezembro de
1956):

M d'
.

b) Faculdade de e lcma
de Santa Catarina (Decreto
r, () 47.531. de 29 de dezem'
h�o de 1959, retificado Ipelo
Decret.:J n,o 4.7.932, de 15 de
marco de 1960);
c)' Faculdade d� Farmá,'

cia de Santa Catarllla (De­
<-u;to n,o 30.234, de 4. de
dezell1blO de 1951);

do) Faculdade Catarinense
ele FilQsofia ('Decreto n.o ..

!]'li.266 de �6 de junho de
1!J59 e Dec'1'eto n. 47.672, de
1!1 d� janeiro de 1961});
f) Faculdade de Ciências

Econômicas de ISanta Cata­
rina (Decreto 11.° 37,994, de
26 de setembro de 1955;
g) Escola de En�enharia

Industrial (Modahdades:
Ql1 Í1!lica, Mecânica e l\I'eta­
Ii.lgla) .

Parágrafo úniao.· As -Fa­
culdades e Escola mencio'
nadas neste artigo passam e

denominar'se: Faculdade de
Djreito, Faculdade de Medi·
cina, Faculdade de Farma·
c ia, Faculdade de Oqol1to­
logia Faculdade de FIloso­
!"ia, Faculdade de Ciências
Econômicas e Escola de En'
oenharia Industrial da Uni­
�ersidade de Santa Catari-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BICICLETA MONARK
. ·JUBILEU DE OURO, .

para homem ou senhora

Só Cr $ '979 mensais

Indispensável no �ar ou no
.

, fscl'-itório . :
...f

Cr $ 554 mensais

CALÇAS PARA HOMENS
·REGAL·

em alpaca - oferta

especial, de Natal

�)'J\�
IIIj,
I

Cr $ 695,
..

Somente

RADIO PIOHEER - ótima recepção
perfeita sonoridade - 3 faixas de onda

Cr $ 861 mensais

• i
,

'

....,

.

�

,�,

�OQAo A CAi WALLlG
,O mais l)erl.Uo do Brasil

Cr $ 1.667' m,,,,sa',
'. ,

, ,

t
•...

,

: �1���\l1�HHM41'it'Ttt1;Hf,�,n,.. (tI.r+\ia'�tJh�iy+,t+H�4t+
;....
+-

, t COLCHÀO or MOLA CITVTEX
� .Garantldo por 4 anos

�. para solteiro Cr $ 531 �.nUI5
-t pOIrà casal Cr$ 716 mensais

'

)::

I
1
�
1::

�
Espôsa, espõso, filhos, sobrinhos, afilhados,

amigos esperam ser lembrados por � e você

não pode esquecê-los !

.­
-
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C A S- A K O T Z I S
.
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AndersoD, (Iayton & [ia. Lida.

81rl00 "81881GI fEBOE" Óleos Lírid e Saúde - Margarinas Saúde- e

Claybom - Gordura Monte Branco desejam

"BOAS FESTAS" e "FELIZ A�O NOVO"

Representantes :

G. DA COSTA PEREIRA & CIA. S/A.
Rua Felipe Schmidt, 3.6 __:_ 'I'elef'ones : 3086 e 3087
Caixa Postal, 12 • Enderêço Telegráfico "TREVO"
FlorianópoJis Santa Catarina

DE

Anastácio Ko tzi a s
FUNDADA EM 1910'

. COM OS MELHORES VOTOS DE.
BÔAS fESTAS e Próspero A-NO NOV<;>
aos seus destintos amigos e prezados

,

. clientes

TRANSPORTE FEiRROVIÁRtO FRIGO-
RIFICAOO PA'RA O SUL

Entre as teses obietívas
que tonam defendidas por
i'Dvestidores nos trabalhos
finajs do Seminário Sócio­
Econômico de Santa Cata­
dína realizado ,em Floria_
nópolís, destaca-se a rete,
rent� à i1miplantla,ção íme,
diata, mo setor de transpor­
tes ferroviários, de unída;
des frígorífícas, de modo a

garanth- maior índice de
resistência de grande parte
das ':arne.s exporta<.f"as para
o resto do país Esta ques­
tão foi debatida na
subcomissão de transpor­
tes, na qual tomaram par,
te cêrúa, de cinquenta téc­
nícos e empreendedores da
regíãc Oeste catarínense.
Ao final dos trabalhos,
quando da feitura de, suas
conclusões, o sr. Celso Ra ,

. mos, presidente do certarm
se congratulou com o es�
píríto de iniciativa "dos
mesmos, .ctesta,jando a co,
operação Que deram ao Se­
mímárío para atingir seus
alvos .

O assunto relativo ao cha:.·
mado 'transporte frigorifi­
cado" já foi objeto de pes;
quisas' laprofundadas por
parte de elementos técní­
cos do Conselho Coordena.
dor do Abastecímento se;
gundo ínrormacões presta_
das à reportagem por um
dos perítoj, presentes. O

.
CCA já reuniu estas suges­
tões, inclusive, elaborando
uma série de normas para
{aplicação imediata onde ,se
fizesse necessário tal tipo
de transporte. Como é sa;
bido, o ritmo de mdustríalí­
zação de carnes no oeste
catarinense avança em alta
escala, principalmentê na

região de, ,Couéól'dia e Oha ,

pecó, Os Industríaís do ra­

mo estão esperando que o

tema seja levado em, consí;
deração pelas autoridades
especíalíãadas, Desta forma,
o Seminário Sócio-Econô;
mico de Santa Catorina
serviu para prestar, entre
outros mais êste servieo 00
Estado.

- FLORIANóPOLIS
Santa Catarina

R. FELIpE SCHMIDT, 17

Te12278
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E Ao . ensejo da. da�� �
méxime da humanidade

1\'!I"
I 'J U�' A R- A-G. U ,A DO' SULJ.� atriz :
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'

cençreíula-se com seus distintos'- hospedes,
AVENIDA GETULIO VARGAS, 472

fregueses eCaixa Postal 25 � Fones: 254 e 392· End. Telegr.: ,"FRENZEL"
•

amigos, deseiandc sinceramente
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TRANSPORTES RODOVIA�IOS 'EM GERAL os melhores -votos -de F E li Z 'N A T A F e

ACHAS AÓ LUME

PAZ ,ARMA1)l
I,

Reuníucse em Oenebra,
que é um lugar O'!lde se

Ireúne tudo 'Que deve reu­
nir-se para não -cnegar a

conclusão nenhuma, a As,
sembléia do Conselho Ecu­
mênico das 19r,ejas da Ásia.
Estiveram representados

cinquenta países. Falaram
Protestantes anglicanos, or­
todoxos, metodistas, calví;
nísta , � católicos mais ou

menos católicos. A Santa
Madre, esteve representa­
da, bem como a Igreja Or­
todoxa Russa.
Procuracse fazer uma fu­

são do Conselho Ecum,êni­
'(0 com o Conselho Interna­
cional das, Missões.
Já não é sem tempo.
Bastá de chamar_Se he­

reíe a cristão do outro la-
do.

-

Os asiáticos estão dando
um exemplo a ser seguido
pelas igrejas -'de' todos
OS continentes .

NãO' fariam nada de mais.
Atenderiam a uma reco­

mendação de S. S. Pio XII
- união de todos os espt,
ritualistas, para a 'uta con­
tra q materialismo.
Mas isso parecs que não

interessa muito, pois a
maioria é cristã de nome.
De coração, il1-ão.

. -

,

E para complicar as coi­
sas, existem os burros ,e

ranátícos.
São uma peste!

S; Lima e Silva.

prcsperidedes para o A NO NOVOA G Ê N
-

C I A S:

BLUMENAU CURITIBA
1 9 6 t-

Rua João' Negrão:.1900
\

.

í""

-,r'"
.

\

Rua São Paulo; :1184' "
. "'�--_

Fone 4-6265
.

Fone 1414 • •

Sl� ai dos a 'D'madores
de Florian'

.

TIMBÓ - F. DomningRIO DO SUL

olis
IBIRAMAAvenida Rui Barbosa, s/nr.

.1'0 I N V I L L E

agradegendo Felicitações· recebidas!,'"

. Rua 15 de Novembro, 786 (fundos) �,Fone 632
-'

Cumprimenta
Distribui cargas e encomendas, de domicílio a domicílio, para

�"-
.

,

qualquer praça do Éstadode Santa Catarina e Paraná' Iormulande sinceros votos" dei; BOAS tIESTA�' �e

PROSPERO ANO �NOVO.Armazéns, Oficina e (amiD......
-.-

Tráfego mútuo para/o RioG. do Sul - S. Paulo - Rio e_Minas
\

,zdJ,------------------------------�----------(---------,�-----

"'!"S'1i'i!S'S'i'SSSSSi!SSS$S%S'4'?,SSSS$#SSS$$>;SS�%SS%,.iSS��"

PQPél e maquinas Piarq imprensa·
.

M A T R I Z
-

� R I O" D'E J A N E I R o:
,R ·E P R E S EN' A N , E 'E M F L O R I,IA N;Ó :p OL I,S

:R. SCHNORR - iRua 'Jerônimo Ccelhc, 5 ·2.()t�AndarTelef'One: 3533,
D E S ,E J A

- A O S� SEU S A M I G OS, B Ô A S F E S TAS E . l E L I i.���----.�����--��-
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'_ FABRICA DE PORTAS E ,JANELAS·
�

.- MADEIRAS' BRUTAS E BENEFICIADAS
<,

-

.

MATERIAIS PARA CON3TRUÇÃO EM GERAL
'

_._ DURATEX - TACOS - TELHAS - TIJOLOS,ETC.

Tudo para 'pronta entreg'a no atacado e: varejo
'

I
'

Deseja aos seus fregues8St e: amigos

,._�"
- _.
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Fone - 20-73
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no JSTAOO" O MAIH ANTIGO UJARIO UI MANT." (ATAIUNA

da lei,
FAZ SABER aos que' o

presente edit8l1 de praça,
com o prazo de vinte (20)
dias, virem, ou dêle conhe-

. C'iment,) tiverem, que, no

dir. 23 de .Janeiro de 1961,
àR 15 l�oras, o pOl·teiro dos
auditórios dêste .Juízo tra­

rá a público pregão de v.en­

da e arrematação, a quem
mais d()r .e o maior lanço
oferecer sôbre n avaliação
de Cl'� 550.000,00, do imó­
vei abaixo descrito, penho­
)'[1(10 a BRAZ DE ABREU,
nM autos nO 12..28·2, de

Arfto Executiva, que lhe

lI1�ve A MODELAR: Um

terreno situado em Coquei-
I) segundo sub-distri-

.

Estl'ei o, desta Co­
de dll'

qua ti I

por Walter Lange des·ejo há muito acalentado" de retorne pelo. a mãnho meu destino, a choupana de te como a caminhada da:
N. 184 qual fôsse o de anunciar � anterior, depois desviando P:, que . tinha uma pequena 'Véspera. Satisfeito, montei

Das memórias de meu_pai, palayra de Deus nas colônias pela esquerda, 'atravessando venda. A(�ui moram hún_._' novamente o meu fiel corcel
Pastor W. Lrunge, publicadas mais' r.ovas, à margem do de canoa o rio ItapoGú, ros e, de permeio com êles, na esperança de chegar em
no jornal alemão. "Der rio Itapocú e seus afluentes; cceisíderaveímente largo, e dez ramíl ías c,-c alemães aos' casa sem niaiores contra­
Christenbote", com o. título colonos êsses «ue haviam se contínuando Por uma pícac', quais valia a minha vístta ; tempos. Tinha feito meus
"Memórias �e um velho. "as- Io.r.Iízado nos últimos dois da qual poder-se-ia dizer: j

Mais do que fatigado, ex ti- cálculos sem levar eur con­
. tor", tl'aduzi alguns artigos ou três anos. A cin:.q �a Esta est.Lda não é estrada .: rei-me sôbre uma esteira na � J. o último dos rios que ha-
refer$.tes á. dois "Natais�' manhã, parti a cavalo riuma :Havia sido até 'agora transi-' d ;ente rio tugurio e tinha veria de passar o Itapocúzí-,

, , ..
,

,-Por ele passados. na mata madrugada maravilhosa: O 'tada por multo pouca gente, 2in<Ii", três horas de ese�.a iliho que se avolumara por
virgem. Os acontecimentos tempo esta,',( ótimo preme- isto é, 'pelo ensenherro e

I até que Se aproximasse a um temporal' de chuva, for-
� ! .

-

Inarrados não foram criados tendo um belo dia, se berr trabal.hadores que haviam mmha opulenta ceia: bôlos L'�n<lo nas montanhas. Qspor' imaginiação poética, mas que de calor. Logo co1mecei a traçado aqui a rutui'a estra- de farinha de fritos na ba- nossos l'ios enchem e esva­
são. ratos autênticos que se trilhar, ora através· das 'da. F.u tC(1ho sido sempre I nha não são desagradáveis zíam ';;:lpidamen"te modifi­
l'�alizaram na Comunidade I vas virgens ora através de um bom caminhante a pé

.

ao ,;;::tbor, cheirando melhor cando os vaus pela grande
de Bruedertal 110 Município

I
plantações e rJ.. .stagens, pas- tenho suportado bem cua �� do Que os automóveis que cuanttdade de troncos e

Loteamento Florianópolis de J�inville, neste Estado, ! sando por bem pobres chou- quer fadiga; hoje já era de; hoje erm -d ia passam trepí- areias trazidas pelas enxur-
Terrenos no século passado. . tpanas de colonos até que, mais, êsse constante tre1->'. r cantes pela estrada que foi /..das. Mesmo assim atraves-

Ano 1886, IdepoiS de jornadear duas ho- em tranqueiras, tropeçar, ti' 'antiga picada. O meu hos- seí o rio sem maiore·s írnpe-Natal dos so.litários ras, cheguei a pm rio onde [escorregar, caindo aqui, ·�edeiro reuniu os' vísínhos �ilhos unas, ao galpar a bar-
------ Iterminava a estraoh. Atra-'caindo acolá, €'r.char,�,.'ld() r,_ue conseguiu encontrar pa- ranca da margem oposta, o

.

Faz de conta que te en- Iv.essa!' êsse rio Que 'nao lá 'de SUOr e faminto além' de I ra um o-fício religioso, que meu cavalo, não encontran
<entres em uma choupana "rnuíto largo, a vau, não c" !tudO. As .cuatro h01'2.s vis- i10i celebrado no único com- do chão firme, 'ao pisar no
na mata virgem, feita sem' xava de ser empreitada algo lumbrei, para meu grande I pa rtíment., da choupana a [amaçaj, tropeçou, caindo de

Rua Fúlvio Aduci
. solidez, com seis estacas en-. urríscada, por isso que era I alivio, uma clareira r, Wm

Ir. ue, por sinal, era bem aca- costas nas águas do rio' Co­CáRa (c/Praia narticular-j! terradas mo solo, coberta de' de fortes itoupavas e bar- iteto, infelizmente porém nhado, servindo concomí- mo eu' tivesse conseguido
R J -' EI'

-

I
folhas de palmeira � as pra-' rances a pique. O meu fiel lIlãp era ainda o que esper-a- �'ntemente de venda, bar, desmontar a tempo foi pos-ua ose � ias
rede d

.

d "rnít 1 d lí I" d t·
.

t d t d lté sív I 'a" b
.

, eu S e ripas � pa'mí os cava o carregava-me, es 1- wa o ' es �nado da earnínha- q�ar.o e es al�, .

e or�lll 0- ",1 e nos am os, gme�e .(!
BOM ABRIGO: amarrados com cipo nas tra- zando a barranca Iamacentc ria de hoje. Ijavüi. se locali.! no. Um altar fOI írnprovísadn cavalo, safarmo·nos da aguaCasa I vessas, Ul-r:a ou duas �bertú- abai�o e, com o.s. loros en� I �ado 3.?Ui-, às margens do rio sôbl:e tábuas em cima _de dols I )compI�tamen�e molhados,IIJ's com Jan€Ias, o pISO de rcolhldos c()lDsegUl chegar a'i .uagua, uma família de rie- iJarns -de .cachaça. e sobre os mas sem maIOres danos ,a_I chão sOc�do, tudo obra de margem oposta de pé clixu-/ grcs que ofereceu pous'ada quai� foi extendida' uma toa- a3gres .e. beln�I, humorados,alguns dIas, E' él. noite de to, acocorado no lombo c�Q ao viajante extenuado. :8n- Oh)J. de rosto. Um outro bar- 1P0rque Ja estavamos' regres­

natal. Lá, dentro da choupa- . an�n1al, que de \Jl' P.ulo I tão: es·perançr:s as .IJ.\lis fa- � I f-:l'via �e assento na fa�- ts�n�.� a nossa dl.sa e Que­
na encO'l1·tra-se o colono com, galgou o falto da rIbanCeIra. guelras começaram B. - ali- � '. de cadeira OU deL escabelo. !I'enCla. Enquanto tomava eu

.

Terremos sua família. Lá fora o d�li'5r' Então tinha ainda um tra- :�entar '.0 mir,ha imaginaçãu I Mesmo com ês·sés. apetre'hcs ilquêle ba�ho involuntário,Rua Juca .do IJolde e Des.. é insuportável; lá derit,ro àeto de meia hora com mui- �o sentir um delkioso �ro- 'Pouco condignos e r.-rlesqui- !encontrava-se no alto da ri-Ped.rQ Silva não ;� mais amena a tempe-., tos obstácülos, pois' nós rios' roa de carl!e assada . Quan. ill'hos, festejamos um
. feliz.baneeira UWj;1, "sociedade de

Rua Des. Pedro Silva ratura, por isso Que no meio, ! encachoeil'ados �·c bem que do, porém, deparei uh:1 gam- lI1atal, POl' isso que uma �atores de JoinviUe, fazendo
Chacará c/2.600 m. àõbre o fdlão ...repita.nte vê- não muito grandes, ainda bá esfolado e dep('ndur:.;.dc grande alegri'a independen- ! um Í' pequinique, no, local,.

se ó indef·ectivel'
\

caldeirão.i existiam pCt:1tes. ,Mas ei8 em um varal e Convenci'dü te do ;spaço, além do qUE �antarido a conhecida can-COQUEIROS -!-em 'que .se cosinha Q-- trato I Que. �erminaram asl como_. que Ia carne do companheiro :(_ presépio ode Belém tinha tão popular alemã: "Ich
.. Jardim Ribamaf'! (Praia do Idos porcos e 'ao pé do Ql/.l' didade$. Tive de separar-me chiava na frigideira Preferi '-�ç)Uco de condigno e.. tam- tweLss. nicht was soll es' be-
Meio} - ise encontra, a panela onde da minha montaria, deixan- nir, acderallcl{) a daminha< tlém era mesquinho.' Nessa tieu,ten,. dass ich 80 traurig

-ere.ld 'eU soua,uaJ. i se prepara o próprio alimén� do-a sOQ a guarda e um ro- ela. A pressa, p_9ré'm" foi logo iÜcasião administrei o batis· bin". (Não sei o Que signi-
1 to. Ao r·edor da Choupana foi JOr�o, E agor� romeço I

... c�- barrada, ,ql!ando
.

nie vi 11::;' mo. a três crianças pai'" o !rida de eu estar tão triste_.Rua Copacabaná.. i a mata derrubacIJ, vendo-se ,n.·mhada a pe, o. que no mes barranca de 1l�1 do bem que serviram utensílios tam- Eu, entretano, sabia o signl,Chocara de :veraneloSoc/ln4.. �m se.u lugar viçosas roç.as de- dezembro con.stit,ue' pra· Lu'go e sôbre o. Qual. �
..

/

g'ui-I bém.Pduco condize':1tes: uma ificado!. Assim, naquele '. ano900 m. cl piSCina óe ,
I
de �'llho. E:n-tretanto, a G/lf'- ílier O. mato haVia SIdo ctN'- i 88; <te' ponte, estavâ, atra- grande frigideira t_'I.e pia ba-I celebreI o Natal durante qua

Casa ENSEADA DE BRITO I
ta fica tollUda a tua direit.a '_'ubado numa largura d!' 30 vessado UIin tl'O'nco êJe: ál'Vo- Itismal. Aquela gente. manl- If,ro dias. Feliz Natal Na-p/o mar. . _... ,e Ia, tua esquerda, na tua metros, todavia os grossos' re l:oliço {) es'correga,lio -on- 62sta"Id.' a PrOfunda gratidão' 1 rh mata vi11gem!,

.�étJ�"':;-.. ;... .._,,�'·:�; �ft�:: ed/�'5:.t�� m:?
frente e pelos lados cl� traz, troncci.s crm!<l:aI? a Pi.g�d�, te o_ qual me puz em 'pro- pela opo.rtunidade de assistir I

C O· " U E I R O S I (�r, toda pa.rte mata vIrgem. obstrumdo-a, alem .do Cl1XJ- Ó .ihda méditação até to::n3l' a ulml oficio divino :l pri- ...-----------...
U.

r
o visinho.mais P.I:óximo. mo- zal e da capoeira (�a alt�ra If resolução de valer-me des- JI1eira vez nos últim'os

.

três' G O S TA D E C A F É �./

I ra a Quinze mlnutos ou de uma pessoa. A vegetaçao, tl:a ponte natural, arrastan- tonos. Cheio de contenta- I
OFERECEMOS PARA P,A.GAMENTO F" "(1 iainda mais longe_ Uma pi- ainda coberta de or'v'dho, do-me de gatinhl>s 'sôbre a _nento ao. meio dia parti de ENTÃO PECA CAFÉ ZITOMÊSES, TERRE�OS COl\t ÚTIMA LOCALIZA-

• cadá. qUla,se irreconhecível fustigando o rosto por todos iYlesma A's sete horas < da D ;::res�o .à casa, o e!ue járAO, RUAiS ;HJCA DO LOIDE E DES.,PEDRO ,cOrnduzir-te-á lá" morro a- os lados, deixava 0-'- ::'orpo '.r.oite cheguei f-elizme-nte ao Ilã�, me pareceu tão fat1;an.'SILVA.
'._.,_L_",�_ , -,,-,,-l:;...:,_. :-��_;Itt baixo, morro. aCÍtpla através 'completamente encharcado.

.

_. _

_ ,_,_ . __ ._...... ·,�.'.·t..;�,tf- ,'. � I da .espêssa mata.l�ia. Eu não Quandd surrg'iu o .�ol, QS"'l",eUS
- ,. I te aconselhar.ila, tentar a raios impiedosos castigavam

INFORM AÇ()ES SEM

taventura
durante a noite. ;E o 'corpo, e só 'a,pós duas ho­

tú pensas: - pa.ra Que? co- l'as d-e exaust!va cami:nhada,
.COMPROMISSO li: IDA mo deve ser sugefltivo fest�- tendo de pular sôbre inúme-

'jal' o mataI ,na solidão da ras tranqueiras atravessan­
�floresta! O Colono nI_" ::hou- do banhadós' sÔbre pingue­
I pana pensa de ,outro modo, Ls de palmito, cÜlClsegui che­
,

para êle a poesia inexiste, vê gar ao metI destino, L1:'iorto
, tão sómente a realidade nua de cansaço: completamenteI

.

I
e crua. Quatro unleses ,ap·e· encharcado pelo orvalho e

III.b,Si .são passados que deixou .pelo suor. COlJ_l... " .grande sa­

'. Dresden, a ctdade em que tisfação tom�!· cç_qhecimento i
.JUíZO DE DIREITO DA' (264, 1112), com frente na nas·ceu; há tl'ês meses mora de que, dias (itfites, haviam;
La VARA CíVEL DE FLO· extensão de 13 metros ii nêste êrmo e hoje é \0 Natal. sido expedidos C ()Invites 1<1

RIANÓPOLIS I rU3 .Juca do Loid, fundo", Quem pU/desse escapar fu- umas 'Quarentà
Edital de praça com o pra- na extensão de 1� metros, ,gir do arvoredo em bu�ca de n6s celebramos

zo de vinte dias
.
extrsmando com proprieda- Ig!ente! Agora, dirLge sem ofício (l.ivino nessa .r�.gião '

i de de Oswaldo Luiz do' Ro-. p�rar . i:ls qJhares sornhrtóa 'num galpão' que, á no.ité, a­
I Bário, lado

.

'Leste, na ex-' palb, o fO;�o, ao. pé dêle está, -brigava vacas e ·,cavalo.s.
O Doutor. WAIJDE- lensào· de '20 u1etros, extre-' ° filho' de 10 anos que' o cri- Mesmo carecendo de ClU'.iI!- i

MIRO CASCAES. 10' mand oeom }H'ó.priedade de' va de perguntas' para sa'bel'
-

quer exterioridade e �ual-!
Juiz Substituto, da la Antonio Santaelá, lado Oes� IlSe hoje' é. de fato o dia de quer utensílio cO'':1veniente o!
CircUllscrição .Judic�- te e. mais' uma cél_sa edifi· N'atal, .<te o men'��o ;resui; Principal consistia em

< �ue I
ria do Estado, no

exer-I
eada no

. mesmo . terreno,' :n-ão vai chegar ho.j.é' reful· foi anunciada a palavra l.'ie I tcí�io pleno. d� cargo de eOI1Rtl'llída de tijolos, co;: gente '.:!e luzes trazenclo Deu.s propor,cionando con­
.JUIZ de Dlreito da la berta de telhas, forrada, brinquedOS. Duas 'cr!...nçfl? sôlo a quantos dêle 'necessi-.·
Vara Cível de Floria- a�s(Jalhada e envidraçada, dormeo:n 'deitadas ..ôbre um::; tla.sseID, Entrementes, era I
nópolis, S.G., l1a forma co:Y1 diversol'\ con;partimen�: tarimba. C?m� são .

f.elizes, meio dia, Coíno eu tivesse ito" de um s(j pavlmento :ID ao menos estao sonhando .saido de ·casa apenas '�9l111,,0m eiltado de conservaçaQ.lcom o Natal. A' beira ão rÚ8- uma chícara de café e uma l. .

Di�� imóvel, está :'egj.s�r[i I,tico leito está a mãe, 'os fatia de pão e deixara irre;:;-
,.

do as fJs. 2(10 do LIvro 3-0,1 olhos cheios de lágrimas. pons',liVelmente uma Pl'Dvi-no Ca-rtório do 1° Ofício de Natal triste !i,'J.tal na ma- -são. suplementar na mala dl'
.

t d Im
' .

d. t I r-- a

(:eg�s.r,.l i'
e .0veIs es

alta Yirgem!.
. garupa, fiquei sensi.bJlizado.�plta 1. L, par� que che. ANO 18901

.

a uma colona natural da

gU� atI CJ�1be.ejment�.. del·,Tristezas e aleg-rias d.e um Pomerânia, Ql:e me ofereceutoe os

t
man

d?tll!. expec 11' � Pastor pe1ó Natal umh xícara dtli ileite com

���sedn e

e]1 a qdue setra Como olhares ta,;mbém na uma fatia de pão seco e fa-
� 'lxa () no ugar ecos)" I t

.
.

1 tI'
.

I
.' .

, bl' d' f' ITú a vIrgem, pe o· Na a , bncado de farm la de Im-_h.. e pu Ica o na orn.. , -

h' d f 'd'" d' lh Q
.

f-
, .

I
.

D I
<

d· sao c' elOs e a Iga OS las o. ue ISSO oss-e o umeoia el. ae o e passa o nes
:p t J -� I' t t· d h dt

.

1 1 1 FI
. "

r para o ' as 01', mas e .es sau � lmen o a e as ,ez oras a

Ea teld( ae,c1 eS� 't orlCantoP� IS
cheios de ·atrativos, taivez noite, narluele mome'nto eu� a o (e ao. a· a arma. _ _ -'. .

" .' d' d
.

- d' preCIsamente porque sao. tra- Ignorava. Termm.l·andp o Ofl-ao.. q ,lll1ze Ias o mes e
b

. ., .

I"
.

.l' b 1 d'] alhosos. Era a omm;,J. vez CIO re IglOso, prossegUI na"e7.em 1'0 (O ano e mI no- ..
-

.

vecentos e sessenta. Eu. que .,,·elebrava o na�l no ll1i�ha ,canun�ada. Nes�.e
( ) C 'los SaldlJ,nha . _ Brasll, no ano de lõ�O. No. melO tempo ,calU um o.gua­

jt:�'r j v �Io, o subs.crevo. primeiro dia festivo. celebrei .feiro, e chovia a cânta'ros,
(A ') W ld' C oficio religioso na sede da encharcando !".s matas e asSS, a emlro AtSCaes

d
.. J'u iz de Direito. P.aroquia, 1'.0 segu�' o em capoeira:; e mais

.

('o.nfere com' o original. duas esc089.s localIzad·as ao ,!Viajante ,pois o mês
norte. numa distância ( dezembro nes�e padicular> é

21/2. a 31/2 horas a e�n'alc muito bem inte:r.cionaclo.
No terceiro quiz realizar um' Primeiramente, meia hora

.
.

CENTRO Balneário'
Terrenos

VENDE-SE

Praça Lauro Mü;Uer
(Jardim da Praia de Fora)
Casa na praia

Viaduto:
Rua São Jorge
Terreno
BARREIROSPraça Lauro Müller

esq. Rua Bocaiuva,
Casa c/ frente pi o [ardím
Rua Bocaiuva, e para o Mar
Rua Oonselheíro Mafrà esq,
Rua Pedro Ivo, 'fundos

Rua Apiai
Terreno'

Rua Almirante Alvin
Terrenos Rua Portella

Terreno
Rua Brig. Silva Paes ,

Terreno'

Rua Visconde Ouro Prete

ICasa e Terreno

Avenida Mauro Ramos
Terreno

Rua Altiuniro
Casa

Guimarães, oua.uaJ.
clI�J..lOd 0Ju,uu-gal0'I

00'1V1I3D 00 01l1J:OW
. -�-Rua Almle. Lamêgo

Teneno eAPOEIRAS

(.c/Praia particular)
Rua Ccma. Mafra
Casas

AORONOl\UCA:

Rua Frei Caneca
Te:-remos com vista pIa
bai'a suE

Rua Frei Caneca
Terreno's

ESTREITO
Rua ,Raynundo Côrreia
Ca�a c/lOO m.

.: i�..._ :l I,.._:>�.·
>' -

•

,. 'l�3t,�
�

..:��J!�:: r

�

MOTORES ELETRICOS

AR.
AO LOCAL.

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualida.de
éomp·rovada...

-

Eis os três folôres de gorontiá que os Motores Arno representam poro o

consumidor.

Os Motor.es Arno sõo rigorosamente controlados pelo Sistema
..
C. I. Q., Con·

tr.ôle Integral de qu� a5Segura perfeição máxima no

< j. produção ém série.

* Motores trifásicos até 300 H P ARNOS.A.

Escrivão

* Motores monofósicos até 1 V2 H P

* Molares paro máquinas de costura

* Molares especiais INDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENrANTE EM FLORIANÓPOLIS:

33
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"l "O J:ST.�DO" Q MAIB úi'TrOO DIÀRIó DI: s: CÁTA,&Í1u
---------------------------------------------------------__------------

Câmara
j

dos -Deput'a,dos f�-O�UNA'CATOLlCAI
_ 'I'

A. SCHMU'T .

• ANTES DA REFEI'ÇÃO
(Co!lt, de outro local) lhe Uníversítárío e de deli- ra a Faculdade de Direito; Alleçreii], no eXerCICIO da 6, Mas não basta criar Ou I Pai: Cristo, o nosso

Cruz. ê Yuki::higue Tamura, neraçáo do GoGvêrno, na �5 cargos de Professor cate- presidência. - Lenoir Varo federalizar uníversídades se.: Salvador, nasceu

D0l', entenderem que o Pro- forma d� Lei, e assim a de- drátíco (EE·URN_DESu) pa- ças. Relator. 1 ds ntro ddas, além da fo,rma_1 Todos: Éle que é' o Príncipe' da Paz
Jet.o não atende íntograímen, sagragaçao, ra 'a Escola de Engenharia; COMISSãO DE ORÇAMENTO cão dos cultores das ciências

I Pai: Abençoai, Senhor,te .às exigências da.Leí 1.254" . Art. 7.0 O patrimônio das e urna função gratificada de E FISCALIZA'ÇÃO', -

I c'_jciai1l, não colocaemos-vas]
.de 4 de dezemb!'o _de 1950. I Universida<:-es referidas nes. Diretor, uma de Secretário e . FINANCEIRA: l escolas tecnológteas, .' essen-I

ã nós e a êstes dons'
, S�"la ua Corníesáo, em 231' La LeI, sera formado peloe: uma. de Chefe "de Portaria, 'Perecer da Comissão ,1 riais às nações -que desejam que vamos receber
tle novembro de 196Ó. -, a ) bens móveis, imóveis e para cada, uma das referidas j;_ Comíssâo d s oreamcnto

'

sair do eetado de subdssen- i
.

da vossa bondade, .

ueroui« Aüeçreiii 'no exer- .nstalações ora utilizados pe· &1culdades ,e Escola. 2 Fiscalização FInanceira, 'I volvímanto, ,. I
por Crísto nosso Senhor.

Cle;,:, da presidência. -'- Le- los estabelecimentos nelas Aet, 13. Para execução, do apreciando o Projeto de Lei
,

7.
_
Daí o acêrto da mensa..]

uoir V({f'ç/a,�, Re�ator. .nieçraâo«, exceto a, agrega- disposto nos artígoc 2,° e 5,0 n. 2; 346.60, que "Federaliza' gern ao criar a Escola de En- I Todos: amém.
'

COMISSãO DE EDUCAÇÃO ::',l e que lhes ssrão transrerí , ,·50 criados no Quadro Per- � Universidade do Rio Gran�! genharía Industrial nas mo- I COSTUMES' "DO JEMPIOí. DE,.li A' 'A,.LE CULTURA lCS nos têrmos desta Lei. manente do Ministério da d::: do Norte, cria a universi-I dalídades química, mecãníca ' 11'
Sllbstltutivo ao Projeto n» b ) bens e direitos que ado 't:ducação e Cultura - Dire , ds da de Santa Catarina e dá i f' metalúrgica na Unívsrsi , ,

' ,'.
.

'>

2,39(L60, adotado pela ) ui rir ou que lhes sejam .toria du Ensino Superior, 22 ,}U tras . provídêncrae", ápro- l dads de Santa Catarina, Es.' I 1 '_ A guirlanda do' 'Ad_ :.,malXloS PaPai Noel. Os pro-
Comissão ran.x.erfdos na forma da, lei; cargos de Professor Catedrá- vou o parecer verbal do R�_! tado que pelas suae atívída.] vento 'testantes, ,como sabemos;'

F'ederaliza a Universida- c) Isgados e doações legal- tico (FM-USC_DESu) para a lato:r: Dep. Tars� I?utra, fa-l ces �stará l;t n:erecer a ror..' O costume da: gliirlàI)da ,rejéitararn o 'culto dós S1,l.)lc,
�de do Rio Grande do ;:' ente aceitos; Faeuldad s de Medicina; 12 \'?ravel ao SUb�tIt_Utlvo ofere- , maça? de, tecmc�s .para suas ido AJdvento e palha- e, 'sem- tos. Não podia,.m e não qUe_,Norte, cria a Unlversída-! (1) saldos da receita pró- ;'hl"g'O,' de Professos Oatedrá- cido pela Comtssão de Edu., l empres-as índustrtaís. . ,s_ s. '

'd2 de Banta Catarina e
I y:ia e de recursos orçamen- tieo (FF-UUSC-DESu) para cr.ção e Cultura à referida! H, Entretanto, pela sua 1)0- pre mais, E uma ,g�.llrlatnda d�m "ouvir; o -nome ,de' um

dá outrae providências, I tarios outros, qUe lhes fo- a Faculdade de Farmácia; 31 proposíçâo. Estiveram pra- i PlILçãD rural - um milhão e circular feita de ramos de 'Santo. iMas não consegiuí-
_!'�rt. 1.0 A Universidade do,' em d!,s�inaà<;k�.. . cü�'g?S de Professor Ca.te- sentes os uenhor,e� deputa.' seiscantos. �:nil habitantes -_ ávares sempre verdes, >colmo ram acabar com o costume

Rio Grande do Nort.e, a que I Parágrafo umco - A aplí..' drátíco (FFI-USC-DESu) pa- dos: Wagner EstelIta, PreSI-- que se dedica as atívídàden .. .

,
'

Se )·:�f(�il.' o Decreto n.? 45.116, «ação dos saldos referidos na' ra a Faculdade de Filosofia; dente _ João Cleofas e Sou- ! agro-p scuártas do Estado de Pl�heIro ou C�Pl este. Que e

de 26 de. dazembro ?e. '1�5�, I aljn�a "d" dêste artigo, de' I' l:'! .e:=trgos de Professor Cate- Lo Maior, Vice Presidentes - fO.:,mta çatar!n� não pode dís, o "lmbolo ,rh vIda eterna que
paf�a a mtegrar o Mlmsteno ",;elluc d2 dellberaçao do Con- dratlCo iFO-USC-DESu) paTa Mendes de Morae[� - Tarso p2nsar a cnaçao, o mais rà· ;Cristo trouxe para a terra.
Lia Educação e Cultura - Di· I �:elho Un�v·e�sitário e somen_1 a Faculdade de OdontolOgia;', Dutra, Rehitor - Nilo Coelho pidamente possível, de sua Elas tem fitas vermelhas
rewres do Ensino Superio'r, te podera se-lo em bens pa-I 23 f"::J.rgcs de Professor Cate- _ Paulo Mincarone - Bilaç l"aculdade de Agrõnomia e '

.

'

inrluid?, �a categoriª:-cons'_ :,rimoniaL-,. em ,�quipamen_: dra.'tico '(FCE-USC-DES�� '1 Pinto _ Maia N�to _ .Plínio I Veter�nária. .. .

sl,mb�lo _

elo fog() ardent:_ da

tante do Item I, do art. 3.0 ,Oi;, em mstalaçoes ou em: l)3ra a Faculdade de

Clen-! Lemos
- Etelvmo Lms - 9. E a medIda que, aqUI, te cnsta e deve ser peUdu-

da Lei n. 1.254, de 4 de de- :)2s�uis�s, vedada._qualque'ri CÍa" Eeonômicas; 26 cR;r�os Ultimo de Carvalho - GUi-l C;t��remm: L!ugerir, pois lá, mela no teta da ca�,';.l,;
zembrQ de 1950. � al]en�çac Sem expressa auto- ele Professor Catedrat1co. lhennino de Oliveira -;- Lou- �xistem apenas' 87 agTônol. Na guirlanda' fixam_se I2.° ,É criada a Univ'ersida· ,i�aç.ao do Presidente da Re-I IFEI·USC_DESu) para a Esc rival Baptista - Manoel No_! mos, nS!. maioria exercendo

,quatro vclas preferívelmente'ele de Santa Catarina, com publlea. ,

,-
1 (('la de Engenharia Indus-. vaes - Leite Neto � Hum- fl'nções bm'ocrátícas e o Es-

sede m Florianópolis, Capi_ Art. 8.°
_

03 recun:os para; trial: e uma função gratifi- bE'I'[,O Gobl)i - Antônio Car- t.ado tem necessidade de pe· de Côr vermelha simbolizan-
'

ta.! do E�:tado de Santa Ca- manutençao e desenvolvi_ I ('ada d': Diretor. 5·C. uma de lOF - Jandub,y Carneiro - lo menos oitocentos. do Os Quatro mil�nios de re-

I t�rlI?-a! c integrad!l:_ no Mi· l!;cnto dos ser,:iç.os das dota-, Reeretár,io.
_ 3-�, e uma de Cor réa da Costa -:- Fernan_ . 10._ O ilU['�re rel:;t.or da Co' ,velações divinas e prell.lra_l1li'teno da Educaçao e CUI_, �ces orçamentanas que lhes Chefe de Portana 20·F, para do Sant'ana - HeItor Caval- :m::;sao de Educaçao, em seu

tlea - Diretoria do Ensino Lercm atribuidas- pela União; c�,da uma das referidas Fa· canti _ MilLon Brandão _ douto parecer exposa o meS_
,tórias do povo judeu.

_

,

"Sup-eriQ:, incluida na cate·, das rendat: patrimoniais; 'da ('uldad,'s e Es·cola. , .Vlartins Rodrigues - Carlos I Dl(_) ponto de vísta e, cQm No, r>rimeiro domingo a-

�'goi'ia constante do item I, do �'ecci!;a de taxas escolares; de .6.rt .. 14. As nOl;neações e JereL:3aü - Mário palinério dadas no levantamento sóc'io' Ic,endem-se ub:,a vela e em
8 ri. 3.0 da Lei n.O 1.254, de 'E-. tribuição de atividad�s. re· ,;dmrs!3ões de pessoa! para as _ Miguel Bahury -. Ruy fconômic.o do Estado de sn:n'I' 'ca;cla domj,,' go seguinte maIs
4 de dezembro de 1950. ,)unerac.!as de laboratol'los; e,:(;olas de engenha'rIa, men- Ramos _- Tarcísio 'MaIa - ta Catal'ma, defende a cna, rl
e) - Escola de Engenha· le doaçces, auxílios, subven_ Uonadas nos a,rtigo[' 12 e 13, .._;�óvis Pestana :_ Saturnino ç�,o da Faculdade AgrOnÔmi_j ,uma, mostl'an,.o que no de_

, ria da Universidade do Rio ;ces e eventuai2. ! ,;e farão à média da progres- Hi'aga _- Clidenor Freitas _ l!a e Veterinária,. daquele "E�s, correr dos milhare.s de anos
Grande do Norte, nos artigos Parágrafo único - A re- ,fio dos cursos. _o:1qnim Ramos -- Clóvis lado. .a rrvelacão tornou-se mais
a1Jteric:r�s, terão pe:sonalida- :E:ita, e a despesa constarã.o .

Ar�. 1fi. Os ,c:;trgos d3 Pro- .vIGt�a _ Saldanha Derzi_- l�,. O mesmo. fenômeno &e e mais ciam,
de JUl'ldlCa e gozarao de au· .\0 "c:çamento de cada Um- � ii·:;.:;or Catedrat.Ico nas Fa- ".nt0nio Carlos JVIagalhaes ",'nflca ,no RIO Grande do

'

tOl1omi::1 didática, financeira, énidade; e a comprovação' i'uldades' de Medicina das .- Paulo Sarasate e Jo..:; NOl'te.
l)oministrativa e disciplinar ,tns gastos se fará nos têrmos Uni'.'ersià2.dc:: objeto desta ._;uiomard. 12. Do ponto' de vista finan
na 'forma da lei. ,�a legL:.ação vigent�; obri_ Lei, .serão progJr�ssivamente bala da Comissão, em 25 de c::,iro, nada. temos a opor- Ao 1
Art: 4.0 A Univenlidáde do ��cl.os todos o.s depósitos em ;",duzidos 8.. 18 a medida que novembro de 1960. - Wagner contrário, a inici'átiva é in_'

Rio Grande
v
do . Norte com_ :speeie no Banco, do Brasil sr- forem vagando por extin' ::5t-e/l'ita, Presidente _ 1'arso teiramente justiÍlcada e á

por _se-á dos seguintes esta, 3. A., cabendo ao Reitor a ';ao da,' respectivas cátedras, .J�!tíC, Rela�.Ql'. ,;'éIltabilidade pelo aproveita·
belecimentos de ensino suo !llQv,imer�tação das conta�. ! Jla �orma a S2�' previst� ne COMISSAO DE FINANÇAS I n�t'll�O econômico da �nteli·:
péi'Íor: AI t. 9.° Ind-ependentemen- l{e1511nento da, Escola, o qual Parecer do Relator f;\:nCla humana, a serVIço do tempç,s, meldievais e origi-
a) - Faculdade de Medi- "�de-qualquer indenização, I ('everá ser aprovado dentJro Em boa hora {j Poder Exe' ('",!:'envolvimento pelo que êle 'Dou-se nos países germâni-

cina de Nat.al (becreto n.o �() i:léO!'p�r:ados ao. patrimô·1 de ,60 ?ias ,após' a instalação cnUvo encaminhou ao Con- !�,'ssa produzir' ou criar, nos: !cos, Os países nórdicos e a_
42, S23, de 30 de dezembro ,.I? aa U,l1l�O, medIante e2-! d? U�IversId,:d�. . _:;res&o l\'acfonal. Mensag'en: ceva nao apenas a aprovar 'I 1

_

(lP 1957); ,lltura publIca t{)dos os bens' Parag;:afo UlllCO; O dISpas, icdera:izando a Universidade P�'0Jeto, mas u.:>bretudo suge- I ,emae.s: '

,

b) - Faculdade de Farmá_
. 110veis e direitos ora na pos-: t) ne�'�8 artigo será aplicado jo Rio G:'ande do Norte t 1'1,' iniciativas dessa nature·l. De ta espalhou-se, nos uI·

eia de Natal (Lei n.'o 3.727, ,:e ou u�,ilizados pelas Eseo· i :", cátedras vagas na ?ata d'iando a Univer_':dade de ..�<" nos pequenos Estados. ,timos tempos, pelo mundo
ele 14 de fevereiro_ de 1960); ��s refe.�Ida::.: nesta �ei, exce_! ..:i,a 'pub�icação <!esta LeI: �s 3anta C�tarina,· . I, Romos, pois,' senhor pre!.'i'I, afora f" �ncontramos hoje
c) -:- Faculdade de Odon ,I, a �;g:;gada: . I :,ltaIS llao �everao �er proyl- 2. EnfIm, parece que o SISo �l(-ll�e e senhores Depu�ap.os, este costume nos aí,ses

tologia àe Natal (Lei n.o .. ,PaI:gr.af� umco. Para a cLs em �al·ate·r ef,�,t.lVO, ate a .f�rr.a edllcaciohaJ
.

se .enc�· ll'\l.e.lramente favoraveIs I ' , L .

p.
3.727, de 14 de fever'eiro de !,anSl�rencla dos bens men- �.provaçao do ReglmeIl:to, , .ninha no, bom sentIdo, IStO e.. ProJeto. .' europeus f.' _merwaJ;los.
19(0) ; :lOnaaOB neste- artigo, é as· Alt. 16. Para cumpnmentc? levando_se para as pequenas Saia das Sessões da Comi!1_ 2 _ Papai Noel
õ) - Faculdade de Direi· :sgurado, o pr,azo de 90 (no,- c',as dEj}o�';ções desta Lei, e eu.pitais as univerL:ldades que :ão de Finanças,. em de I Papai Noel, bela figura

to de Natal (Decreto n,o . ,> 'r�nta) dIas, fmdo o qual se- :.,���riz,ada a abertura _pelO o Brasil precisa, nelas f.o,�'/ novembro de 1960, - Osmar', h' je tão predom 'na"'te tem
2�,142, de 3 de fevereiro de �a haVIdo como revogado o

I
:,'1ll11steno da Educaçao e mandó·se os homens,�em me- Cunha, Relator. I o

'."

1
',' •

'll953) ; .

. ,:::';POé'�O
.

nest.::t L�i em rela- \.';ultura, do crédito especial lhores cond�ções para ajudar I, Pare?er_ da C,?missão, I
uma hIstOrIa de mUltos se-

e) - Escola de Engenha_ "d.O ao estabeleCImento que I,::e Cr$ 194.200.000,00. (�ento (1 deé:�nvolvImento cultural e A ComIssao de Fmança[· em· ",ulos, N�o era fi. figura pre_
rü, da Universidade do Rio :!esatender., ,� n07enta e_.quatr.o,�mlhoes e tecnilógico dos men�res ES'I

�:la 1.a re_união extraOr?iná.'! dominante doo antigos
Grande do Norte (Decreto Art: lO. E assegurado o. a- duzentos mIl cruzellos)! seno i' tsdos da }<'edera!izaçao. J la - noturna - realIzada:. .

. "
I "'.

mente
�

nos sÍmlbelos, que'
��. '17.433, de 15 de dezem· pr?�elta�ento do- pe�soal ad-J elo Cr$, 36. 2�0. OOO,�O (OItenta: 3: As Univel'sidades nas,. ::,I: ,,2.9 "fie. .nDv.em-bro. de.. ,19,60... !�(Í.l.'Jpo�, rr�s eu_. o, ,�Q!VO -"'represéntavam ocna,sclmemtú
b1'O de 1959).

'

rr:ll1lstra'tIvo' e aUXIliar téc· ti' "eis miülo-eé�, a.uzentos e: �l'andes capitais foram 8em-' ',:--,b a nresidenda do, Senhor '(iUe acompanhava o Santo
de Jesus. Dêstes draPlasP"rágrafo primeiro - As :::;:0" d,oS :estabelecimentos :ruan;ntR :1111 cruzell'?s) para j pre uma sucção aos melhores II Cc;;:ar ,PTieto, Presidente e

. B�s,pq NICOLAU nas lmas
Faculdadeú e Escola men· _"udiGo .. no,,; arts. 4.° e 5.0, 3, Umversldade �o RI? G:raI?--1 "alores 'dos Estados que de· I)reSCl1'Gf:, os S211hol'es Bezer· i visitas do' IAdvento que.

penetrou o isimbolo' ,nos la­

cionadas neste artigo pas_ �'rr, quadro extraordinário, c, de dJ Nor'.e, aSSIm dIstnb�I-! ia'S, não é'io dotadas.
,

! a Leite - Valéria Magalhãeé!: . ,... I '

.

Il'es cristãos, prip1,ei-rol. na
sam a denominar·se: Facul- .'-er .aprov�do pelo Poder Exe_ d('s: Cl'� 51.444.000,00 (cm-j 4. E mais ainda. Somente - ·Héli:'J Machado - Wilson I

(}l,�tl'lbUla ?s. presentes" e, 'Aláda donde se �s>palhou pe_dude de Medicina, Faculda- �utli.'O, nao .podendo os res- qu·cnta €' um milhões, quatro- ,i,queles bem dot.idos finan· O:,1,:nol1 - ,Jayme ArauJ'o _ i as v,ezes, �mlllstr·3.'v.a os caso
t 1·

,

t ,'la Suiça, Alemanha, FIW'::-.c!e de !<'armácia, Fa.culdade )2C IVO.'i .

sa anos exceder aos ,:l'ntos c quarenta e qua, ro cdramente é que bem POd2- V,urel1tino Pe·reira - Luiz' tigos. Elé cuidava do bari-
ctt\ Odontologia, ;Faculdade ;!as atI�I�a�es cO,rr�sponden: mi! ()cuzeiroú), para Pessoalj ,ào desloéar·se de seus Esta,: Bronz2ado - E�pedito. Ma I nho lie S, Nicolau. Este. 'ça, os Países Baixos' e hoje
etC Direito e Escola ,de ,Eng,e- "es no �vrvlço publIco fede- Pt Jmanente; Cr$ �8.752,000,00, dOS. E o,' moços não dotados chJ,clo __ o Badaro Jumor -,

t f' �'d d" a.brange! ° munâo int,eiro .

. nharia da Ul].iversidade do �r1.L
.

-

•

(vlnte c oito milhoes se�ece�-! (te recursos? Nâo podiam es- Obma!' Cunha - Salvador Lo· f �an o
•

OI co' .. SI' era o Ja no
A Arvor,e de Natal 'querR;Q Grande do Norte.

_,

� 1.0 Os professores das CDE e el�qu2nta e dOIS I?ll! t12dar, não pOdiam ser úteis f:l(;CO - ·Clemens Sampaio _

i secuio vI COl'.riO !Jrande be'n-
, ac ld d E I f P 1 T

. 'llÜis' l�mbI"'lr que Cristo é, Paragrafo . seg'undo -'-,- O �. u a ,.es e_ SC? a.r� eridos :,'u<�eir6;:) pal'�. esso.a ec- desejavam ;:,0 País. Vocações Humberto Lucena - Ozanam ,feitor e amig'o das crianças
PGdsr Executivo

, pro�overá, ::.e�!.a LeI, n.ao admitIdos em nic:o e fdmmIs�r�t�V? do, c inteligêI?-cia espalhadaL! por Coelho - Nogueira de Re I' na I' reja iGrela. Quai�o a LUZ. e a VIDA, e que
clq1tro do prazo, de tres anos, :,cua�er _

efetIVO na forma da :<lnadro ,ExtraOl:dmano: 91'$1' !c·do o Pali� perdidas ao desa· ';:nde - Celso Brant - Vas-. -.
'" t

'

1087 f também nós devemo§: refle-a.criação ou agr,egação à, f3I�'.açao
. fed�,ral, poderão.5.544.0Co.,00 (CInCO mlll?-oes, knto, ao descaso, enquanto eo Filho e Othon Mader opi I os seUs·I,S os, em ,o_

,til' ,em noss,as aLmas uma
'Ullive,rsidaele do Rio Grande '.�l' aproveitados como inte-, quinhentos e quarent!l e qua I.'ii grandeS cidades gozavam TI8., por unanimidade, de acôI' J"in transportados :de My"
(to Norte, de uma Faculdade 'm,os. I iro mil cruzeiro['), para ·fun- ChtE vantagem: do estudo uni. do com o.par,ecer do relator I ra (onde ,êle era bispo) 'pa--_ 'luz e ulmla Vida.
:le Filoi:.:>fia,' Ciências e Le "J ?{) Para o. cuml?rimento (;é·.e3 gri�ficad�s; e Cr:$ .... \'ersitál'io' gratuito, mantido Deputado <.?smar Cu�ha, pe i ra iBari .a ve(1eraçãol dêle ·4 _;._ O ·Presépio·
tras, ;.:� �ISPOS�O neste a:rtlgo a ad- : ,'.(10, COO,OO (qumt.os' ml� çru- pe!os cofres federais, la aprovaçao do ProJeto-n.,

_ ,São F.r.ãncisco de As,,�Art,. 5:0.A Universidade de ,1E11straçao das Faculdades :�eifos), para instalaçao da 5. Justa, justi;;sima' a me_ 2.396_60. e as enumera:, lendas pene

[janta Catarina c{)mpor-se-á ',Esc;ola.s apl'e"�ntarãõ à' Di_ Reitora; e de Cr$ dida da'fede[alizacão da Uni- Sala das Sessões da Comi<.' traram no OCIdente. Na.Nor_ l'nlClOU ,o movimento do'

dos seguintes estabelec'imen ,'ttQr�a do Ensino Superior a H'i .960;000,00 (cento e de- 'iersidade, do Rio -Grande do' ,f.o de Finança� em 29 de mandia, norte da trança,' presêpio po Natal de 1223,
'n de ensino superior:

, . ·:,l::l�ao. acompanhada. de 7,essete -milh�es, n�vecentol' NQrte e da criação da uni-I no:,el'nbro �e 1960. - Cesar desenvolveu"1se ':;'os tempos Em' breve e,srpalhou-t>,e es_
a) - Faculdade de DIreI' 'uITIC�lO, d� seus prof'essores ": se;'3enta mll cruzeIro·s) pa·, ver.:ldade de Santa Cátarina.J Pneto, PreSIdente - Osmw ta forma de devoção J pe-

'co ele Santa Catarina (Lei n : servldores, especificando a ra a Universidade de Santa ,_':mha, Relator. medievais uma 'visita sim-'
lo mundo cristão. E' 'a for-3.038, de 19 de dezembro de :Jl"l11a de inve[:tidura, a ,na· C9.:arina assim disllribuido:

SI d" , N
I

I d J d' 'I d
bóUca do Santo n'os lar_,

1 �56};
. �Ul"e2a do serviço que de;se�· Cr�: 7f. 6_04. 000:00 set�nta ( In lea o aCiona. a ,n us ria a para instruir as crianças, ma, mais concreta IDP.ls

�,b) - Faculdade de MedI_ '"enham a data da admIssao lllil nulhoes, seIscentos � qua· ,sôbre o Natal e as verda- s'cnsível, mais 'compreensL
cina de Santa Catarinà (De �:; remun�ração, i tro mil cruzeiro:: , para Peso (o'nslr ca-o

.

d E I d P I
-

'.. vel de alegria sóbre o nas·
ereto n. 47:501, de 29 .d� de- 'i. �:.o _?erao expedidos pelas <oa] permanente;. CLr$ u e s ra as, on es, >des bá,jcas �a re:�lao

cimento do Salvador.�:'cmbro de 1.959, 'retIflCado, '?,y,o:Id",ctes comp�tentes os ::'8.320.UOO,CO ('I�Le e �Itc '

y-----
lEste costume ainda hoje

j}21o Decreto n. 47.932, de 15! UlUlos ?e nomeaçao decor_ l1iiJhôes, trezentos e vmt:r Porlo's A t B g ,existe no norte da Fra"iça,
de março 1960);

,

I l't'nte.s no apro"eitamento de- ,l)il cruzeiros), ,para Pessoal .

, eropor OS, arra ens ,na Belgica. Holanda,. Ale_
e) - FacuIdade de Farmá_ csrmmado nesta Lei, depois Técnico e Administrativo do

,

lL! de (Santa Catarina (De· '" a contar da data da últi_ Quadro Extraordinário; Cr$.
e Pa,'II'menlaca-o' manha e 'Suiça.

c,'eto n. 30,234, da 4 de de- ,:.11a das escrituras públicas /. ��8ij. 000,00 (sete milhões, Depois de es:urecer a,pa·
zt"mbro de 1951); :- !'del'ids, no art. H.o. quinhentos e trinta e f1eis 'I recia às vêzes a cavalo, às

cl) _ Faculdade de Odon_ � 4.°, Para o provimento, mil cruzeiros), para funções EDITAL P-ARA ÇOBRANÇA DO IMôSTO SINDICAL i
.

tOS' d' t N' 1 1 I d' t' d C t
-

I
vêzes numa carroça aI-

tOk,gia de Santa Cl'J,t.arina :'m C2ra ,e1' interino, de cáte· grapfiqadas;, <::1'$ 500.0.00,00 '., In Jea o aCIOna (a n u·s na a ons ruçao
':Cecreto n. 30,234, de 4 de <.Iras de novos cursQ[' que fo- (o�mhentos mIl cruzeIros) de Estradas: Pontes, .'Portos, Aeroportos, Barragens e I

guêrr:1 vestido de S. N:i:colau
d2zr'mbro d" 195Ú; "i'm instalados em qualquer- pira instalação -da Reitoria; p' t

-

d
' .'

'R D b t o 23 como bispo, CO'� bwculo;
e) _ Faculdade Catari· ""aeuldade ou Escola inte_1,ô Cr$ '10.000.000,00 (dez mi-

aVlmen açao, {'O� se e prO�ISOrIa,a. ua e re n

",e'ntrando nas casas onde
11I"l'!::;e dt FiloúJfia (Decreto- '�rant� das Universidades I �h:)es dj'; cruzeiros) prura equi· s/1206 -e 1207" RIO de JaneHO, Estado da Guanabara,

.

d t 1
-

.

t d' t t 605 d C
.

I'd i havia ,crianças, mand',m,do-n.'� 46,266, de 26 cfe junho de ';;enc,I_?na as nesta Lei, [�j i pamen o e insta aç.ao da Eu_ el11 rumpnmen o ao IS�OS o no ar . a onso 1 a-
I

19;:'9, e Decreto n. 47.672, de jJ.)deIao. sel' contratados, dO'1 cola de Engenhana Indus· (,ão das Leis do Trabalho, vem, comun'icar que, tendo

I
ás rezar, perguntandoJhes

19 de janeiro de 1000) ; .�I'ntes ;lIvres oU: professôres tr;"l. .

, sido reconhecido como entidade representativa da ca- o catecismo e dava para a,s

f) ..:_ Faculdade" de Ciên· .:3t2drat!cos, das mef.IiUas Art. '17. O provimento efe·
J.

'. �. • • I boas cr�anças um presente
rias E.�onõmicas de Santa, ,1j.�::éip!inas ou diSciplinas '.i'/o dds cargos de professor LegarIa economlca, por_ ato' do Sr. MIl1lstro d,o T�ab�-I

.

Cat.arina (Decreto n, 37.994, ,\1ms, ',,'! edrá1.ieQ, criados pelos ar lho, Indústria e Comércio, de 15/9/1960, fará dIstn' j
e para as mal comportadas

Cte 28 d,� setemqro de 195!'j) ; .

Art. 11.. �ara exer;ução do, tigos 12 e 13, se far� por buição de guias para o recolhimento do Impôsto S'indi- uma vara. As vêzes era 'a-

g) - Escola de Engenha_ ','�e determmam os artigos !:leio d!= concurb?, de tItulas .:al, de que trata o art. 587 da C.L,T" a ser recolhido ao comparihado por um servo

:'ia Industrial. (n���dalidades: ,., e 2.0 desta Lei, são ci'ia: f s1.e provas, realiz3:,�?

,elp�eS'l:"
'.
_,

-

", • -d' '. ,que se ,:.hanhva e111 certas
Qulmic"l, Mecânica e Meta: �(l:, �o .Ql:".dr:o _

Permanente 1,abelecimento -congenere fé Banca, do, BrasIl S/A., .po� �odos os, emprega ?res, 1e

lúrgica) ;
"'" MImstel'lo da Educação-:e:deral, designado em cada., rer�nte as suas contpbUlçoes deVIdas, relatIvas ao regiõés Ruprecht e em" o.u-

_�Wh) � Faculdade de' Servi- :l'�lltura :-. �ii'et?ria ,dO' En_, ("a,RO ?<:tla Direteria do. Ensin� ,'xercí.cio ae 1961. estando uortan�o, .obriga?os a l:eco· tras Cralmpo. Desta figura
_;) So�hl, da Fa2uldadé Vidal ,,"? SUp"rlO!. dOIs,cargos de �upellor, a esta

. e�_bendo, lher em seu faVal', em todo o terrJtorIo naCIOnal, todas, origi':Jou-se ° que hoje cha..,
H;:unos. na qualidl'�de de agre· h_E:ltar, p��rao 2·C. dua� f_Ull- publicação dos eçlI'taIs: de�tro .

" ,', "
.

.
-

t. d' d' D E P O I'S D A
ri (D t' ('oes graüilcadas de Secret.a'(_ :'-;te t'l'e'./ anos a'o primel!ro pro_ as empIe.sas da Industlla de i'onstr uçao de es Ia as e,

"

;':a,,!'t ecre·o numero .. " "'" S
t t P

.

O t� foram
,�5. 063, de 19 de d€zembro de I'!(I 3-F; e duas de Che:fe di" v'imento interino, e até qU'e a ferro, estradas de rodagem, pontes, por os, ael'opor os, : aI: s pa,s ores

1058). P:-'�:�aria, 15!" para as ReL 'Congreg�ção di&Pon�a c;te ny. barragens, pav.imentação e ,serviços correláto,s. . I COlU gra.nde pressa e

t(,ll�S.. _: 11'1€1'0 legal para, a reallzaçao Tal recolhImento devera ser efetuado ate o dIa 311 encontraram Maria,
Parágrafo único - As Fa- AI t. 12, Para execucao do dases ntos, d" ., d 1 d

,�

'd T b I ' ,José e o Menino deitado
/ (!uldades e Escola menciona. .:lispon!:o nos artigos 1.0 e 4.0 Art. 18, O Estatuto da Uni- e Janen o e 196, e acOl, o com _a a e a a�1exa� paI a

Irla" neste ·artigo. pass'am a "ão criados. no Quadro 'Per- \'ol'sidade do Rio Grande do evit:�.r a mexa prevista no art. 600' da Consohdaçao das na mangedoura,
denominar,se: Faculdade de l'lJ<>nente do Ministério da Norte e o da Universidade de Leis do Trabalho. Todos: Nós Vos adoramos, ó Cristo.
Mf'dil'Íl1l'l., Faculdade de Frul" Edl!Cacão e Çll.ltura -, Dire_ Sa�ta Cat�rina,_que obede. TABEÍ...A DO IMPÔSTO SINDICAI, QUE INCIDE P�i: Senhol',Jeslls Gristo,

'

mác-i?c, -l"aculgade de Od?n�' tU1,I� do Ensmo Supenor, �3 cU':'t0 !l.onentaçao .dos d�s SÔBRE O. VAlOR DO' CAP1TAL DAS FIRMAS, nós Vos, d'amos g.raças
toJ"�ia, Faculdade de FIlo" (!.al'ws de Professor Catedm· Umven'ldades federaIS, serao ,,, �

., t d
'8ofi", Ciências e Letras, Fa' tIco (FM-URN_DESll). Para expedidos pelo Poder 'Execu CQpital de Cr$ 10.000,00 a C�$ fiO,OOO,OO Cr$ 100,00 por Q_ os os

cuIdade de Ciências Econô- l!l, ,F'aculdade de Medicina; 12 Ov.o, dentro de 120 (cento , de Cr$ 50.001,00 a Cr$ 100.000,00 .. Cr$ 20'0,00 vossos benefícios e

mjc�ls; Escola de Engenharia ·('.a,rgos de Profest!or Catedrá· vinte) dias da data da publi "de Cr$ 100.001,00 a Cr$ 200,000,00 .. Cr$ 300,00 especialmente pela
Tnd1.1strial da Universidáde tJ�(\ --- IFF - URN-DESu) para Cr,('DO desta LeL

d C $ 200001 00 a CrS 25000000 Cr$ 40000 g.raça da vossa v,inda
de Sant.a Catarina e Facul· f.t Faculdade dI! Farmácia; 14 Art. Ul. Esta Lei ent.rará e r" . , _..'.

. , . ,

.'
'

nêste Natal. V�s que
darle d� Servi<;o.· Social.' ��WgO� de Professor Catedrá-' em vigor na data de sua pu_ Por Cl'� 200,000,00 ou fraçao mals Cl$ 50,00

:<;
•

Art. 6,° A' [!gregacão de

I
tic" (FO·URN_DESu) para bhcação r�vogadas as dispo Rio de Janeiro, 22-cle nov'embto de 1960. ,viveis e reinais. pelos

-curso ou de o_utro 'estabeleci-' f\ I"aculdade de Odontologia; sicões em con�rá!io. (a) HAROLDO CECIL POLA'ND secuios 'dos séculos
menta de, en�'I,no lded,pencde de C?12, ��J'Q:o'("FDdeUPRrNofeDS.Sor Cate· Halabda cd"om19I!.6'30ao, ..

emn 23...ldZe I ' Presidente. i
'

Todos: Amén.
-.

pl'lrf'cer favol'ave
-

o onse_ ,ra ,ICO •
• ESu) pa· novem 1'0 e '.

- erm e
•
•• - -H -

_'"'
-";. .....

�

tão caro às crianças. Abo­
liram por 1SS0 ° E,'lA'::_ to e

ficaram com' o servo que
'transformaram num bona-
chão gordo e sorridente"
3' - A árvore de Naeil

Hoje parece parte do ·nos·

so lio'àtal <'. á]'vore verde

:com Isuas ,bolas d'ourada's,

O fim é preparú assim
símbólieamente a: alma <lo!'

,criStãos !}_ ra o dia da che·

gada, � advento do Senl:'1or.
Este costDme 0.ata dos

e. s:uas velas. Mas, no nosso'
.

amlbie':: te, a' sua história é

lnova. Foi introduzida só

no nosso século, porque

,estecostume era desconhe­
cido' no m\llnido latino, Tem

'I", ,sua ori,gem nos' dramas

isimbólicos dos tempos, me­

dievais. A Arvore Ida Vida

,que Deus plantou �no iPa­

raiso (gênesis 2, .9,) provo_
.

ICOU a idéia. Homens, procu­
,ravam a vki1a. eterna e Deus

.deu,'::: OS uLTJa árvore Que

garantia a vida eterna.
Não .lcOl:h",cemos mais, esta

árvore, mas pá urna árvore

,que parece representar a

.vida eter-na _: é a árvóre

sempre verd€j ,do pinheiro.
No ma_js rilgoroso inver'no';

,coberto de gêlo e neve o

,,pinheiro mantém seu ver_

dor e a sua vida. Ornando

com 'luzes o ,ramo cio pi-
,nheiro era, ° ,simbolo da

,vida eter'na '(nGs dí.t,mas
....

,instrutivos dos· tempos mc- _

di:evais:, éOlIDo Cristo é a

vida eterna,. êste, ramo ilu_
'llllinado foi usado espe 'ial-

Tal.vez, não te':::ha' tánta
fôrça simbólica· e mística

com� ,por e�('!nciplo a luz
e a rór 's,empre verde �1.

. Arvore de Natal pu da ,f!!\lir­
laI)üa 'do Advento, mas

prende imediatamente a

'fantasia do Povo simples
que não compreende tão
fàcilmente os sí1llholos, que

�or sua vez, J.evam tão fà­
cilmente à ·super's,tição.
O 'iP R 'E iS E P IODE S.

Francisco, ',consagrado por
uma história gloriosa,. t'anto
na arte como na devoção
do povo'é para nós a MÃIS

.

OARA EX,PAN'S:AO DOS

NOSSOS SENTIME'NTOS NA

NOITE DE NATAL,

REFEI'ÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F'LOHIANóPOLlS, DOMINGO, 25 de Dezembro de 1960
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"C) ISTADO" O MAIS ANTIGO ()lARIO U. SANTA CATARINA

-------,----
--- ---,------

Um ,Naral Feliz� Um Próspero

IAno Novo
i

com

I' .MEIAS rrLUPOI�' E "LOBO"
Representantes:

� G. DA COSTA PEREIRA & CIA, S/A.
Rua Felipe Schmidt, 36 _:_ Telefones: 3086 e 3087
Caixa Postal, 12 - Enderêço Telegráfico "TREVO"

Florianópolis Santa Catarina
/ 1 '
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-,-,NEGÓCIO
<

DE' OCÁSIAO
VENDE-SE lJIVIA CASA DE MADEIRA NA PRAIA

DE CAMBORIU, DISTANTE' APENAIS 100 METR'OS

DA PIL,'\IA COM INSTALAÇÃO SA�iTARIA - EN-'

CANAMENTO D'AGUA-- LUZ - GARAGEM - VA­

TIANDÃO EM DERREDOR CERCADA DE RIPAS­

PRRCO: CR$ 250.000,00 - TRATAR COM AGI - RUA

ANI1;A G.kRIBALDI, ESQUfNA-RUA DOS ILHÉUS -

FLORÍAl'\l'óPOLlS.
'

,Seja qual fôr sua dificuldade

em pneus, a nossa organização
está pronta para solucioná-la I

Temos completo estoque de pneus

para carros de passeio, camin�ões,
máquinas, tratores etc. Visite-nos I

Com. Ind.
Germano Stein S.A.

'M ':"
:: �
f

Rua Conselheiro Mafra, 41 - Tel. 3451
" F�ORIAN'ÔPOllS -, Sta. Catarina

-.�.

(

;' i

.. __ .-

....ú. '\trJ * c o m t a r i f a s r e d u z i d a__s
<oi �t:t

_,;::;{.
J."Y .;>-:

diàriamente a:"

�

"t_'>rt" ,

� CURfTI81�SAO PIUlO-RIO
áaída às 9 ho'r.as da_ manhã '\

\

e a PORTO IL,EGRE sarda às 18 horas

�.VAAIG

d c�as ao lume
�O fantasma
Em Ouro Preto, Minas,

deu para aparecer uml fan­
tasma azul.' Perambula pe­
las ruas comi o seu luzente

manto -: desaparece quan­
doj-alguém se aproxima de­

masiadamente.

Parece ser uma alma pe­

nada, pois não se dil'ig'f' a

ninguém em partícular.
'I'alvez � alma de .algum

contribuinte. O impôsto de

vendas e consignações de

Minas é Q maior do Bra­

sil c�m exceeâo do de

Sai1ta Catarina: que nem é

impôsto nem nada.
E' um assalto.
Mas, como íamos dizen­

do, o povo que se tem a·

c(}stumado com tudo quan­

to é coi�a, achou rUitll êsse

l1e,�ódo de ter (!ue aturar

falu,tasma. Recorr-eu às au­

toridades competentes.
Geralmente as autorida­

(les, de competentes, SÓ
têm o' nome.

As autoridades entendem

de muita _.oisa, de fantas­

m;as inão.
Indicaram Q velho Chico

Xavier, que dizem, é o úoj,­
co capaz de ouvir e enten­

der lalmas do' outro mundo.

Não se sabe ainda, qual
o resultado da consulta.

Pode ser ,!ue .0 Chico,
com (;. seus cOln,hecimentos,
acabe com o fantasma.

As nossas autoridades so­

mf'nte sabem f�bricá-los.
S. LIMA E SILVA

SfiilOHOS01

S () C AI: E Z'I T O

VENDEDORES
Ofereço I)})ort""nidade
a pessoas jovens que

queiram kabalhar como

Vendedores Ramo ;Lucra­

tivo honestu interessa­

dos apresentar-se com do­

cumentos c atestado de

cónduta po Senhor Alltô­

,nio Carlos . Hotel Cruzei­

'1'0 das 18 às 20 horas.

escolar anteriOr

faculdade de Serviço
Social�[dei Santa Calarioa
�DITAL DE INSCRIÇÃO .-;e", e ue conformidade com I

\.0 CONCURSO DE HA· 1), Regimento ela Faculdade, i
HLI'l'ACAO DO ANO J�E· acham-se abertas na Secre-

TÍVO DE 19'61 I taria, no período de 2 a 20

J:>e aeôrdo com a Porta-! de janeiro de H}?l, das 15

ia n? 14, de janei ro de ás 18 horas, as inserições
�-,57, do Ministérto de Edu- ao la Concurso de Hahil i ,

.içào e Cultura. tacão à matrícula inicial do

De
ó

rdem da senhora Di- 'l";t11�0 de Serviço Social da

ctor«, Olma Aquino Cas- Faculdade de' Serviço So
'ia! de Santa Catar-ina. si­
.. , à I'ua Vit{lj' Konder,
']0 53.

vias) ;
h ) Prova de quitação

corn o Serviço MiTitar;
A_exigêIll'Ül da letra ·'a"·

poderá ser suprida pela
aprc.<e!1tação de diploma do

.'l.I'SU superior, l'E'gistl';Jlk
na Diretoriu do Ens inn "S\l-
per ior.

Q. C6'i.Cun>ü que constará
de pr,(iv'�, _ escrita e 01:3.1:' ele.

Português, História d:l Ci-

O requerimento de, ins- l'ili.za(�à(Y, História do Bra­

aição será aceito quando .i i , F'rar.cês ou Inglês, será

acompauhado dos seguintes ,iC:l'cl realiado na 2aa. qu iri-

;tO\'ulllelltos: zen a do mês de F'2VereiI'0.
::t) Prova de conclusão de 'I'otloa os documentos aci-

CU1'SO secundário com- na relacionados, com exce-

I)l�to (�) vias) ;
.

I :I' I d- v : ,\0 (O, (IP ornas, evem

b : Cai' .eiru. ele identida- ,,:;tal' com as firmas reco-

de; d hecidas em Tabel ião de

c ) Atestado de idonei da.. Florianópolis.
de moral; Outros> esclarecimentos

d ) Atestado de sanidade iJodel"á.o ser prestados :pela
físi�a e mental; ;:;ecretaria da. Faculdade,

e) Cartidão de nascimen- tedos os dias úteis, das 15

to: passada 'por oficial

I
as 18 horas.

de registro civil que Vanira Varasstn � Se-

comprove a idade '.mí· cretária ,

nima. de 18 anos:
I. Visto: Olma Aquino

f) Prova de p.<lgan:e:_lto I \.'a,:�es - Diretora
da taxa de mscnçao; \tstQ:, Abelarc!o du.

g I J:<'ic,ha: l\ludélo 18 e 1�1! ;-;"'''1
.

G01lles Jnspetor
(j ue., conlprove fi vida I f,'ederal.

MOLEST IA DE SENHORAS
'.1

COLICAS _0_ COLICAS

SEDAf4TOL
As rel;;ras dolorosas podem ser ev1tadas com o uso do

:3EDANTOL - l'egJllador e tônico de ação sedativa e de

omprovada eficiência no tratamento das dismenol'réias,

D,OEN(AS DO (ORAÇÁO
TONICARDIUM poderoso cardiotônico_diureti�o
TONICARDIUM O· TóNICO DO OORAÇãO

illQ'vJC:O no tratamento da Al'tério Sclerose distUl'bios de
Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reum'atiúno,
-----------�-------------------

'I ,A P A R I A M E N -I O
ALUGA-SE óTIMO APARTAMENTO COM SALA
2 DORMITólUOS, COZINHA, BANHO E AREA
COM TANQUE, SITUADO A RUA

'

DUARTE
SCHUTEL.
DIRIGIR-SE A RUA l,'ELIPE SCHMID'l', 3tJ,
SALA 6.·

ALUGA-SE
'Cma casa de material em Coqueiros, esquina De-

:êl1lhargadúl' Pedro Sill'íI
'

com José do Vale Pereira.
pel·to do I'raill Clube. Tratar .peJo f(j,ne p�97.

/1 II
II A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare- II
Ilhada para consertos, reformas e pinturas de I
II qualquer tipo de bicicletas e tr.iciclos, contando II
11 para isso tom um corpo de meca nicos e pintores ii
li altamente. especializado", II

A P A R T A M E 'N T O
ALUGA-SE óTIMO APAHTAMENTO COM SALA

2 DORMITóRIOS. COZINHA, BANHO E ÁREA
COM TÁ'NQ'UE, SITUADO À RUA' DUARTE
SCHUTEL
DIRlGIR"SE À RUA FRLIPE SCI-Il\'nDT, 34,
SAI_A 6.

"Clube -Retreati"r, 12 de. -Setembro
.,

.

PROGRAMA DE FESTA DO MÊS DE ,DEZEMBRO
DIA 25 - Domingueira infantil com início às 15 'ho­

.

ras, para os filhos dos associados.

DIA 31 - Soirée com início às 22 horas.

Ao término da mesma haverá ônibus fie

volta ao centro.

,..

PROGRAM'A ,DO MES�'
.,.

Programa do mês de Dezembro
DIA 25 -

Das 16,00 às 19,00 horfls
Festa para filhos de sócios
Dishibllicão de Bombons e Brindes.

'AVISO: S'�rá"distribuido na Portaria senlHls nurneTndas

",

é

pfll'a rapazes 'e meninas.

Às 22,00 hqras - Soirée Chick

Apresentação da CintoJ'a - NCllza Maria

Venda de mesa

DIA 3'1 - 12 - 60 - Baile "São Silvestre"

Reserva de mesas a partir do dia 20 na Secretal'i:1 rlp
Clube n� Horário das-- 8,00 às 12,00 horas e das H,OO às

18,00 horas.
.

Preço - 200,00 (Mesas com quatro cadeiras)
Traje:' - A RiGOR.

1"

" 25 - "Soirée" Infantil à partir das 15 ho.l'as.
31 - Baile de Gala.

II Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavl'a em bi­

II cicletas, encontram-se a venda na RAINHA

li DAS BICICLETAS, em todos 0.::; tamanhos e pelo
II menor preço da cidade. Rua Co.pselheil'o Mafra

II 154.

II
II
I!
II
II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, Domingo, 25 de Dezembro de 196U .

����r��:u �gj:r:ta�ori!ier::ti I
.

HO fe a·ud I-ço
....

· esCi;10 pelo grupo d!1S "DE. � "�, . .

ZOlTO::x'_:x_x_ I �de Neusa Marl-aAs �ras. _Ze.�ak\e Feth,... ..
Virgínia Borba, Elza Amim '.

Kety Merlin, Miriam Cas�
.. ' .

.

k'lo Bran.,o, Anita Peluzo,
distribuíram balas, brln­
(jued�roupas e etc. para
as crianças pobres no "Ti­
ro Alemão":

-x-::-x-:-x-_
Rio Gl'an�lé elo Sul, san­

ta Ca� ri'.:a e Paraná uni,
(io� no 'conclave dr beleza
e elegância;" que será realí­
zad.: nesta Capital nos pró'

-x-x-x- �
xímc; dias 11, 12, 13, 14 e

I-Ioje,( no Lira T. C" ha- No cl!chê - Os noivos, ]�n�c, Sr. e Sra," Dr. GlluTlll'l' (Yaru ) Ammon, ]lf.( nCI1;;1HtO .15. O "�ADAn" e o C1'o'

verá uma "SOIRmE'" In- da- sa ída da Capela do DIVI!\O Espírito S [ln to, H'i,;:ist rando um gl'aJlcde aconteci- ntsta ::.,:cial elos Diários

fantil, il partir elas Quinze monto social da Cidade. P.":;.:.."Ciados .ele Pôrto . Alc.,
-x-x-x� -x-x-x....!.. . -x- x-x- g'l'C "I'coí'llo Prado, no co-

O 81'. Antonio Apostolo, O Colunista, promoverá rJ .nrln c:csta grall'Cle reu-

foi hnmenageadn com. um . um COl1ClH'SO de mascaras, nião "oeial que marcará
jantar no Lira T. C" IJéIrJi5. no Lira 'f. C. época .

funcionários do IBC. - x - x - x -

"O !:.':)TADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE 8. CATARINA

SINI\:, candidata ao título
de GLAMOUR GIRL de
1961, representante de Pôr;
to Alegre.

-x-x-�-,
FEJ.IZ NATAl. OS VOTOS
no 'RADAR" . r

horas. O !::1'. Prarrcisco Mo-

-delros distribuirá bombons
Os

.

::'oncursoe; de f<ls�:t

s i as, do próximo carriav:11,para Os filhos dos associa ,

.

.arlos. obedecerão duas modalida.,
des : Originalidade e Luxo. -x-x-x-

-x-x-x-,-
,���--::-�::�;;�r���:��r;;.�2:�\':�.,.OI.;;r!-�1!.::;��;·�!J ',"'S%$Neusa Maria, cantora da
,. . ._. __ . . __ . _

R::nlio Nacional, abrílhan- f�tará a "'Soirée
.

�h� hoje,. no �\
Clube "12 de Agosto", em ��
benefício do Avaí F. C. P

-x-x-x- �
O "Raelar" o r», Ar- rr�mando Carreirão e o iam

t
Salim Mi,guel, aconteceram �
no grande i RI:: tar, oferecL t

f

do pelo jorn. JA�IE MEN_ t
� DES diretor ele O Muni- �
�. .(Í.Pi�", no Restaurante· do }
U Oarlinhos Bar. na Cidade

f-

r� �cle Brusque.
..

.l. -x-x-x-

No ja.ntar de fim !Ie :mo, !patrnelnado pelo "O Muni- �
cipío", de Brusque, o enlu- ,I; o clichê," o colunista, entrevistando as srtas, Maria,;
"iSl� anotou Os Seg�Uin,�e>,:liz& Batistotti e Mãria de Loul'(� Kruges, 'da listafl Caixa Postal, 12 _ Enderêço Telegráfico "TREVO"
ennvtdados l)res�ntes. .h. das Treze Srtas, Mail'; Elegante de S. C: �� Plortanõpolls Santa Catarina
Oarlcs Moritz, Prefeito; SI'. � :S$S1írt$.,.'!í%"%"'%�.T'!� �'_''''''''õSWm'''?i"mE''�_NN''''",

CIO Gevaertl, Prefeito' eleL .
- x - x _ �_.

to; dr. Guilherme� Re- Após' o jantar, dívers,o:
naux: J0I1I1. Jaime Men- oradores fizeram uso cl�
(I,,:.:;; Sr. Wilson Santos; Sr-. palavra agradecendo [

Guldo Paulo Moritz; 'Dr. e.:a1te'��ndo .? pessoa dr
Francíseo Rob-erto; Sr. A· Jorno Jaime Mendes, anfi·
dolf'o Bons ; Sr. Enio Laus: trião da noltc de QuintJ.
81'. Sérgío Lunardelll ; �"t�. feira na Oídade Centena­
Renato Dnminxos da Silva; ria.
Sr. Aureo Siegel; José d!!:___
Silva; Sr. Newtom Haas ; . -x-x_-x"":'
Sr. Carlos Boos ; Ten. Be ,

nedito Trindade; Dr. Eucli- Foi lançada oficíalmen
des Cardeal; Sr. Conrado te a cnndldatura do dr

Roberto Haffmann; Dr. In- Il;gO Arlindo Rr-naux pal'a

go Arlindo Renaux; .Srtas. deputado estadual; pOl'
Mal"Ía de Lourdes Kruger; •

Mag'all Ramos Kruge_!; Ma· Bl'usque (PSD) no jantaI'

ria Batisttotti; Maria Luiza de ,!uinta feiI;a, a R!J!�io

Wl'ndausen; Lili Aichinger, Araguaia e "O· Município"

1a última cronista social' de daquela cidade, foram os

'O Município". autores ...

,,,,S\'.,$S""%SS' "SS%S,..%55%S,%%%}%%%% .....%'r%t-'\"4"'b%"t ...::- -I

Cumplimenta seus clientes, e amigos,
.

desejando BOAS· FESTAS

. FELIZ-ANO NOVO

Dej";l':,sentnl1ic;' :

•

CONVAIR DIA PIO

FLDP�NÓPOLlÇ
DilETO
6;PAULD�

RIO

u. DA CD3T.\ PEREIRA· 8: .(;1.:\. S/A.

1:LI'.1 Fc:ipeSlhmidí·. �G - Telefones: 3086 e :l087

".

Papel Carbono -.
- Fitas Para Máquinas

desejam a todos um "FELIZ NATAL" e unl
.

I,

"PRÓSPERO ANO NOVO"
\

�

Representantes:
G. DACOSTA PERBIRA & CIA. S/A.

Rua Felipe Schmidt. 36 - Telefones: 308fi e 3087

Caixa POf;tal, 12 - Endel'êçó TelegTáfico "TREVO"

Florianópolis --- Santa Catarina

S. Catm·inn.
JOINVILLE

...

GrossenbacMr & (ia. Lida.·

"0'--- ---

TECELAGEM (le ALGODÃO

Caixa PostaI' 77TeJ·: "Fitas"
.f.

Brasil
I

I
Sob Q patrocínio do Avaí Futeból Clube, NEUSA

,MARIA a. consagrada estrêla da Rádío Nacíhnal' canta­
. '�l hoje, f inn lmsnte, no palco-auditório. da _Rádio' Gnu-
uj-{t, às 20 horas, q 5n�in�)_tos a,.!!-Q.s, çl:'lJ;t��.J,g��ft:,Ag.ô.sto�·

. ,6, de J :1n0Í l'1')7 ""';c1!iÍ'a:ntc{' a:i;': 'c';,oiréjs'f ;�jle.·@.il�·ew'.ehl:bes -

110fllovem na data' 'festiva do Natal: .'
.'"

. Exclusíva dos Discos RCA Victor e urna- da� mais
r',le)\c]as .rantoms

.

do rádio Br;sileiro,< NEUSA MA­
�;A rcceh,·l'[\, por corto, merecidcs _àplallsn'i da g'pnte
:1': a iinensc.

ACÃO IMEDIATA
.

.

.

CONTRA
DÔR DE D·ENTES

o
til

Um Natal
Sim. mais um· natal. Mais outra comemoração que,

na sua essência, expressa o eterno anseio humano por
..i1:te; melhores, ,por dias de fratel'l1ic1ade e. compl'eel1sào.
Pr�l' rlias em que todos pOSRam gozar rlo que se chama
lplicidade.

Cil�]a qual tem uma atribuição social. Cada um de
.'[' l�arti.cipar, com 'o f;eu quinhã�) para o bem ele todos,
1;\ i a os legítimos interesses ela [oletividade: -.

..

Os E.stabelecimentos A Modelar, nillguem porlerá.
\:ogá-lo, "participam, há muitos ano:>, d_o desellvolvimen·
.0 da nossa Cidade. Algum dia; prõvàvelmente, se lhe
reconhecerá uma partipipação que vai bem, além; dos
1 imites dos seus interesses comer.ciais... O que afirma.'

·110S, um tanto, vagamente, nesta nota, está fortemente
cristalizado na cOllciência de muitos...

Também llêste natal de 196(} toca uma parcela po·
"itiva à participação de A Modela·r e aInda .. ; ainda da

n01pu larissima e simpática Gl'utinha.

Perdeu-se
Nas imediações da Praça Quinze com Felipe Sch­

midt, uma pulseira de atIro .

Gratifica-se bem a pessôa que à. encontrou, favor
entregar a Saldanha Marin·ho, 5 fone 32.84,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�l�m�li��A�Sl�n�l�I���S]�ij���"�SS�<l�:;�;�;�;·-i�;�;-;-���iffi;;'��ibreM�o���wd���d�I�����be�Ol exterior. almeja,.. aos que os lêem e também dão a �ua parce,la, de esfo�o e sac!",�CI! em prol ,de ama,�rande ��usa, a de
�destrar à mocidade na prática dos mais sãos princípios de . 'esporllvlsmo' sadiO, sem. dlsllnça.o de crenças ,pol�tlcasr religIOsas e ra-
ciais Que lenham to,dos um"Nalallestivo e um Ano Novo venturosos, são os nossos votos!, ". )\.

•
.

-
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festas de NatalJogos somente após as

Ano Novoe

Agóni, o Figueirense v'ai
ao Tribunal provar que a

atuação do apitador foi

prejudícíál, não ·dando um

penalti, e .I..tlildaiildo um ten­
to contra suas cores: Provar

como? Com que? Amparado
em que lei? Cometeu o ár­
nitro êrro de dír iíto? Não.
�o Máximo, o que poderia
ter cometído éra êrro de ta;
to, (�ue não encontra am­

paro nas leis desportivas,
Já que o Código Brasileiro
de !Futebol é, claro nesta
parte, e só comenta êrros
de direito, que é o êr ro por
desconhecímento das regras,
O que as leis asseveram, é
que as decisões do árbitro,
sôbre

'

questões de fato, são
finais. ElIDI todas as partidas
os arbitres cometem erros,
m3ls o resultado da mesma

não póde seI; modificado e

.suas decísôes são inapelá­
veis, No :aso em pauta, o

êrro serJJ. de fato, ísto é
\ '

falsa observação. O que se
sabe, o que ninguém des­

conhece; é que o abandono
de campo Q considerado ral,
ta grave, pelo C.B.F. e, para
istc� existe uma sér'ie de

.

penalícl.des, além de .ser
uma afronta pata. com o

público pagante. Agiu certo
o apitador esperando os '5

Na e,·;]trE'v�sta que o téc; l:dnutos e termínando :

a
nico do Ftgueirense deu na

Rádio Guarujá, achou que l'Atid'l'l; criterioso e ho·_(
o Sr. O>.lvador 'Lemo,s não nesto (!Ue é Salvador Lemos,
era. desonesto, ma-s, sim, co- validou o terceiro tento do

varde; não diss·� que o Carlos Renaux, porque lhe

apitador era ladrão, mas a- pareceu licito, assim como

filb�,ou CHIe acovardou-se validou os três tentos do Fi­

J.nte ? t.orcida brusquense ,gueirense, demonstrando
por 1�·.ãÓ ter dado um pe_ não ser :ovarde, porque IL

naIti :ontra o Carlos Re, citos foram. Os dirigentes
naux. Entretanto Quem' es- lue' jul§"J.m .:1o,SSOS árbitros
cutou a irrrudiação da parti- fracos, sem personalidade e -

da e ? parte fk1 aI das repor_ desonestos, qUt· façam corno
I

gens, poude ouvir clara" )8 çlubes de Tubarão, Cri·
,

nent,<. '.O Dr. Saul Oliveira ciúnla, itajaí, BrusQue, que
-:hamar o apitaictor de imo-

r sõUcH�m à Federação os

ral e covarde, Uém <le di- apitadores da capital, sem

'

.. er que estava ,,:'ndo rou_ fazer contas de \ despesas,
Jados; Teiy-erinha também. porque oS tem na conta de

:alou, para dizer Que, já no capazés, desprovidos de' q�:ll­
?arana, Saul Queria fazer quer silmipatia �lubística, e,
o mesmo cctn o nosso s.ele- itCima, de tudo honestos.
cionaldo, ,se não o fêz': ."111 f'
foi por sua causa. : YIGILANTE.

NUMEROS.OO CAMPEONATO.DA 2.a
lONA·

A1guns eomentártos e al;
gumars' entrevistas desta sê,
mana versaram sôbre o caso
crialdo pelo Figueirerrlse em

Brusque, que reti\'ou-,se de
campõ antes do término da

partida, DOr díscordar da
...�",Udação do terceiro tento
do tricolor brusquense,
Entretanto como sempr�

acontece, o â.rbitro é o cul­
pado; aliás, isto é rotma no

Brasil, quíça no mundo !fl_
retro, crucírícar I) apítador
nestas ocasiões, e. geralmente
culpá-lo por resultados, ad-
vérsos.

Em vista 'das restas de
I estadual catarínense e os

Natal e AnO' Novo, o sr. vários certames da cidade
Presidente c!l. F.C.F. resol , até o próximo dia oito de
veu paralizar o campeonato janeiro de 1961

s , permítíndo

l.!azão tinham e d'" sobra
os apítadores e� não que�
rer acompa nhar delegações,
pois' é pensamento de Que Os
árbitros deveer, pelo menos
dar uma ajuda aos clubes
da c!.l.pital. Salvador Lemos
não foi o primeiro, e nem
será o últsmo: Virgílio Jorge
foi crttíeado severamente e

VERA C'RUI A X hosbilízado em Blumenau;
,

. Jolaodo Rodrigues, fQ! crltí;

IND'.E'PEN.DENTE .2" I cado porque deveria ter da-
do UlI� penalti contra o PaI·
meíra , no Jogo Que o Fi­

gueirense rr:(J.lizou naquela
cidade; Gilberto Nahas foi
chamado de ladrão ,pelo
preparador do Figueirense
porque seu ·time venceu só

de 2 x 1.

'...ssím aos jogadores -um me-j cidades e Estados distam teso

recído repouso neste final de Desta forma somente di·.'.

temporada, abrindo poaslbí- oito teremos a realização da
lidades para Que OS atlétas quinta r(�cda (10 estadual
visitem seus parentes em que está assam organizada.

Em Fpolis. - Figueireusé
x Maréílio Dias

Em Itajaí - 'Cimenport x
Avai
Em Blume::-áu - Olímpico

x Carlos Renoux
Em Brusque - Palmeiras

x Paysandúo 1ST R I BUfo O R -E S ._._ ....---- .- � ...•-._---�-,-"-_.__._-� , ... _�._,�_.
,;

.;

• 161a1"6 IA'"
BI&.I.a.IT", I .;

!.
f'------------------------_ ...•_ ...

Importante laboratório nacional procura distribui­
dores locais para as cidades de Florianópolis, Itajai,
Blumenau, Joínvtlle, São Francisco do Sul, Joacaba e

Brusque Cem Santa Catarina). Exige-se sólidas refe­
rências bancárias. e comerciais. Cartas com informa­
cões para. a Av. Rio Branco, 57 --:- 6ó ando _. Grupo 603

Rio de Janeiro - Gb.

cc::::::::: M
. -1_.__ ..

. ,"FOR AiII . .----

-_� 1'1 . ._--------:--.
�-:__.-------- -

'

NOTICIARIO DO PAIS
O Vera Cruz F.

Mórro da (.JJÍxa d'Agua, 'a­
bateu o C.A: Independente,
d.D partida efetuada na tar­
de de -domíngn, no Estádio
do Paula Ramos, no sub;
distrito da Trindade. A squí-

•

de Marinho,
Os quatro clubes hrasllei- -:0:-

ros, Vaseo Flamengo, 'São! O Vasco.o)' Gama contra;
Paulo e Corintians que par-

.

tará Nair ao Madureira, pe­
tícíparão do torneio o,rt��_ i la importância de dois mi- pe vencedora (lue na prí­
nal internacional, estive- ! lhões ce cruzeiros, enquar.- meira fase de luta· dominou
ram reunidos, tratando de I to isso o Palmeiras rnostra., seu adversário disto resul ,

ass�ntos relativos fi. realí- J' �e ínteressadn . no arqueiro tando 4 tentos, nãó. apre-
zaçao do 'mesmo'!' Suli e no 'ponteiro Osvaldo. sentou o mesmo sist,ema e

-:0;- -:0:- ânimo de luta :r;al etapa fi-
O· atacante Quarentinha O Botafoço mostlt-se in- l:Ul. Os trincla,denses apro_-

artilheiro do cam.peonat� �eressado em. cO':7tratar um veitamm-se ria queda de
carioca; está disposto a 50' centro avante de qualidades. produção de Si'US contendo­
lici"ta.r r�s'cisão de cónt!'ato :As. atenções dos botafoguen- res e pressionaram, por
cem o Botafogo, ingressando oies I"ecaem €t:D Almir, atu_ consegui'l1te, a' cidadela con_
no ISão Paulo que lhe ofel._ almente DO Corintians. trária por diversas vêzes
'ceu I:. bela' soma de quatro -:0: _ i e PGri!g'Ósampnte.
milhões de cruzeiros a título O Rosário Central cJJ. Ar· \ Helinho, Cabeça, e Azêda,de luvas. gentina, deseja o méia in-: 2,

.

(
.. notaram os pontos do

-:0:- ternacional Didi, do Bota- Vera' Cruz; Joel, de pênalti,No jogo Palmeiras X F�r- 'fogo. Porém, -acredita_se e Odilon çonseg':,aram os
A equipe do Ipüfa,nga do .suspenso, devido aos fe.s_ taleza, da Série Fi'nal da 'que a tranferência do joga- tentos do Independente.

Saco dos Limões, .ctent. de' tejas· de. fim dé ano,'o Taca "Brasil" ante-ontem dor para a Allgentitlfa é bem "Os dois quadro,.; defronta-
breve,s dias dará início da mesmo acontecel;ldo com o efe"tuado na CapiiJal cearense difícil. ram-se 'com as seguintesconstrução de sua séde pró' certame juvenil. venceu' o ;;anrpeão paulista CO"istituições:
pria que será de dois- an- -:0:- 'POl: 3X_1. -:0:- VERA CRUZ Marcio, Silvio
dares. Ainda não foi detel'lmina- -:0:- O Boca .JÚnior deseja. depois Ostr,arJ, Arnoldo e
A

\

planta. da construção da definitivamente a data O treinador Gradim do Feola e o Rací'r.,g o meia Aço; Vado e Jade!'; Altair
,ainda esta !'l'emana d'.uá de embarque do selecionado Bonsucesso té!ntará junto a médio Dino. Feola prati:a- (depois JoeD, Cabeça, Azê_
entrada da Prefeitura Mu_ catarinense que intervirá no diretoria :do Fluminense a mente já se eneontra' com "L, Helinho e Osmar (depoisnicipal. certame. bra,sileiro de bas- trdca 110 avante Manoel por um pé no clube argentir:o, Valdir). ! 'Ii.! 1-:0:- quetebol a se nLlliz.ar em .Augusto. Acredi"i.'i!-se -Que o 10 milhões de cruzeiros é INDEPENDENTE:, Ailton,O ponteiro Guará q.ue já Fortaleza, capital do Ceará. -Flu:minense não a'Ceit�rá, quanto receberá Feola a tí- Valmir e VHlter I (d�poisatuou em divers'as equipes -:0:- -:0:- tulo ,de JU\L.s, ·e ordenados JoeI) e Haroldo; Vilniar e
do !futebol ilhéu e Ido in- 'Podemos informar ao pú_ O Botafogo vem de rece_ mensais de Cr$ 1'50.000,00 Acioli; Odilon, Osmar, Joel
terior, foi a figura mais blico Que � selecionado cata- bel' convite -de Goia�ia para -:0:- (d\'pois Lauro-, Vavá e Nico.desLcada do selecionado rinense de basquetebol, pro-I se exibir naquela capital ORIVALDO IDOS SANTOS
catari,nense de funcionários vàvelmente Jogará na. Gua_ nos dias 6 e 8 de- J,::.meiro,
públicos que jogou em Curi- n.aL\Jra, fr€!nte ao Vasco da O Botafogo responderá ne-

tiba, recentemente. Gama, aproveitando a opor- gativamente em vista de
-:0:- tunidade da estada da. de- que no dia 9 embarcal!á para

� equipe do Mar'cílio Dias, .legação �a cidade Maravilho... o exterior.
treinOU Icoletivamente na ! .

I -'0'-
tarde de o.::tem, quarta fei-

.-_.
.

-:0:-' Am3lnhã, �� solenidades
ra, oportunidade em que o A eqUipe ° Almir,ante Bar- I que /co'::1tará com a presenca
treinador liberou seus atlé- roso, deverá reaparecer du-I de 'altas autoridíictes é· i'�.
tas, marcando a daJ.l 28 rante a temporada de ��, I prensa, o Fluminense pas-
para a apresentação dos com uma nossante equipe" sará ao América a Taça LL
crarques. isto é o QU� se afirma nas' der ·que reteve eril seu' poder

-:0:- roâas esportivas (!J :..idade' durante todo o campeonato,
O tank ;Rodrigues, que praia'Ila, Ala;r) de Zitõ, I '-:0:-

deixo�l o 'futebol pr�fissio- Roberto, Mima e Deba .Que I .

O sr. João H�velange via'
'nal, mtegrou ° sele'clonado I se encontram no PalmeIras JOU pa_ra Belem do fLra'
catarinense fOltr.lado Por

"
a título de empréstimo e f .·onde tentará '�orD,segtlir o

funcionários púbHcos, cO'TIs_ do atacante Geraido no o_ I apôio d.aquela federação pa·
tituindo-se como o artilheiro limipico, pretendem oS bar-

I
ra o .cargo de presidente ·(.a

da partida, consignando os I, rosisVa& contratarem mais
I
C. B. D.

dois tentos da seleção bar- alguns cr,aiJ.ues de re'nome,
riga verde. revolucionando o �sportc

_::. :0:- cafarinense.
Os jogadores do Cimenport -:0:-

foram liberados a excfuplo
.

No próximo dia 31 entre a

do 'que aconteceu com os passagem do :mo, será de­
atlétas do clube líder, de_ semolada 'na cidade de Ita_
ve.:1dt) entr,etanto se apre- laí Ia.. segunda prelimin'al' de
senta,rem a dil',c;ção técnica São SUvestre Que' deverá
no pró�imo dJJ. 27, terça contar com â partiCipação
feira. de inúmeros fundista.s.·�o-
10,tephd " ..

,
menta-se Que Sylvio Juvên_

-:0:- I cio dos Santos s.erá convi-
O. ·.ampeonato amadoris-

I
dado a parttcipar da pro_

ta de futebol também foi va,

"

-

Ind. Alimentícias Carlos .de BrittoS/A.
Desejam aos seus clientes! e amigos "BÔAS ..

FESTAS" e ('FELIZ ANO NOVO"
l?�n1·esentanh·." :

G. DA COSTA PEREIRA & CIA. SIA.

�
Rua Felipe Schmidt, 36 - Telefones: 3086 e 3087

Caix� P?sta�, 12 - Enderêço Telegráfico "TRE�O" .

Flortanopnhs __'_. Santa CatarIna 1
SSS'SSS#SSSS7fSSSS%SSssssssssss.sS·U"·t�II�-'

A ACESC e
.

seus novos Dh·etores

-:0;-

Nós, os cronist..'s esoporti_ As crianças IJ.8 intri,gas e

vos, há vários anos, conta- futricas ficarão de lado! I­
mos ';om a nossa entidade feIT,os cuidar um pouco do
de classe. que nos pertenC'e.

.

E' bem verdade que ainda Há 'bôa vontade dos 'n'�
·_�ão atingiu ao aug� CJJ.s vos diretores eleitos no do-
suas finalidades, pe!a má i! min.go. �
ile uns

-

e ,descr�nça ou in- Apesar disso, não de�emoR
diferença de outro,s colegas, cruzar os braços e deixaI'
Ainda não ell'carnalf"oll1 cl que tudo corra naturalmente.

necessidade de· se congregar E' preciso !.c nossa cola·
a todos 08 cronistas pelo boração, sem ressentim)!!L
seu orgão representativo, to.s, fazendo-à respeitada,

capaz de defendê_los em i respeitando-se Os s.eus prip_
c;uaisquer circustâncias. cípios e as su�s deliberações.
A Associação conta com Só asim, podel:�mos ser

me.!J. dúzia de 'abnegados!
.

fortes,
Meia dúzia de jovens en- Nad". hoje em dja é im- -

tusiastas que propug[13m por: pos.sível!- Tudo '-se cOi:se'güe
uma �ausa das mais no- c'om persistência com luta

bres. "com conver'Sa.·pe-�l feita.
, Não há espÍrit'o de class·c!

..

Nas mãos dq pr,esildente
Outros interês.ses são, colo_ Cláudio Olinger Vieira o nos­
eados em plano superior; so 'crédito de 'confiança ...
constituindo-se nos costu- a. 'c�rteza de estarfmos- ho
meiros entraves

.

de Q�aL. seu lado.
quer organização, MaI":hemos unidos para
Agma' parece que a coisa dias _'felizes, pelos sadios

vai melhorar! Há um movi- prÍ'r:lcípios f!Ue re'Iem a

mento que visa congregar bôa �mprensa esportiva, tão.
todos os colegas em to*o evoluida nestes ultimos tem-

.

d.a ACESC. poso

O Sr. João Silva é contrá­
rio a permanência do treina_
dor Abel Pidahéia, ,na equi­
pe v.as'caina� Zezé Moreira e

Martin Francisco são o� no·
mes em cogitações dos diri­
gentes do Vasco.

-:0:-
O ponteiro Marinho irá
solicitar aos diretores do
Flumi'uense Que facilitem a

sua transferência I-',ua o fu_
tebbo! paulista. Contudo, o

. tricolor não aceitará o pedido

FINALMENTE,HOJiE "�:".:-'l. .;L��.:"': ".
..... ..:-�,:-'"":,,,,,,,;,,,,,,��

NtUSA MARIA
.cantará para o ,florianopolilino, no (,Iube Doze, �um patrocínio do AvaíF I . C.

C., do

Com os resultados de domingo' AVilí 2 x Figueiren­
se 0, Marcílio Dias 1 x Cimenpol't O, Carlos Ren:;LUx 3 x

P�ysandú 1 e Palmeiras 2 x .Olímpi.co O, o Campeo�ato
de Profissionais da 2.a Zo'na 'passou a ter a segumte
fisionomia: _

CLASSIFICA:ÇÁO POR PONTOS PERDIDOS
1.0 lugar - Marcílio Dias e Palmeiras com 5
2.0 lugar - Carlos Renaux com 7

3.ü.lugar - Olímpico com 11
4.0 lugar - .Figueirense com 13
5.0 lugar - Avaí com 14
6.0 lugar - ·Pays.andú .com 15
7.0 lugar - Cimenport ('.om 18.

TENTOS A FAVOR
lVIarcílio Dias :

.

Carlos Renaux .

Palmeir<_l.s .:
' , .

Pay.s.andú , , , .

Figueirense .. , .

Olímpico "., , .

AvaÍ ,., .

Cimeu-port ., , .. ,., , .

TENTOS CONTRA .

Ma·rcílio Dias , , .

Carlos Renaux , , .

Palmeiras' .,
.

Figueirense , .. , , .

Olímpico .

Avaí , .

Cimenport ' -

Paysand-ú .. ,.7 .

30
27
23
21
19
19
18
12

11
16
16
19
22
24
24
36

Mais reforço��ra'.g:. flamengo
o zalgueiro Pro;lópio ine.:.' I

tendido pel� Flamengo do.

grante do Cruzeiro de Mi- Rio de Janeiro.
nas Gerais esta' sendo pré- _,' -:0:- .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NATAL
(Dr, Eugênio Doin Viéira)

Eis que chega o Natal.
,

25 de dezembro representa a data mais expressiva
dos povos· cristãos. O nascimento do Cristo é festejado
com júbilo ímpar e expansões 'de alegria espiritual, por
todos os povos e dá motivo a manifestacões de fraterni·
dade e afeto entre os homens. Sob o magno influxo da
persona lidade meiga do ,Nazareno; olvidam-se momen­

tâneamente os velhos ódios raciais e as rivalidades na­

cionalistas, amortecem os maustdesejos e tendências, e

ao coração dos homens afloram apenas aqueles bons
sen timentos que os dignificam aos olhos do Criador.

Há em tôrno da data do Natal uma auréola mística
de bondade e- pureza. Despontam em nós os' pensamentos

.
) bons e são repelidos os que fogem às íÍormas 'dá doutri­
na elevada e bela que

:

o oMesti'e ensinou quando entre
os homens esteve. O dia de Natal propicia oportunidade
a que se revelem, em exteriorizações fragrantes de do­

çura, apenas as boas in.c linações que habitam o íntimo
da alma, muitas vêzes ocultas sob a influência danosa
das caracteriaticas menos dignas do espírito humano.

As ceias familiares, as celebrações públicas, a tro­
ca ele presentes, as expressões hãbituais de cordialida­
de, essas ocorrências circunsta:ntes do Natal de Jesus, o

favorecem o surgimento de tudo o que parrnaneceu ima­
culadamente puro no íntimo de=cada uma das criaturas.

Predominam, por isso mesmo, neste dia tão caro à hu­
manidade- cristã, as vibrações de paz e alegria contra­
terna tiva, com que se esquecem os erros e d issencõe-

•

ele outros 365 dias geralmente mal vividos.
_

Esta é a melhor resultante das festividades cousa­

rrrac10ras que relembram a visita feita ao nosso planeta
nelo Filho Dileto de Deus. Tal atuação benéfica, 'de Ri

só, ha-taria para justificar a perpetuação das comemo­

I'ac:óes natalinas.
'Neste ano, tais festas ficam revestidas (le relêvo

diverso, c especial signjfica do em virtude da atual si­

lUf\c:f\O elo mundo, abalado até' seus mais profundos ali­

cercos pelas convulsões de ordem espiritual de ,que tem

sido vítima. Agora, mais que nunca, o Natal devEi sig­
nificar o momento de trgua, a hora de congraçamento
paci fico dos seres, a 'oportll n idade de meditação provei­
tosa, em meio a esta corrida insensata em rumo desco­

nhecido.
A fonte inexaurível de ensinamentos, que se inicia

fl sombra do presépio huinilde e tem seu término no ci­
mo do Calvário, deve ser, ainda uma vez, objeto de es­

Ludo carinhoso e aprofundado! Dela surgirão exemplos
e diretrizes sermpre novos e sempre mais- sublimes, nor­
mas e incentivos para o prosseguimento da jornada, rú­

mo no ideal magnífico e eterno da Perfeição.
Ao som mavioso e suave do "Noite Feliz", nOSROR

espíritos se elevam em prece uníssona até junto do'Mes·
tre Jesus, para louvar-lhe a excelsa grandeza e' para

implorar-lhe que, ainda e .sempre, suas b.ençõos. de luz

e amo]' se estendam e multipliquem sôbre OS habitantes
ela 'I'erra, aquêles mesmos pelos quais se deu ao sacrí-

. f ic io ela Cruz!

.
.

li'h0RIANóP0LIS, Domingo, 2'5 de Dezembro de 1960
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a marca tradi.cio.nal
/ \:Jrt.) A venda lIds lUlas caslI:!.,

do melhor tapête l.
. especuilizadtis

A I (Representante -para ,San-ta Catar ina : COMERCIO E
'REPRESENTAÇÕES STROBEL LTDA. -Praça, General
Osório, 45 - 4° And, - Sala. 409 - Caixa Bostal Hl74

�. mstii�aui�o[es' Re�resen1�ntes
M� (Q"'o&ítt

�.,

,P. T. B.'

� ., r '

.

Na passagem das festas de Natal e de
Aho Novo, vem a COMISSÃO EXEGUTI­
VÂ REGIONAL do Partido Trabalhista
Brasileiro, secção

.

de Santa Catarina
transmitir pelas páginas de "O Estado":
os votos de felicidades e paz aos catarí­
nenses em gei-al, e aos .que ·�e. dignaram
honrae com as l;U�S preferências, o� no­

mes dos candidatos trabalhlstas.
ED.l parficular, extende estas home­

nagens, aos correligíom-íos, e trabalha-
dores, de Santa Catarina. .

Que as bencãos do Criador, J'('{'�iam
"ôhrl' o>; lares de todos os cat:lI·jnensf's.

Fpolís, dezembro de 1960
DOUTEL DE ANDRADE

Presidente,
EVILASIO N. CAON
Secretárfu Geral

/

I.Rainha das' Bicicletas

J

i
� -

a
.

to�os um feliz Natal e prós�ero. Anu Novo

----------------------,--------�-----------------------�----�',

desejam a todos os seus clientes e amigos,
feJicidade�nas FESTAS _

NATALINAS e

prosperidades no ANO NOVO·
Représentantes:

G. DA COSTA PEREIRA & CIA. SIA.

Rua Felipe Schmidt, 36 - Telefones: 3086 e 3087

(;�1ixa PO'stal, 12 - Enderêço Telegráfico "TREVO"

l<'101'ian6])olis -'----. Santa Catarina .

Representante para instrumentos
.

científicos para la�oratórios
Firma de âmbito nacional com boa linha de instru­

mentos de laboratório e de co�trôle, que são usados em

IIp,iversidades, institutos, hospitais, laboratórios de'
:1'lúlise e de indústria, com grande estoque e represen­

taçõe:l e�trangeiràs exclusivas, :procura representante,
exclusivo para todo o Estado. IExige-se do Representante conhecimento perfeito
do mercado dêsse setor no seu estado, e das noções bá­

sicas -da linha, e bom tirocinio cOil1erciaL Dá-se prefe-,
l'ên,cia a quem trabalha com reagentes e vidraria de la-I
bOl'atório mas não represente aparelhos semelhantes

aos nosSOS. Solicitam-se referências comerci�is, bancá­

rias e as de clientes. Só interessados .que satisfaçam ào

condicões queiram es,crever à:' "INSTRUMENT01S" -

C�ixa' Postal, 539. SÃO PAULO (Gerente da firma anUll­

ciante visitará a cidade nos primeiros mêses de 1961).

Joinville, Natal de 1960.

VINHO�1l "DREHER" e

WHISKY "MAN:SION ;'HOUSf"

SARDINHAS "RUB.I"
Emprêsa Bras. Produtos da Pes,�a SIA.
Cumprimenta seus clientes, ,desejando
FELIZ NATAL e Próspero ANO NOVO

Hepresentantes:
G. DÁ COSTA PEREIRA & CIA. SIA.

Rua Felipe Schmidt, 36 - Telefones: 3086 e 3087

Caixa Postal, 12 - Ende-rêço Telegráfico "TREVO"

Florianó!lolis Santa ,Catarina

agradecimento
ii Empreza· Florianópolis IS.A..

.
-

A Igreja Adventista' do Sétimo Dia de, Florianó.po­
lis deseja por este meio agradecer sinc-eramente à Em­

preza FloÍ'ianópolis S.A. por ter ,cedido tão 'gentilmente
um ônibus' para trazer centenas de crianças dos bairros

para festejarem o seu Natal na Igreja Adventista Cen­

traI, todos juntos.
Pedimos de D_eus as bênçãps de um Feliz Ano Novo

'sobre diretores e funcionários da Empreza. Deus saberá

pagar. este .ato de bondade cristã.

,
,
r

----_._-----_-_._--,--_.,----_-.- -�------------,

BOAS fESTAS

F E l I li A N 'O 'N O V O

. São os votos ,das LOJAS ELEJRO TÉCNICA,

a seus amigos e
\ freguêses

.
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Agraoece a tooos os seus clientes e amigos
a �referência �ue Ine íoi fiistin�uioa, e oeseja

-----------------------T-------------�--��------�-=------�---

VENDEDORES
Ofereço Ojportunidade
a..

.

pessoas jovens que
queiram trabalhar como

YendedoJl�SI Ramo'Lucra­
tivo 'honesto interessa­

d()� apresentar-se com do­
cument'os e- atestado de

;conduta 110 Senhor Antô-
'Ido Carlos Hotel Cruzei·-
1'0 das 18 às 2(1 boras.

IMPRESSORA
�
.'

Nl1)�illl lttbA.
• c� .......--

A TODDY DO( BRASIL .S/A.
por seus representantes G.r'DA COSTA'
PEREIRA & elA. SIA. cumprimenta
seus clientes e amigos com(.;votos de

FELIZ NATAL ,e Próspero ANÔ NOVO
Representantes:

G. DA COSTA PEREIRA & CIA. SIA.
Rua Felipe Schmidt, 36 - Telefones: .3086 e 3087
Caixa Pm,tal, 12 - End�rêco Telegráfico, "TREVO"
Florian�polis

' •

-Santa Catarina

CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES
SERVI ça. ÓE C LI CHTR I À

COM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ.
___--o ..'

I '====-��_ _;.,.�o��:�()S(8�SELHEIRO M��'�c'AT1���'

Estamos nomeando distribuidores-representantes e
conta própria' para a colocação de afamados produtos
(�e. beleza, lançados com' sucesso e.n 5.5 países. Sistema
ne vendas que garante exito absoluto, OFERECEMOS:
comp .eta a-sistencia e ortentação. Margem de lucros
excelente e possibilidades crescentes ele prosperidade.
8�IGIM03: -f irrna registrada, -referenc ias comerciais,
tle.1ll de profu ndo .con hee iman to de vendas. Cartas.para
Caixa P.ostal 8486 � São Paulo, ou pessou lmente a'
J b

rua.
aguar: e, 4,98 em São Paulo: .

f UM NATALr-FElIZ ..
.' ,Que .t�ló.s tenham um natal feliz ... Q�e haj'�' sor­
lISO_'; de felicidade em todos os lares. Nos palácios e nas

(;�oupanas. Para pretos, brancos e amarelos. Para cris­
taos, m�h�metanos, judeus e também para quem vive
..:em .religjâo.

"

E .qU� rlepoís do natal haja menos' in.illstiC:1R, menos

(1IR:;ai·.l(lade�, menos riquezas afroJ1tosa:� provocantes .e

»stéreis, e menos, muito menos dessa pobreza que' faz
vegetar, que faz estiolar yiQa� .. ]luI:tlal1as .. _, >

.

E tam?,é_m��: q,lle""��ãpãfe'çám :" da
-

fa.ce da terra, as
dlfere�ças _d� raç:a ..

e ,1·:éf!1fi�0:....,IB .qu�e. os homens vivam
ll.ma vi..d�. ;;.elJ.l.,.'.te-m,?,r�s, -e se� ;gU'e;i·l"flS .. , são os votos
singelos de-quem. ,redige estás 1l0tJnhá�, que,' sem serem
modelares, espelham a vida e a açã,) dos Estabelecimen-
ços'}. l\'I_ode!�:r",..........;..' -:J _.

'0 _.<. "

o

"

Mensagem de Wilson Menezes
..... V�read�r wmSON MENESES 'agradece e retribui

,s Íeh�lÍ.açoes de natal e ano bom que lhes foram envia­
.

.Ias e formula outro tanto 'para os seus ami'gos e ad ._

I radores.
,< mI

ft1inisfério da Viação e Obras Públici$
Pepa,rfa,mento Correios e 'ITolégrafos

.
_

o ,Delegado da Escola de ' Aperfeiçoa­
mento ,dos Co�reios e Telégrafos nêste Esta­
do convida os Senhores Alexandrino ....... Bar­
reto Leite, Augusto Luiz Fer�a:ndes -

Joa­
quim Nledeiros Per�ira, José João Germa­
no, Luiz Grimmer, Moacyr Lazaro Storino

� Nilton Tomas da:Cunha, Pauló Honorato Se�
rafi1J� te Walmor Kair a comparecer i com a

/ possível urgência n� séde desta: Diretoria
Regional - Praça:·..l5:de Novembro - a

,

fim de tratarem de assunto que lhe� interes-
·,8a.

Flodanópolis, 24 de Dezembro de 1960
ANTONIO TAULOIS DE MESQUITA

Delegado da Escola de Aperfeiçoamento dos
Correios e Telégr_afos _

-

E : CONSORCIO ,DE DESENVOlVIME'NTO
ECONÔMI'CO' S. A.

Banqueiros de Investimentos
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.

3a• CON'VOCA'ÇÃO --,...

São convidados os senhores acionistas desta socik­
dade, pára se reunirem em assembléia geral extraordi­
nária, no próximo dia 28 do (;orrente às 15 llpras na

sua sede social,'à rua Conselheiro . M�fra nO 72 _.:._ 10
?cndar, nesta' Cápital, para deliberarem sôbre a 'seguinte

.

ORDEM: DO DIA
.

10 - Restrllturação dos estatlltos sociais em face
da Portaria nO 309, do sr. Ministro da Fa-
zenda. \

�o - Preenchimento de ,cargos 'vagos' na diretoria
\ e conselho fiscal.

'

.

' .

30 � Outros assuntos de interésse sócia!.
'A Florianópol_ÍS, 17 de. dezen1bro de 1960.

Osvaldo' Machado, 'Diretor-pl'esideute
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 25 de Dezembro de 1960

egas çodinhO
escreveu
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:;"" .. �..

(a·rlas ,ao/Magnífico . �eilor
v

Magnífico,
o único bem que aumenta quando se' divide é a gló­

ria. Divida-o com os que antes de Vossa Magnificência
trabalharam pela Universidade e será além de magnifi­
cente, sábio. Lembre-se de que a maior glória de Daví

não foi vencer ôs filisteus, mas ter sido pai de Salomão.
Conclua a Faculdade de Filosofia. Não deixe o

Barbosa transformar aquilo que foi sonho que tanta'

gente acalentou e tanto suor custou num campo de al­

fafa. Inicie, nas encostas do .caminh� para a Carvoeira,
na mais bela colina da Trindade City, com fundos para

o morro da Cruz, que é um símbolo de fé, .e- vistas para

Cacupé-Beach, que é uma visão de encantamentoç-a Fa�
.culdade de Medicina, com o seu grande edifício, com o

dos seus laboratórios, com o dos seus biotérios, com as

Escolas de Enfermagem e com tôdas as suas dependên­
cías, nos 50 mil metros quadrados que lhe estão reser­

vados. O Hospital. de Clínicas·virá depois, com o tempo.
Meta ombros à de Engenharia, .prevista na Lei que cria
a nossa Univeraidade que outro 'lugar não tem para ser

construida, como deve, a não ser que o Barbosa arran­

je algum galpão ou depósito vago na Rita Maria ... E,
ujna após outra, arranque as verbas para a sua cons­

trução. A de Ciências Econômicas, A de Farmácia. A de
Odontologia. A de Direito. E, depois de vir a

.

de Belas

Artes, a de Agronomia, pela qual anda tão apressado o

senhor Barbosa, a de Serviço Soctal.ve outras.
.

E, concomitantemente, vá, Magníf.ico, construindo

os edifícios residénciais para os alunos de ambos os se­

xos. E os .centros saciais e desportivos. E as casas para
residencia dos Pl'ofellsores. E o Mercado. E a Sub-Pre­
feitura. E até a cadeia, pam meter nela os derrotistas.

Vossa Magnificência não poderá con.cluí-Ias tôdas,
está visto. Afinal, Trindade-City não é Brasilia. Demais,
.a mais, o JâTiio vem mesmo aí, dislposto a fazer econo­

mias, e não parec'e com yontade de emitir ,com a super­

produção do Juscelino. O Celso, pelo jeito, vai encon­
trar as finanças meio arrebentadas, o espólio abalado

pelos avanças ao monte, e não poderá ajudar muito.
.

Não se importe.
Um e outro hão de ajudar. Depois, após Voss,a Mag­

nificência, virá quem o .continui. L.evará dei, levará

quinze, vinte, trinta anos. INão faz mal. Contanto que se

construa. Contanto que algum dia, não os meus filhos,
que não os tenho, nem os-de Vossa Magnific'ência, que

já. são tallldos, mas os seus netos, e oS netos dos que ho­

je estudam a duràs penas, com esfôrço e sacrifício nas

nossas Escolas possam dizer: - os nossos pais ou os

nossos avós nâo se esqueceram de nós e nos legaram
esta cidade grandiosa, peIa imponência matel'ial e pelá
im:)ortãncia espiritual, onde podemos estudar em ·con­

dições que êles nunca puderam.
E ii cidade, na sua vida,,,espelhará a realização dos'

nossos ideais. Pelas suas ruas passai'ão os estudantes, a
.

caminho das Faculdades, dos laboratórios, dos campos

de exp.eriências, onde 'os esperarão os mestres inteira­

mente a êles dedicados. E em Ruas llulas se farão ouvir

sumidades de outras terras, de outros Estados e de ou­

tras nações, plasmando novas gel:açÔes. E nos seus Cam­

pos de esporte adextrarão o físico, para manter a mente

sã. E nos seus centroo sociais haverá o convívio das fa­

mílias 'dos mestres ,com os aluno"s. E haverá namoricr

também - que terminarão, muitos, na igrejinha da

Trindade, para as bençãos radiosas do amor. A cidade

conhécerá ·uma vida intensa e autônoma, dirigida pelos
próprios estudantes, que se prepararão, assim, para o

exercício de funções públicas a que forem chamados.

Será auto-suficiente, sem dúvict"a, porQue a sua, existên­
cia atrairá para as suas proximidades tôdas as ativi­

dades si.lbs·idiárias.
E a nossa velha Destêrro· ter-se-á expandido glorl_o­

samente para o único lo.cal propício à sua expansão. E

�oBtinuará a ser _a 'cidade histórica de cujo passado· no\,\,

honramos, mãe de outra cujo presente e cujo futuro se­

rá para todos üm marco de uma afirmação de cultura:
Tenha .os olhos abertos Ipara o porvIr, Magnifico

Reitor, ou então e·levados. para' o ceu, inspirador' dos
mais nobres ideais. Não se conforme a ficar de cócoras,
ao lado do Barbosa a espelhar-se nas águas barrentas

do rio da Bulha, a 'j�mbaris da de.savença com as mi­

nho.cas do derrotismo.

Convoque, Emérito Prof·essol', os mestres de tôdas

as Escolas Superiores que hão de constituir a Universi­

dade, .para que, sob a sua direção e inspiração, possam

.contribuir com as suas lU7.es para Que a nossa Univer­

sidadé não se torne uma ridícula farsa, ao la-do das dos

. nossos visinhos do norte e do sul. Para que tracem as

linhas mestras e basilares das metas a serem realizadas.

Para que cuidem de dar aos estudantes o. que êles de�'
sejam de justo e o que êles necessitam de imediato. Aos

prcfesso.res, os meios necessários a que cumpram ver­

dadeiramen�e a sua missão. E à Universidade, um sen­

tido universitário e não um fl.glomerado de escolas man­

tidas peoJo Govêrno, ,com a fillaUdad'e de dar empl'êgos a

indivíduos que depois do COn'!urso nunca mais abrem

um livro ou diplomas que não habilitem os jo.vens a en­

frentar a vida.

Magnífico Reitor, eu faço ponto aqui.
Já fui longo. demais. Talvez tenha cometido. algum

excesso, no entusiasmo com que me dirigi a Vossa Mag­
nífi.cêllc ia. Afinal de contas, tudo o que deixei escrito

nestas cinco' epístolas podel'ia te,' resumido em duas

frases bem curtas: - MagJlÍfico, 8, Universidade não

necessita da Cidade Universifária. Nós, estudantes que

ensinam e estudantes que aprendem, somos os que dela

nece,ssitamos.

Mensagem, Nalalina do � Prefeito
da: Capital

Ao povo de Floria­

'!nópolis 'dirijo aíetuo­
sa e fraternal sauda­

ção, neste dia em que
o calendário religioso

�

assinala o transcurso

de mais um Natal -

.a maior festa popu ..

lar, a mais tocante e

sublime expressão do
amor divino e da hu­
mana espiritualida­
de, em que o lirismo
festivo das comemo-

rações terrenas eleva-se .aos céus I

como se

Iôra um cântico. de gratidão pela] dádiva do
Salvador que há quase dois mil anosveio ao

mundo em humildade :lia manjedoura de Be­
lém e dele saiu em glória na C!ll1l'l do Calvá­
rio.

'As famílias florianopolitanas envio cor­
diais cumprimentos, desejando-Ines um Na­
tal muito feliz, na paz e sob as 'bençâos do
Altíssimo.

Oil�ete
Caro Celso.'
Feliz :t-.1a,tal a ti,e_ aos

teus, é o que desejamos eu,
Os meus familiares e meu

Partido. Faz€([nô-Io síncc"
rarnente como amigo e co;

mo aliados.
Demos, sobretudo gra-

ças ao bom Deus por êste
Natal e façamos' Por' mere­
cê-lo, porque, ceíso, não
são muitos h tê.Jo assim
sem grandes agruras. Tom�
bam iavióes nor toda a par­
te, crivam-se de balas "Os
paredões de fuzilam�I,lto,
enfor;a_se em praça públi­
ca, chacina-se por tO(.la" a

parte, onde o homem en­

louquece pelo poder ou lu­
ta pela liberdade. Mata_se
tortura-se .� infelicita-se
em Cüba, na Argélia, no

Congo, no Lao.s; Ig'emem
sob a, escravidão. ideológi­
ca sem Deus povos outro_
ra Hvres.
Aqui qt:.hsi todos terão�

seu Natal; .wns co.m pouco
'mas .sem nevascas; oútros,
com· muito. mas sem pu-

dor.
.

i

-

Que estranho destino nos

reserva Deus preservando­
nos ainda de tantos males?
E feliz Am.o Novo Gelso
Para ti, palf.�.. os teus.
E para nós, teus governa­

dos ,':!o Ano Novo, po.is des_
sa felicidadl? ·serás um pou­
(O fiador, eleito que fôste
para· promover o Bem Co­
mdm catarinense.

. Certo terás um ano fe­
liz, pois que nossos dese_
jos devem pesar na bQln­
�l.ide divina. Mas não sem

alguma coisa' de amargo
pais' que terás que o.lhar
Por nós.
Para .fazê-lo, Celso, terás

que trincar os dentes fe­
char um po.uco G coràção,
por de lado o teu s·entL
mentalismo e usar com d..c-

. termiU1.acão o "crivo t:1rl

justiça":
Porque, -Celso. se coisa

·incompatív.er existe é a

nos·sa felicidade e o des�
pudorado ocaso que presen­
ciamos.
Feliz Ano Novo, Celso.
Para ti, para Os teu:;;,

paral.Jnós.
Até mbis,

VIEIRA DA ROSA

congresso Nacional aprova
mensagem crlando a UNI­
VERlSIDADE DE' SANTA
OATARINA

.

vg ,qü.-m'êmo,s
felicitar ilustre Diretor vg
pelo sntusiasmo e dedica­
ç�o. que cumpriu delíbera­

çao congregaçãr, vg qual
seja tornar efetivo sonho'
acalentado. criação nossa
UNIViERISI-DADE FEDERAL
pt Reiteramos . vossêncía
mosso. apoio para aue ainda
u"aJs possa trabalhar pelo
apr/lmoratnento da Cultu­
ra em Santa Catarina e no
Brasil 'Pt Respeítosas sau-
"dações OTHON DA GAMA
LOBO iDEQA DIRETOR EM
EXERJCJjCIO FACULDADE
DIREITO SANTA CATARI­
NA".

�Di,ersi�a�e Fe�eral �e I. �.
O Professor João Davilrl

Ferréira Lima, Diretor da

Fa'culdade de' Direito, nes­

ta data, re:ebeu OS seguin­
tes

.

telegrarr.las :

"ABRACO QUERIDO A­

MIGO MÓTIVa CRLAÇÃO
UNIVERSIDADE DE SAN­

TA CATARIN'A - BAYER
FILHO".
"PUBLICADO ATO CRIA­

çÃO NOSS16.,; UNliVERSI­
DADE ENVIO CORPO DO­

CENTE DISCENTE TODAS
FlACULDADES MI N H AS
ENTUSIA'STICAS S·AUDA­

coas MELHORES VOTOS

CONSTANTE . PROSPERI­
DADE CORDIAL ABRAÇO
- FRANC])SCO BENJA­
MIN GALLOTTI - SE­
NAnOR DA,,� REPUBLICA".
O' Professo.r João David

Ferreira Lima, na ocasião

em oue se achava 12m !Bra­

sília
-

acompatnhando, w:,.om
o p�ofessor LUIZ D'ACA.l\1-
PORA o andamento do

Projeto de Lei! que criou r3.,

UNIVERSIDADE QE SAN­

TA CATARINA, recebeu o

seguinte telegrama:
"Corpo Idocente nossa

Faculdade vs oportunidade

, (oncur�o ,de ,Vifrines:(JI4AIAL
..

O Clube de DIretores Lo- Andrade Filho e Hassis
JLSt�s 02 Florianópolis .�:(l Corrêa.

re�h:ar um eo.n�urso de vi- A comissão chegou a
trínes com motívos de Na- seguinte conclusão:
tf,:!.!. . 1.0 lugar: Distribuidora
I Para e:s�se. concurso I.não de Produtos' Na'CÍonai.s· Li­
.h�u:ye nesesídade d� 111S. rnítada, (Concessionários
eriçao. Foram. .

consídera- da Wlllys' Overland do
das como .partlclpantes to- Brasil).
das �.� Iojas QUe prepara- 2.° lugar: A' Modelal;
ram vltrmes com motívos (Utilidades Domésticas).
de N�tal. ..

3.0 lugar: Drogaria e Far-

.

O Jul!:"amer>:to _

fO! reíto máéi� Catarinense.
,por uma. comrssao Cdmipos- Menção Honro.sa: Gale-
ta dos �rs. Walter. F. Piaz- ria das Sêdas.
za, Joao EvangeILsta de

.

A AssembléiaJLegislativa'ie , ,a, - r

\(cont. dai 1." pág.) meação j'ntel�ina fôr por
Santa Catarina adotará a substítuicão, dentro da

. Constituicâ., do Estado do técnica errada do Estattl-
Paraná. -, to- Estadual. Do mesmo

.. Art. 2 - Aplica-se ,ao modo, é um absurdo. jurí-
Estado de Santa Catarina dico o .parágrafo único do
'a legislação ordinária do hl't. 50.
Estado do Paraná. O art. 2°. caput, tarn-
Art. 3 � Revogam-se as bém é o "mais maior". Aos

disposições em centrá- funcienár'ioa do Poder Le-
rio".

. gislativo.;aplica-s� a legís-
Assim, quando a Assem- lacão mais favorável, em

biéia Legislativa do Es- vantagens e direitos, as-

lado do P�ral1á trabalhas segurados aos funcioná-
se, também irabalharta tios dos demais poderes.
para IlÓS. Todos viveria- E a vita!i.ciedade? Ou os

mos em paz. Adotaríamos serventuários de justiça
o.s seus acertos. os erros Hão são funcior.:ários? Já
á.eles, qu� ao menos. te- leram o art. 191 gua,.ndo
nam a VIrtude de nao se- diz: "o.s funcionários pú-

.

rem nossos.
.

.
blicos. . . quando vitalí-

. M�:.; �e. se aplIca a,os cios ...."

tt}ncl(�n-al'los do Poder Le- O art. 86 contrax'Ía o

�lslat.lvo, .

o ·Estatuto· .d�os disposto no
.

art. 194 da
li unClOnanos ,da Umao, Constituição. Só o tempo
POl� que os at?s da Mesa de serviço púbHco. (fede­
\·:stao. :,;end? baIxados, co_m ral, estadual, municipal).
base .na leI nr. 198 e nao lJorte ser computad,o e Só­

E? leI. �r_ 1:17�, como o mente para disponibilida­
c!ISposltlvO mdlCa?, de e aposentadoria. Disl)O-·

O al:t. 3° ac�ba.ra refol:- nibilidade e' íIlposentado-
mulana:o. o d.lre�to adm]- ria. Está bem'? Neca de
1lls.trabvo, D1Z ele o se- adicionais, neca de esta­

g-um,�e.: . l,ilidade, neca de 'licença
_ ·fl,ca;m . �fetIyad·o? OH prêmio, está bem?

-

funclOnanos mtel'm<!s, O art. 13 já foi disseca­
de�de �ue a. �omeaçao. (lo em São Paulo, pelo Go­
haja Sido .feIta ,para vernador Jânio Quadros.
cargo "existente no 3erá objeto de novas ,ob-
Quadro. servações ..
p�Rde quan_do. po�e Pal'Í\ finalizar, extinto o

�l�l' fei.ta nomea�ao..mten- cargo, a.. ç!isponibilidade "

f,a pala cargo mexlstente rl.il'eitu Que apenas ssiste
lO Quadro?

_ . . ao funcionário . estável

,
.

A llOmeaç.ao. mterma (art. 191, II). Por outro

._:0 . pod� seI f.elta
..
para lado, (> inconstitucional a

(.�rgo, vago, lo�o eXI�tente. q)osentadorfa do' profes­

l�eo çctso.. �,e .. lmpedn!lento "01', com a!)enas 25 anos

('. f�1ll(,JOn�]1O, a nO.J:?1e�- de serviçe confo.rme di:-
t:ao Ln-se-a em substltuI- ..

- t' '192' , .

('a- n (al·t 13· IV " "t' ",oe o ar • ,paragrafo
"v. a ec- ')0 I

�. t't'
-

d E
�ll'caI lent

'

I' d!'d :.. (a GonS 1 'U1çao o 5-

'�.
I e.m.� 1'e, igl o: ü.do;. .

P, IS. 3:. 110�eaçao por subs Ha n1uito que fazer em
tltlllçao e de_fato! i?t�ri- verdade. para restabeiecei'
lia, mas n.a;o J.undIC<1: o direito.
mente). -Se. o mtermo esta T r . :

detivado; e efetivado é
e_H ma,�.

�10 p�rgo.. qual a situação
.J lil'ldlCa do substituido
quando cessar o impedi:
n!_ento? �ão façam confu­
f.a'o, aqu I, entre efetiva­
o:;ão e estabilidade, por Í<l­
\'01'.

Ma_s, funeionário i.nteri­
lH? nao pode ser efetivado.
Ja s,e tento.u isto., no pla­
\'.0 federal, sem resultado.
O Poder cQmpetente pode
�lomeá-lo efetivamente, se

mdependel' de ·,concürso.
Se de�'endel', jamais (art.
188 d'l Constituicão). Se
(l cargo estiver,

.

de fato,
\-ago. Nunca quando a no.-

•

CRS 5,00
A Direção de "O

ESTADOn torna pú­
blico que em virtude
do aumento constan­
te da matéria prima
necessái-ia à confec­

ção do 'jornal, vê-se
na contingência de
aumentar o preço do
exemplar para cr$
.5,00.

Outrossim,
.

delibe­
rou. não dar expedi­
ente no dia de ama­

nhã, segund.8 feira,
'com o que ; somente
c.irculará na próxima
quarta feira.

{Dr. Theodócio,
Alherino .

Em ·gôzo de férias en-
contra-se entre n6,.Q a­

compw)1>l1!ado de sua éxma.
fa:tnília nOSSo. ilustre oon

tel'râneo, dr. Theodóci�
Atherino, diretor da: Clíni­
ca São Bras, do Rio dJ a,e­
neiro e abalizado. o.torino­
'ladnolo,gista, a quem apre.
sentamos nosso.s cumpri­
mentos.

"

Natal do,

(ara., Suja
A peça NATJ\L 00 CARA

SUJ.A, do autor ca3a,tinen­
se Osmar Silva _

será �:Alee­
nada novam�nte no 'teatro
Alvaro. de' Carvalho no dia
de hoje (Natal), às 10 ho­

l'?s. df.l n;I!J,nhã; sob o patro­
nlll<? do SI-. Celso Ramos,
preslden�e d.a Federação
das Industrias e dos Con­
selhos Regionais do SESI e

.do SENAC, e oferecido. aos
·operários da :Fnctústria des­
ta capital. A carteira pro­
fissiorlll !';ervirá de ingres-'
SO à .�xibição da peça, de­
vendo ·s·er apresentada à
entTa:da do. Teatro. Alvaro
de Carvalho.

o nome �isso1

.,

A Mesa dei Assembléia -
pres�d;ente R� Hulse­
adquiriu móveis usados do
líder do ,govêrno - depu­
!t:�do Sebastião Neve� - por
80 e vários mil cruzeiros!'

x x' x

Está sendo urdida uma

rap�agem; nos jipes do
Est�do, vários dos quais já
es_tão 'emplacados como
parttculares,
O fa,to mérece urgentes

medid·a.s; da Secretaria' de
Segurança, ' para ver Se
salva pelo menos os seus

que também estão em pe:
rigo!

x x x

Os doentes ricos, inter­
n�dos em. hospitais do Es.
tado, estão. sendo aconse­

lhados .a pedirem a dispe'p­
!sa. 'do pagamento- dás suas

despesas,
x x x

No Rio Grande do Norte
o governador eleito - �a
U�N - lançou vitoriosa­
mente l!. greve contra. Oi pa­
gamento dos impostos 13.
31 �e janeiro, para que o

atual goveJ.1no não faç.... o
que I.' de Santa Catarina'
está fazendo_
O atual govern�dor, f'lr.

Dinart Mariz ta>m'bém é
da UDN.

'

�
O CpNSELHO, RODOVIÁRIO DO" ES­

TADO déseja-a_tôdas as Empr&as de' Trans­
porte Coletivo de Passageiros, em. línhas in­
termunicipais, muito BOAS FESTAS' E FE­
LIZ ANO NOVO, fazendo, os maisl, sinceros
votos para que:·o novo ano ora prestes ajni­
ciar-se, seja, mais ,'ttm ano de franco e real

progresso nesse importante setor'

Eng.o (Civil José da Costa Moellmann
PRESIDENTE

'�otef'i.á , do'Jstado de Santa: \(atarina
RESULTADb DA EXTRAÇÃO DE SEXTA-FEIRA:
1.225 CR$ 1.000.000,00 Lajes
4.328 CR$ 100.000,00 Chapecó
4.862 CR$ 50.000,00 Florianópolis
1.577 CR$ 30.000,00 Chapecó
2:..728 CR$ 20.000,00 Florianópolis

Nossa gente., nosso povo,
Pede <5 que também eu peço:
Que venha logo o Ano Novo
Tra-zendo muito progresso..

Quero o Bem, detesto o Mal,
No porvir tenho .es.perança>!:
Um ,grande e feliz Nilta1
Para todas as crianças .

Que sejam menos os :pobres,
'

Que necessitem de esmolas;
Que cresça !() 'valor dos .cobres,
Que multipHquem escolas.

Qu'e ,o novo go.vêrno seja
De trabalho. e de honradez,
Pra qlie o no.sso povo veJa
Qüe, o Estado cresce outra vez.

Para Santa Catarina
Eu 'peço a Papar 'Noel, -

Que traga a benção divina
Para "seu'" Celso e· Doutel !

Versos infantis
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